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Vida Operária | 

Descanço semanal 
A AssociaçSo de Classe dos 

Empregados dos Hotéis o Res-
taurantes, desta cidade, na sua ul-
tima eessSo, resolveu pedir ao mi-
nistro do Trabalho e ao Parla-
mento, que a lei do descanço se-
manal seja cumprida na provin-
cia, resolvendo também solicitar 
das classes organizadas que a 
acompanhem no seu pedido. 

P jj j l 
Cooperativa de Pao 

A direcção da Cooperativa de 
P8o A Conimbricense, previne os 
socios desta colectividade de qne 
está em pagamento, até o dia BO 
de Novembro, o divides do rela-
tivo ao at>o de 1924. 

V e n d a d c c e r v e j a 
0 sr. Jowquim da Silva San-

tos fecaba da abrir, junto do aeu 
estabelecimento d« mercearia, n» 
rcia Eduardo Coelho, uma nov» 
gecçSo para venda de cerveja de 
Coimbra, ao copo. 

D e s a s t r e 
Deu entrada no Hospital da 

Universidade, o maquinista do 
cami' ho de ferro da liaira Alta, 
Joaquim da Silva Mano, da Pam-
pilhosa, onde foi vitima dura de-
sastre quando procedia á limpesa 
de uma locomotiva, 

Dr. Bissau B a r r e t o 
AGRADECIMENTO 

Martiniano dos Santos, viu-
de 82 anoa ds idade, residen-

te nesta cidade, tendo sido ope-
rado com felis e completo êxito 
pelo Ex.mo Sr. Dr. Biseaia Bar 
reto, auxiliado pelo Ex?ao Sr. 
Dr. Angelo da Fonseca, de dua* 
hérnias de que ha muito sofria 
VSm por este meio tornar publt 
co o seu reconhecinunt" par» 
eom os seus dibtintos operadores 
s a sua gratidão pelo mesmo 
Es.*"0 Sr. Dr. Eissaia Barreto 
durante o tempo da sua conva-
lescença. 

Coimbra, Março de 1925. 

O B I T U Á R I O 

FALECEU 
Frsaeieco Marques Pinto e 

canhadas, Vima Antonio Maria 
Pinto, Isabel Pint<> da Cruz, Ma-
ria da ConceiçSo Pinto Pereira, 
Gilberto Pinto Angelo e esposa, 
Abílio Honorato da Cruz, Bar-
tolo Gomes Pereira, Aureliano 
Batista, Manuel Julio G O B Ç R I V s, 
Maria do Carmo Almeida Gon-
çalveg, Criutiíia da Oonc?içSo 
Marques, Amplia da OosesiçSo 
Marques, Josqum.i Marques Ra-
p' Bo, Leonor da ConcoiçS-» Mar-
ques, Augasto Ce«a* Raposo, 
Maria d» Conceição Pinto, Au 
gosta Pinto Angelo, Antonio 
Ma; ia Pinto Angelo, Abílio Pin-
to da Cruz, Maria ]>ab<l Gomes 
Pereira e maia família, participam 
o Mscimenio ds sua chorada es 
posa, asra, aunhadsj sobrinho e 
fia 

itibtlIfiSiiMi 
e cine o seu funeral se rsslisa 
smânhS, lo, pelsa 14 horas. 

Pedem, pois, a todas as pe?-
BOtts d a s suas rebç<5fS a amizade, 
& fineza da sus c-.-mpareneia, 
acompanhando o préstito fúne-
bre ae sua casa, ru» das À'/ei 
tairas, n." 11 A igrej« de S. .b r-
t >lom»m a desta so Cemitério da 
Uçfitíha a. 

•'oirab^o, Í4 áe Abril da 
mò. 

Faleceu nesta cidade, a sr.* 
D. Maria da Assunção Teles Ma-
tos (. haves, estremosa espoEa do 
sr. Jof<5 de Matos Chaves, con-
servador do registo predial na 
Figueira da Fez, o cunhada do 
nosso respeitável amigo, sr. dr 
Alfredo de Matos Chaves, ilustre 
professor do Liceu desta cidade. 

— Faleceu o empregado co-
mercial, sr. Manoel de Moura 
Vieira, que ha bastante tempo 
lutava com uma doença atroz. 
Era fdho do sr. Francisco Vieira, 
funcionário da Prisão Oficina. 

— Também faleceu nesta ci-
dade a sr." D. Ester .Tudith No-
gueira de Abreu Leal, esposa 
estremecida do nosso pregado 
amigo, sr. Daniel Leal, tesourei 
ro rios Serviços Municipalizados, 
a quem acnmp?nhimoR nn grande 
dôr que tão inteniímante o fe-
riu. 

O funeral da saudosa senhora 
realisou-se na sexta f<nr«, para a 
estação do caminho da ferro, 
pois o cadaver foi conda/.ido 
para o cemiterio ds Mealhada. 

O fan-bre cortejo foi extraor-
dinariamente conc rrido. 

— Em Vilela f»leceu o pro-
prietário, sr. J-.sG M»ria Lpitp, 

— Em Figueiró dos Vinhos 
fwleceu o pai <io comerciante d s -
ta cidade, sr. Fr incibco Alves 
Correia. 

— Em Santo Antonio dos OH-
vai* faleceu o nosso pregado ami-
g..-, sr. Ernesto Pacheco Rodri-
gues, genro do ar. dr. Antonii 
Amaral Pereira, digno jniz em 
Anadia, e cunhado dos srs. dr*. 
Antonio Branquinho do Amaral 
Pereira, medico na Pampilhosa 
do BotSo, a Armr-nio Ferreira, 
farmacêutico nasta cidade. 

Lamentamos a morte dg tao 
prestante cidadão, que era tam 
bem um amigo dedicado do n >t» 

iso jornal. Era um excelente a-
rai ter, tendo praticado ac-tce de 
filantropia que muito honram » 
sua memoria e á QUHI prestamos 
SD nossas maia sentidas homena-
gens. 

— Em Vila da Feira, faleceu 
a ar.' D. Arnalia Correia de Aze-
vedo TrincSo dedicada esposa do 
nosso ilustre amigo e conterrâneo, 
sr. dr. Domingos Simões Trir.c&o 
e cunhada no nosso prssado ami-
go e destinto aluno da Faculdade 
da Medicina de Coimbra, sr. Má-
rio Simoes Trinc&o. 

---Finou se o menino José 
Alberto Pires Dias, estremecido 
filho do industrial, sr. Raul Dias 
Cachulo. 

— Faleceu hoje a sr.â D. Bran-
ca Lastiri Gonçalves Pinto, dedi-
cada espoas do sr. Francisco Mar-
ques Pinto» 

O seu funeral reelwa-se ama-
nhã, conforme a participação que 
noutro lugar publicamos, 

A's famílias enlutadas apre* 
sentamos ac nosaaa maia sentidas 
condolências: 

S . 7 * > R . l a . 

São convidados os senhores acionisías a reunirem em 
assembleia geral ordinaria, no dia 29 do corrente, pelas 17 
horas, no edifício da sede, sendo a ordem do conselho fiscal 
relativa ao exercício do ano findo. 

As acções ou os seus certificados devem ser entregues 
até cinco dias antes, na filial do Banco Pinto & Sotto Mayor, 
desta cidade. 

Igualmente faço sciente que a escrituração e respe-
ctivos documentos se encontram no escritorio da Companhia 
ao exame de V. Ex.aS. 

Coimbra, 6 de Abril de 1925. 
O Presidente da Assembleia Qeral, 

Antonio Augusto Neves. 

P a s t e l a r i a e Q o c e r i a 
Brevemente 

ARMAZÉNS D O C H I A D O 

Vende-se uma, na Rua de 
Quobra-Costas, com os n,0* 6, 8 
0 10, composta ds rés-do>ch»o, 1.° 
e 2," andar, tendo Umbsm en> 
1 r*«a pela Rua dos Cravos, com 
tupoaito de rgus p quintal. En-
tr^ga-36 livre e desembargada. 
iVata-se na Sspatari» Fernandes, 
Rn» d>4 Republica — Figueira ds 

P a s t e l a r i a e D a c e r i a 
Brevemente 

ARMAZÉNS D O C H I A D O 

preeisam-se para a Agencia Li-
quidataria, do Damas X: O.*. 

Largo da Só Velha, 1, "2 e 3 

Modista 
Rua das Azeiíeiras, 17, 

Encarrega-so do confecionar 
vestidos para senhora e criança, 
CBsaoos, cnpfis, etc., pelos maib 
modernos figurinos. Timbem re-
cebe encomendas para fóra de 
Coimbra. 

Tudo por preços convidativo?. 

R. DIREITA, 139-Coimbra. 

n 

Grande oficina de repara-1 r m 

ç õ e s d e automoveis , motos , j u ^ l ^ n 
motores industriais 

y-t e escritorio, 
tem locali-

zados, junto ao caminho de ferro 
ti-fs. sssa-fe Tratar na rua das 
Padeiras, 80. X 
n & ^ S Aluga-se um 1.° andar .J&in>a> C0TT1 a ? ? n a e qnintgj, 

Estrada de Lisboa, 40. 2 
gmp. com H divisões, alu-
^ ga-se em Montas Cla-

ros. Renda 200S00. Tratar com 
• senhorio na mesma rua, letra 
X. 3 

( l o a a Aluga se um segundo 
•JGiJ iSí l i r i a a r ) c o m 5 divisSes, 

do prédio n.° 19 da Rua do Gue-
des. Trata-se na Rua Visconde 
da Luz n.° (54. X 

Arrendam se juntos ou 
separados, dois andares 

da casa d» Avenida Navarro n,° 
60-A, acabada de construir. 

Trata-ae na Rua Visconde da 
Luz, 64. X 

j39 « vendem-se por mo-
v l « B i » » t i v o d a partilhas doia 
t redios contíguos na rna Direita, 

82 e 82 Â, onde esteve mui-
| tos anos estabelecida uma pada-

p r o p o s t a s , Adriane 
rua 12 de Ooutubro. 2-e 

e caí d eiras A< «-A s: - M> \ 

iliSSliiílISlS!" 
i M g h p i i 
f i a b 1 1 S v S & 

rms 
i 'reagem esmerada «is carro-j 

tos direitos, cónicos cu helicoidais J r* 
em aços especiais. Cin entaçS^s | 

A v <-'ííí<íe 

CJ gam»se 
Triunfo. 

losOleircp, Coimbra. 
#5 « vresipasba-se com 

mudas oe i erros b aç a gar 
mandrilMgem 

a u r i A V & 

cilindros de mo- \ l i o s Gm b o m l o c a i e Cl 

toros . •^c , , - , : aiBiPS»o. utam-ps todos os Ira- ; 

todos os utensi-
e íiom ren-

bidhos de soldadura suf 

com s maior petíeiçâo-

r » i ^ 
í I I 

o 13 62 R b H i 

togema j 
1(, U ira 

i F e : 

t'e.ya iníorj 0 JS(,oe5, Estrada da 
3 

M k ú d A ' a e 

Vendem-se 
plendido, abrigado do Norte, com 
magnificas vistss e muito saúda-
vel. 

Qasm mais depressa tratar de 
comprar, mais terreros encon-
trará por on is escol! er. 

Para tratar, rua dos Militares, 
8, todos os dias, menos domin-
gos, ás 15 horas, 

S" 

A mepa administrativa da 
Irmandade do Senhor dos Paços 
da Graça, freguesia de Santa 
Cruz, doida ciciado, faz saber 
que tendo sido superiormente 
suctorisada a vender uns azule-
jos e diversos objectos de tolha 
snt gos, para com o seu produ-
cto mandar proceder a obras ds 
reparaçSo urgents no referido 
templo, convida pois por esto 
meio todos os pretendentes a eon 
correrem á respectiva praça que 
devs realizar-se no dia 16, pelas 
15 horas e meia (3 V» da tarde), 
na Igreja da Graça, sita á rua da 
Sofia. 

Coimbra, 8 de Abril de 1925. 
A Mesa, 

Jofii Lopes de Mattos Chás eis, 
s«us filhes, e restante fiiuilia 
Mattos Chaves, participam aos 
seus parentes e pessoas «ias KUBS 
relhçôss, qua foi Deus servido 
hamsr à sua Divina Presença, ? 

sua muito chorada mulher, mas, jj 
nora e cunhads, cujo funeral se | 
realizou em 9 d'Abiil, para o ce. I 
mitsrio da Concli-sda, Coimbra, \ 
f ao tando havido convites por j 
expressa determinaç3o da finada I 
e pelo estado de consternação em jj 
que bo encontram. 

é l l 1 0 0 1 1 

rua Cor-
po de Deus, 6 3.°, 

I "Pt f% yí ! ' a m e s s » dois grsn-
| A. quadres pretos 
{ era ardósia, secretarias o* outros 
• moveis, venda particular. 

Ls\r&o do Obseivatorio, 9 ric, 
d>'B 2 ás 5 heras da tsrdo. X 

03 i l l 
Finis, t Filos 

C o r g o a o s H m e i a s 
COIMBRA 

i 

recisa-se na Barbca-
na Central, 

i Sspta Clara, ria um r final de bar-
| bniro pr.ra os sabadop, acRim como 
I também, BR aceita um das 5 da 
| tarde até à meia-noite. 2 

rrí mercea-
ria com r e s p a s s a - s e r i 

Vende ao melhor preço do ] iiabiteçSo. lua o agaa. Boa elien-
mercado, sulfato de cobre IpgloK í tela. Fèkr com o sr. Antonio dos 

» HacionpJ 
8 Pnp'l pardo. 

Pas te la r ia 2 Doceria 
B r e v e m e n t e 

ARMAZÉNS DO CHIADO 

É í l S I S l ^ 

l ^ l i i l i i i i F 
M i W i l P t 

Toms-ss às arresd&menía um 
armasemj para vsnds da carvão, 
prpferindo-se na baisa. Dirigir a 
Luiz Lopps da Siiva — Rocio de 
Abrantes S 

uinta 

M E R C A D O S 

Vende-se rsa Mercearia Pais 
em Celas e no mercado D. Pe-
dro V, de l.4 qualidade a preço 
sem competência por ser com-
prfcda uircctarnente nsa melhores 
fabrics». 

Chagou nova remessa dc lou^ 
ça de refugo, que se vende com 
grande abatimento. 

Em 1 ds Abril ds 192* 
Msntemôr°C" Velho (medida 14,63) 

Trigo . . . . . . . 
Milho b r a n c o . . . . . 

° amardo . . . . 
Csvsdfl • • * . * * 
Aveia . . . . . . . 
Favas 
OrSo de bico. . . , , 
Chlcharos, . - • 
Feijão môcho , . , . 

» branco . . . . 
o psteta . » . • . 
o mistura , , , . 
» frads . . , , , 

Batatas . . . . . . 
Tremoços (20 litroa) . . 
Osllnhss, cada . , . • 
Frsngos . . . . . 
Patos 
Ovos o canto, . . . . 

19S00 
IfiSOO 
!5S00 
9S50 
í SOO 

14500 
23S00 
14 $00 

i 
27400 
20$00 
20S00 
17 $00 
2f'$í)0 
14SS0 
14100 
7 $00 

14450 
3 4 SOO 

n a F i g u e i r a d a F * 
Vendesse uma quinta de bem 

rendimento, denominada «Vale 
Mosqueira a 12 minutos ds dis-
tancia da cidade da Figueira da 
F t í , que s© compSa de torra de 
semeadura, pinhal, mato, arvores 
da fiuto, poço d'agua cative, cana 
ds Imbiljaçâo, r.d-gtt, prensa, vasi-
lhame para >00 cantaroe ds vi-
nho. 

Âastío â mesma quinta ves* 
de-se um lote de terra de rega, 
na Vsraeaj 

Para informar cm Coimbra: 
Manuel Nunes Costa — Esirsda 
do S. José. 

mmmizKm, 
TUDO MORRE III / 

FORKiSAS / 
BARATAS p ^ 

•CTCEVÊJOS 

Santos Sobrei, Rua do Coi vo. 3 
cofre grande, 

% 13 Ai U 85 ds duas por-
tas, bslança centes&imal em ferro, 
sacretarias, estante, arquivo, es-
trados, carro de ferro para ar-
mazsm, maquina de escrever, 
carroças de macho e de mSo, 
muar de cinco snes. 

Trata-se rua das Padeiras, 80, 
"PRECIBA-SE ^CT * j y «jj s i â 1 W õ c o m pj-atica da 

viagem na serra. Exigem-se re-
fsreBcisE, 

Nesta redacção se informa. X 
P a s t e l a r i a e D o c e r i a 

Brevemente 
ARMAZÉNS D O C H I A D O 

s e r v i ç o permanente oe alu-
guer de automoveis BUIGK 

(o mais c ó m o d o carro) 
Preços módicos 

TELEFONE 394 

P K ^ 
i i p t o 
111 h ilÊi U-. 

ml 

. rapressataote 
sáno, muito conhecí.(^o no í> t? 
cl-i 

Confiei-se-lhe ha um grandes 
fornecimento mediante garanti», j 

Dirigir & Ern, Pofctfech, Ih i, j 
Solingen, Alemanha. ' 

Comsponder.cia on: 
alemão ou francês, 

7% ^ ' 2 

Â proprietária deste conhe4 

eido ííotsl, sem duvida o melhor 
, da praia da Figueira d» Foz a 

-./.dês » 6m tono o paia conhecido, pre-
- ' tende fazer o treansssa com t«dr i 

l U I U l i l i i U 

P a s t e l a r i a s? D o c e r l s 
Brevemente 

ARM Z i N S D O C H I A D O 

j o & é d J O 1 1 0 e i F Q í ^ e l s 

C L Í H í C á G E R A L 

õ h s u í t a s d a l á s 3 da t a rde 

Rua Ferrsira Borges, 122 

E outroa artigos filatélicos. 
vendem se ses melhores preços 
do nifircsdo, no Café Sofia, rua 
ds S^fia, 109. ^ ' 1-s 

I É i i S i i i r 
IfSllI 

Participa ás suaa Ex. r c" clien-
] tss s araigse que mudou o seu 
| atelier de vestidos o chapéus pa-
j ra s rua Ferreírs Borges, 114-2.°. 

A Grande moda, 1 

espssse com todo 
aio na hipótese da 

Arrancln-se U!Tl?. cc 
par» s rna ferreira Borges s Lar-
go de Alrncdinn. g°ndo a entrada 
p r este L r;; ' , n. 13, 

Tem trfii magníficos pndar;^ 
s sotam, a está nova. Pais tra-
tar, Coursça de Lisboa, n.° 53, 
ou no escritório cio advogado sr. 
dr. P.>.nío Loureiro, oa com o Br. 
Antonio Pairo, construtor civil. 

EMEOiO lEiOICCi 

3 o seu recusai 
| conseguir contrato que lhe con 
i venha. 

iJiripir 'n- í a correspondência a xieute Í . - • t,- _ v- * i ~t 
I -.«arw ds Encarnação A l v e s tía 

Souzu Vieira, Avenida dos Olei* 
v:y n0 2 Coimbra. X 
Oarvalko Lucas 

A O V O O A D O 
Escritorio ds sdvocac» « pro-

curadoria, encarregando-Be, de 
com percentagem ds adminis* 
traçSo gsrsl, cobrançs de divi-
das, colocação de capitais, em-
préstimos, compra r vonda de 
propriedades e concordatas. Br*» 
s H ds Mfiio, 21-1.". -- n-timbífi. 

âo aopo, vendo Joaquim cia Sil-
va Santos, r«!a Edn&rdo Coelho, 
Coimbra= A 

Grande ssa eskdo âe novo. 
Vends-ee. 

Nesta re^aeçíío se dis. % 

P a s t p i a r í o 2 D o c e r i a 

ARMAZÉNS D O C H I A D O 

OS OLHOS 
SefoíTioa a sue OIIRÍGS 

Avenida Sá da Bandsifft, ffl 

T e i e f o n g 6 4 1 



E M B S C O I M B R Â ; : X M B t \ r z m ^ « M I N , Z » I B J S S 

I l l i i U l l 
f 1 « p j j l p l 

IS HblilIUá fea 

Mt.-. Wi * 
«V* • f , 

Hf 

( F á b r i c a n o v a ) 
Sisal m is 11 iiis Ni» w 

jpjf 5 PISÕES cffembacfees, roso, azul 
garâa, a m ê n d o a , e t c . 

F a b r i c a ç ã o pelos processos 
m a i s m o d e r n o s 

i 

p r 
fí • ,vS 
i 

U - • 1 : w w l í 

/ C » ^ i f f l Vende-sa a d , rua 
fof • í» .:*M f." v dtaS Visconde da L uz, w; 
iM desta cidade, corri 

feFio. n." 9, 11 e 13 
e que pega com a 

Casa To tia. Os pretendentes podem fazer desde já as suas 
propostas em carta fechada, dirigidas a Joaquim da Cruz, na 
Carapinheira cio Campo. 

Também pode ser procurado em Coimbra na Quinta 
da Arregaça, onde vem todas as semanas. 7 

S) 
S I > . .. K-

l=S 

A MODERNA 
Oficina È reparações mm e Serralharia Civil 

d e 

S i l V a 8 c S a n t o s 

Esta oficina executa todos os trabalhos em reparações 
de Automóveis de todas tis marc»8, Motores a gaz po-
lira e de diversos sistemas, Maquinas e caldeiras a va-
por, Uazog4nios para queimar Carvão, Lenha, Serra-
dura s Canoa de arroz. Fogões o gra iesineatos. Encsr-
regam-SE de todos OH trabalhos para fóra da terra. 
Os trabalhos saídos desta oficina ÊHO executados com 
perfeição e pontualidade. Praços bem competencia. 

Rua João Cabreira, 46 . — Goimbra 

mm 

| llllSiS È ÍIÉi'3 i t ílll. illllli HM\m. 
i (Mi? Casa Joipin ilo Porto): Ih giikfi telas, 15 a li í 
1 . . . . ? | Ninguém compro s*ro primeiro visitar esta casa, onde tudo é 
£ muito mais barato qus em qualquer outra. 
8 OONSTRUí VO GARANTID A a ACABAMENTO PERFEITO j 
I Só esta caia pode vender nas condições em que anuncia. | | i i 
I ' ' ; 

"mpyasf 
J » ! 

i i i isiiiriii m\m\im i" 
S e r r a l h a r i a M e e a n i e a c Cft?i l 

R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , C a l d e i r a s 
e m o t o r e s 

E n c a r r e g a - s e d a m o n t a g e m d e f a b r i -
c a s e m a q u i n i s m o s 

£ n c a r r e g a - B e d e l a d o s o s t r a b a l h o s 
e m s o l d a d u r a s e m c u t o g e n í o 

e r e p a r a ç õ e s eqri a u t o m o u e í s X 

ffiiMre - wm 

P k h k i Q I I P P I Í Í- i & A ^ r f i l M j y ^ l l f I L E l i e í I 4 w®g 
«l-S 

•ii armazém i sai M o r e s m i m i m u : 
LOÍÍÇS saiitaria (retretes, lavatorios, bidets, etc. 
áuslsjíij branco e em cores. 
TubàgeiS, ferro galvanizado (todas as medidas 

MATERIAL ELECTRiCO PA Há INSTAlAÇOfiS 
Qranâe e c o m p l e t o sortido õ-* ccn -

ô í e i r o a p a r a e iecsrk iâc iòe , 
à i r e c t c m c n í e importados. 

E n c a r r e g a m - s e â e i n s t a l o ç õ ^ a ele» 
s í n c a s e s a n i í a r i a s , 

p a r o o q u e í e m p e s s o a l h a b i l i t a d a . 

if>! 

i< ss • í & s s S^JI s FE A» A A SS 9 ÍSM & 
s í í s ; s» ÍS È » r * I .fs f 
I I i l l ! l i S r t p i i «s | > 

! li 

I G l B l i l l 

José Mar ia da Gama 

Oieos , Correias . Arniantos e F e r r a m e n t a s 
C o m i s s õ e s , C o n s i g n a ç õ e s e conta própria 

Esoritorio, Largo do Poço* 11-1.® COIMBRA 

I A g e n c i a á R u a Senador Euzébio, n.° 7 2 
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E n c a r r e g a - s e d a f í â m i n í s t r a ç á o d e B e n s n a 

Capi ta ! , m e d i a n t e a s s e g u i n t e s c o n d i ç õ e s : 
Cobrança de aluguel comissão 5 % 
Idem de juros e divi-

dendos e guarda dos 
respectivos valores . . . 

Compra e venda de 
propriedades na capital 

Idem, idem de títulos 
Recebimento de he-

ranças, legados ou di-
vidas 

Idem d e p e n s õ e s , 
montepios e vencimen-
tos 

Fiscalisação de obras, 
pagamento de impos-
tos, seguros e outros 
encargos inherentes á 
administração de quais-
quer b .ns e de que re-
cebamos rendimentos . 

Transferencia de fun-
dos 

» V2 % min. 5$000 Braz. 

" 2 % 
i / i > / 

" / a /o 

» convencional 

» % % min. 5$000 Braz. 

FOTOGRAFO 

m 

Teatro Avenida 

COIMBRA 

etratos 
Os m e l h o r e s retratos, e os mais 

e e o n o m í c o s , s ã o e x e c u t a d o s n e s t e atelier 

S T U D S O 

Retratos para todos os preços 

fXSÈF* 
gn 

««a 

! te 41® SfcWfe M 

faio k rsssro, . 
Um pfMSií, itpsi-

ae IJÍÍÍ ãsral b 
I g n i t o ) . . . . . . . . 

liUL . . n r m § m 

aíí .?! i s i n m & c i t 

Ssu Cesspjsíis.%, » mis aa-i--
gs. s mis peílMvm gs Pôftagaí. 
tcss? cos t r» ? r l s c í I® 
FOJO, SOÔR? PRSÂIAÃ, M-
tafe«i»'i»«aS9s s r i s ® ? 
'JSSS I 

«Bî asKra&msa-awií .. o m^amcHmm^aaaaa^^ 

Ê̂TÈgSÈ U 

AO MELHOR PREÇO DO IVOGÂDC 
VEM 

T,' w M .> í -n r - - ! t r r n i M Q P Q K v l ú • i \ u Q o • v . i l a , v ^ U l i i í . i K f l 

® 
wna aif» 

a 

, 1 * 1 1 1 B U S . 
d 

ha osgocio com o reatnu 

Ver e tratar no meamo s 
qu>dqucr hora com o seu pro-
prietário. X 

A T^Tl ^ - ' 'X'"0 ' OíàJSâL ^ r 8 n á e em Condeixa, | mobilias, sala de jantar, de mo- nSo foe 
ÁX A AU «a a «.HA I aq c Í9 içSo, i ^yenclo-se, com jardim | gao queimado com espalhos e raat». 
trospassa-sa. 'í • c. m r«vares, i a água, »it.n?.da na rua de Con- i vidros bissutés, quarto de no-
Mascarer.has & \ iirnitad-.-, en- j deixinha. Para tratar em Coim- gueira espinhada Luis XV (16 
genheir-vj, Praç.* 8 do Maio, ol. | bra - Rua Alexandre Hercula j poças), camas de ferro com eol-

i ao, 34. X ; dioaria e infinidade de outros 
Automovel t 7 v' !ad ?̂os; - rT, f Trespassa-se 

° i J J a C U l O g r a t a ; Montes Claros, J. L. (emfrfD» - * . 
1 U • ° - t U A n t e i te á q u i n t a dn « r . M . ^ n r a « SAV c e & u 

Para ver e irat ir na Saboaria j PRW esentono, pr«cipft-se ! v —. -
L u s i t a n a , Santa uiara, O o i m b r a . I O t t o B i e n o r & C. 3 , L d a - , r u a • A W ^ 

— ! F e r r e i r a B o r g e s , 1 7 5 , 2 X j f 

— ^ - . ' « - l u a c U l o p r a t X ^ i T ^ ^ i - ^ l ™ ? 1 5 8 1 - 8 » 

• V _ a í n CRSR particn» ] 0om tw andares, e boas con í) 
l a r , p r e í i e a u m j ç S c s . N - s t o r e ' a r ç S o s e d i z . X 

m c i c i e t e s K o n d e m - ? e - n ^ r T ^ z r ^ r e ^ a : ^ i . S n s l e a - 0 & r t a s á r e d a c ,v s? — — 
\ v 

gj: 
c luas , s e n d o 

unis de corrida, marca «Pcngeot». 
Psri. tratar, Eak^da da Beira, 43 

m a e i r o 1 , , i ccfn A, L. oitenta contos- : 
Bobro I a e b o a h i p o t e c a . Io for I «Kffl n 0 r®8' 
ffi& dn Humberto d :Araujo, rua ! 1 1

 tenrant 
i m b o m a n d a r c o m ! P e d r o Ros», n . ° 1, ; « D a f u n d o Olivais », cora todo o 

— ra jua da K. ! — h Z ™ * ^ * » I «iftiiiario, ioclciiado dois 
Cnstovam. Irala-ss ca rua Vis- | JCiíSCJi, l l i O I IO no LneLho.r j b l L ^ r e 3 > 

conde da Lus, hi. local da principal íua desta ci-
dade» 

Informais® assta redac^Oi X DS CAMPO, 20 Pico» 
Ví to, a mais bela a me» 
mor sataçao «ia repouso doa 
}«íbaldos de Coimbra, aiuga-se. 

Á' (tste se i n f o r m a . 
Al? fcçija 0 r&. 

c h e i o dtf . raa oasí». Bt f .p lend . ida9 

0 p r é d i o p o d e s e r v i r p a r a 
peneis ou pequeno Hotel, psra 
0 cjue p -os sue dez bons quertoe 
já mobilados, ssls de jantar, 
quarto ds banho e gabinetes, 

Também ss traspassa a mera 

Rsari® peaads eo mesmo mm ís 

T V e ^ p a s ^ a - s e 
cim ato de m: r,'esrÍR s vifd» a, 

ca rua do Padrão, 63 65 —• Es-
t p ç S o V e l h » —• C o i m b r a . - 7 

r a s p a s s a - s e 4 f â 
rua Pedro Cardoso que podo rcr-
vir pare qualquer ramo de ne-
gocio. 

Xnforfâ», Âmaadío ds Coata 
Neve», ma Viseocde d» h m . 

V ende-se Z Ã " ^ 
tratar na rua dos Militar, 84. X 

Veade-se fX; 
Wiaardj composta de tres can-
deiros e respectivo deposito. 

Nesta redacção se dis. 

U 0 Ti f] • •., R a -raa oharrota 
* eoinpistamen-

T» R;>VH, ums b"l«nç» decimal e 
uir, - arroç. d. raR<.. 

Para tratar com Bizarro Ca-
aimuro, & C.s Lda., aa rua d" 

bom prédio 
acabado de 

construir em Basto Antonio dos 
Olivais. 

informa dr. Humberto df Arau-
jo-—rua Pedro Roxa, n.° 1. 

Recebem -sa propostas? em „ 
«arta Achada, até 1(5 de Abril. OaCÇSO SC O U . 

« Emprcstam-sa 
sobrei.® hi-

poteca. Manuel Bernardo Ferrei-
ra, Terreiro da Erva, 44 2.° 

Rua Corpo ôe Qeus, 112 
Grande baixa de p r e ç o s 

nas mensalidades 
Aímoçoe e jantares es m l2 e 4 

prnt;<!fí fruta e pão, comida com 
abundaacia e acoio, 

©o s domingo® 
Foinace par» f ó r a , taíftbom 

tem qusrtoa mobiladoSs ^ 

nhem 
Prccisam-se 50 a 

70 contos, Nesta fe* 



Ano XIV 
O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 

s i s : : P U B L I C A S S E ÀS T E R Ç A S - F E I R A S , Q U I N T A S - F E I R A S E S A B A D O S : ; : : t 

Redacçlo e administrado, FATIO DA INQUISIÇÃO, 0, 1.' Qll1ntã=feÍra> 16 de Abril de 1925 TIpotrtH», PÁTIO DA IWQBISIÇAO, I 7 . - T e l e f o « , 3». N.' 1733 
Editor, Diamantino Ribeiro Arroba» DIRECTOR, J O Ã O Ribeiro Arrobas Admlnlst., Augusto Ribeiro Arroba» 

Em todas as nossas manifes-
tações de vitalidade lavra uma 
muito pronunciada desordem. 
E' a desoidem do alto e a desor-
dem das camadas mais baixas. 

E' a desordem ignóbil dos 
que, a todo o custo, querem es-
facelar , aniquilando inclemen-
temente, uma organização secu-
lar. E' a incúria, o desleixo, o 
receio, o medo, doa que deviam 
olhar com desassombro para esse 
ruir de tradições, de usos e de 
anceios por uma vida melhor. 

A desordem nos cultos — ex 
eeçíles raríssimas tí parte — e a 
desordem nos não cultos, que se 
deixaram contaminar por ideias 
ffial digeridas, mal compreendi-
das, ou imperfeitamente percebi-
bas, arrastam-nos para um abis-
mo de insensatez, para um loda-
çal lobrego e miasmado de vicio 
e de maldade. 

Dum lado topamos com o re-
ceio, com o medo, com a negli 
gencia, com a falta de energia, 
com a falta de vontade; do outro 
lado encontrados a audacia pro-
veniente da ignorancia, a malda-
de sem freio, porque se tem dei-
xado impunemente campear para 
aí, todo o vicio, todo o crime, to-
da a desfaçatez, sem se tentar pôr-
Ihe um dique, sustar o seu avan-
ço, destruir a sua maldade e a 
sua semi-vergonha. 

dada vez mais nos vamos con-
vencendo (}e que é verdade per 
mitirem-se todas as indignidades, 
quasi ser-se conivente com certos 
crimes. Ao sabor dos matts, dos 
Velhacos, dos audazes crentes na 
ímpuni ade e na protecção miso-
ravel de potentados, nSo podo vi-
Ver-ss, nSo pode o país susten-
tar se. 

NSo pode prodnzir-se uma 
obra durável, uma obra perfeita, 
Uma obra de utilidade, quando o 
Basso ambiente é entorpecido por 

por aqueles que, na sombra, cua-
te-lhe o que lhe custar, querem 
tudo destruir, tudo lançar ao 
abismo, conforme lhe è ditado 
por suas paisSes, por seus inte-
resses, ou por seu malévolo ins-
tinto. 

NSo se deve continua? a viver 
ueâte desleixo, nesta inércia, nes-
ta insensatez. Aos cultos cabe, 
aos espíritos inteligentes, aos qUe 
Sabem vêr, e sabem compreender 
o grande mal, qUe se avisinha, 
claramente, sem subterfúgios, 
eem ambages, dizer o qu« ao país 
eonvémj a esse» impende o alto 
âeVôr de travar com mio firme, 
com consciência, com dignidade, 
% roda torva do descalabro, que 
tolos maliciosas tem procurado 
faseer girar galopan temente. 

N8o se pode viver na desor 
d em, na intolerância, ao livre al-
vedrio de dLcolos e de maus. Á 
nossa sociedade precisa de se sa-
ber defender dos desordeiros, dos 
v< Ilíacos; a nossa sociedade pre-
cisa, sim, de ser governada, diri-
gida, encaminhada, por portu-
gueses verdadeiros, por homens 
de ordem, por homens de digni-
dade e da pundonor. 

*'E! o que todos nós desejamc a j 
é õ que desejam todos qtíantos 
&Bo vivem na desordem, e não 
a quôrem, porque sSo amantes 
d& sua terra e prezam o sen nome. 

Escola masculina de Eiras 
Ha maia de dois meses que o profea-

tof da escola masculina da freguesia de 
EiraS não dá aula aos seus alunos. 

Consta que a ausência do respectivo 
pfDfessor é devida ao facto de se achar 
Ho goso de licença da Junta EâcoUr; 
rnaa, sendo, assim, devia ter sido nomea-
do um professor aubutituto para nlo se-
rem prejudicados os alunos porque, 
llettt de esquecerem parte do que apren-
deram, talvrs nío haja tempo de se 
bllitaram para oi eaamcs da prozima 
«peca. 

PcditBOi pwídf lBdí f ; 

: lanais s leslsfis: 
Á "de Teatro,, e a "de Teatro 

Caricatsral,, 
Mais um sucesso alcançou esta explen-

dida revista de Teatro, sob a direcção 
inteligente de Mário Duarte, com a pu-
blicação do seu n 0 30, do mez de Março. 

Este numero, que vem excelentemen-
te colaborado e insere magnificas foto-
grafias traz uma bela peça de teatro — 
O Olho da Providencia - comedia em 
tres actos, original dos conhecidos e 
ilustres comediografos Xavier da Mlva e 
João Bastos, onde ha scenas duro comico 
irresistível e situações teatrais admirá-
veis. 

Publica, também, tres esplendidos re-
tratos da grande artista Ang la Pinto e 
um bom artigo de homenagem àquela 
eterna figura da scena português». 

A de Teatro Caricaturai que, de 
numero para numero, continua a im-
pôr-se pelas soberbas caricaturas de 
Amarelhe, o esplendido artista do lápis, 
publicou o seu n.° 4, do mez de Março, 
com tres admiraveis caricaturas de Erico 
Draga, Amélia Rei Colaço e André Brun, 
sendo as duas primeiras verdadeiras ma-
ravilhas de naturalidade, graça e obser-
vação. 

A Empresa da Revista de Teatro Li-
mitada, vai Iniciar brevemente uma nova 
p blicação, destinada, certamente, a um 
grande sucesso, intitulada Qlorias Pas-
sadas, Os grandes comediantes de Por-
tugal, estando a organização destas obras 
a cargo do ilustre escritor Nogueira de 
Brito, sendo o primeiro volume, com 
magnificas ilustrsções, consagrado á 
grande artista Angela Pinto, 

llMS È Gill 
Para que este trabalho, que 

eatá sendo orgmisado pelo sr. 
Francisco Cabral, empregado su-
perior dos correios e telegrafos, 
fique o mais completo, pede-nos 
este funcionário que tornemos 
publicot que agradece a todos os 
facultativos que tenham telefone 
o favor de indicarem a oapeciali 
dade a que se dedicam, assim 
como a rua e numero dos seus 
consultórios e horas em que se 
enoontram abertos, indicações que 
serSo publicadas gratuitamente. 

Oomo o numero de anuncian-
tes tem eido em grande quanti 
dade, vai em breves dias dar»se 
começo á impressão. 

Alem da lista completa doa 
assinantes telefonioos, conterá 
mais l Método de falar ao telefo-
ne; tabela de tasas postais para 
o continente, ilhas, ultramar e 
estrangeiro; tabela de taxas tele-
gráficas nacionais e as mais 
usuais do estrangeiro, ilhas e ul-
tramar; preço para as diferentes 
chamadas telefónicas j indica nu-
mérico dos telefones com a indi-
c i o do seu possuidor, e ama 
profasfio de anúncios das princi-
pais casao de Coimbra* 

Pela Imprensa 
Sob a direcçSo do sr. dr. JoBé 

Macedo, começou a pubíiear-se 
em Lisboa, o Diário do Potio, or-
gâo do P. K B., que ê excelente-
mente colaborado e bastante no-
ticioso, sendo o oen aspecto grá-
fico magnifico. 

Agradecemos a visita do novo 
colega lisbonense a quem deseja-
mos Uma vida muito próspera. 

Benefieexieia 
O grupo Dramatico Sá de 

Miranda distribuiu, na domingo 
ds Pascoa, a quantia de BiCOO 
escudos, pelos diversos satabele 
cimenti.s de caridade de Coimbra, 
produto dos espectáculos que 
com aquele fira foram realisadoB 
no Teatro Sousa Bastos. 

Dessa quantia foi distribuída 
a importancia de 600100 pelos 
internados na enfermaria dos 
Lazaros em nome dos quais nos 
escreveu um dcs contemplados, 
Albano da Silva Pinho, que nos 
pede, 'qtle, por intermédio do 
nosso jornal, testeíílunhemos o 
ssU reconhecimento àquela bene-
merito Grupo, «s ao enfermeiro, 
Br. Julio Apostolo qile contri* 
baia para qoa fossem banefi-
«Moss 

Os concertos populares de 
musica de Gamara 

A Universidade Livre abriu 
com chave de oiro os concertos 
populares de musica de Camara, 
o primeiro dos quais teve ontem 
lugar no Coimbra Club, com 
uma grande concorrência e cuja 
iniciativa ee deve ao nosso ilustre 
e distinto colaborador, sr. dç, 
Camara Leite, alma apaixonada 
de artista, que t8o louvavelmen-
te pretende difundir e tornar co-
nhecidos da massa popular os 
grandes compositores musicais, 
difundido as Buas mais belas pro* 
duçoes. 

A sala do Coimbra Club en-
cheu-se completamente, vendo-sa 
entre a assistência muitas se-
nhoras. 

Fez a apresentação do sr. dr. 
Camara Leite e dos seus colabo-
rados, em nome da Universidade 
Livre, o sr. Floro Henriques, que 
enalteceu as qualidades de inte-
ligência e artísticas de s, ex* e 
daqueles que tão gentilmente se 
prestaram a auxilia-lo nesta bela 
cruzada. 

O sr, dr. Camara Lsite fez em 
seguida uma brilhante palestra, 
falando sobre cada um doa auto-
res que foram <=% < catados, Ctluck, 
Schubert, Chopin, Gidterman, 
Hozart e tíchuman, reLrindo-ae 
também á musica nacional que 
sua ex.a diz e->tnr-se desenvol-
vendo extraordinariamente, sa 
lientando os nomoa dos grandes 
compositores Rui Coelho, Oscar 
da Silva, Lacerda, Vitna da Mota. 

O sr. dr. Camara Leite, que 
foi ouvido com muito agrado, leu 
também Vários trechos de Alfredo 
Bera saúde áeer<!*- de~ Sehumasr 
que, como Baeh, sSo considerados 
os rr-aiores compositores. 

0 quarteto, oomposto pela sr.6 

D. Luisa Figueira, piano; dr. 
Camara Leite, violoncelo; D. José 
Pais de Almeida, 1.° violino, e 
Anibal de Almeida, 2 o Violino, 
executou o seguinte programai 

l .9 - Châr da opera Iphigenle Âitj 
Tauris, Qlurk. 

2 * - Moment Musical, Schubert. 
3 9 - Preladitim, Chopin. 
4 0 - Le Rêve, Goltermw, 
5 S - Marchs ràigieuie, Mogari. 
6 * - Séritiade, Schubert. 
7.® - Rèverie, Schuman. 
8.° — Ràcókcv - Marseh. 

A execuçlo foi esplendida, 
sendo bisados alguflfi números, e 
aos distintos artistas dispensou. 
Aecistencia quentes aplausos. 

O piano para a execução era 
um magnífico Mnnisnh, gentil-
mente cadido pela casa Canto, 
Limitada, da Praça da Republica. 

n 3!S M 

A Uniteraidade Livre propor-
cionou assim ura belo serSo de 
srte, que foi bastante apreciado. 
Brevemente outros concertos se 
seguem, porérá, com jnaLr nu-
mero de executantes. 

r a a 
A Universidade Livre pede 

nos que, por intermedio da Oa-
teía ds Coimbra, testemunhe-
mos a sua gratidão á sr.s D. Lui-
sa Figueira, D. José Pais de Al-
meida, Anibal de Almeida, dr. 
Camara Leitej á direcção do 
Coimbra Ciub e á casa Canto, 
Limitada, pplos v-liosos serviços 
prestados á Universidade Livre 
para a realia&ção do primeiro con-
certo. 

Serviços de jantar para 
6 e 12 pessoas, em boa 
faiança decorada a ouro. Louça de Sacavém 

vendem nas melhores condições de preço 

Plácido Vicente & C.% L.da 

Telef . 4 5 3 R O A D A S O T A COIMBRA 

Todos cs p&rtaguesss podem 
auxiliar as patrióticas instituições 
«Padrões da Grande Guerra» e a 
«Liga dos Combatentes da Gran-
de Guerra», pedindo os livros 
Monumentos de Portugal — Ba-
talha, o templo da Patria s Re-
talhos, ambos da antcíie do ca-
pitão si. Jorga das He Vos Lar* 
cher, e cujo produto da Venda 
feterte a favor daquelas simpa-
Um i ist i tui^ssi 

Aniversários 
Pesem anos, hoje: 
Dr. Antonio Lopes Guimarães Pe-

drosa, 
Dr. Antonio do Amaral Pereira 
Antonio de Freitas Campos 
Antonio Pereira, 
Amanhã: 
D. Izabel Lima Duque 
D. Maria Luiza Arnaut d'Almeida 
João Rocha Santos. 
Francisco d'Oiiveira Caetano. 
Joio Maria de Carvalho. 

D o e n t e s . 
Entregue & proíieíencia dos srs drs. 

Perlando Ramalho e Aureliano Viegas, 
encontra-se felizmente livre de perigo, 
e já em convalescença, a menina Maria 
Fernanda, filha do sr. Armando Pereira 
Magno. 

Partidas & chegadas 
Esteve ontem em Coimbra, o ar. An-

tero Alte da Veiga, cônsul de Portugal 
na Corunha. 

- Para o Porto, onde vai expôr os 
seus trabalhos de desenho e aguarela, 
partiu o sr. Fausto Beleza, artista nosso 
conterrâneo. 

— Estiveram 6ntem em Coimbra, o 
nosso respeitável amigo ar. Adriano 
Abrantes Serra, antigo e considerado 
professor em Esgueira (Aveiro), sua es-
posa D. Adelaide Qomes Serra, e suas 
teiíressaate* Ftíhaa D, Adelaide Seita- e 
D. Adriana Serra, 

iga doe MÈÈI 
da Grande Guerra 

Agencia em Coimbra 
Dciegsçáo de Árgaail 

De3de o dia 1 do Corrente acha-5e or-
ganlsada esta Delegaíío cuja Direcção é 
a seguinte: 

Presidente, Guilherme Ferreira Ro-
drigues : Secretario, Antonio Fernandes 
Pires; Tesotíreiro, Augusto de Almeida 
Ssirôco, todos antigos combatentes. 

Asgisíencia clinica e farma-
cêutica aos socios da L. 

c- Ú- G 
Era sessSo de 31 de Março findo da 

DirecçSo da L. C G, G. (Lisboa) foram 
aprovados votos ds louvor ao Sr. dr. 
Aníbal Blanco de Pavia, facultativo em 
Miranda do Corvo, por espontaneamen-
te, oferecer os seus serviços, como clí-
nico. & todos Os combatentes filiados AS 
Delegação dâ L. C. G. O natjuele ecm^ 
celho, devendo os mesmos serem porta* 
dores dos cartões de identidade, 

igualmente forrm aprovados votos 
de louvor ás Farmardas Ruivo e Lima, 
ambaa de Polares, por se prontificarem 
a faser redução era todos oS medica-
mentos que forfíeçam aos combatentes 
filiados r,a Delegação da L C. G. Q. em 
Poiares mediante a apresentação do cars 

t io de identidade. 

Subsidias 
foram aprovados os seguintes: 30$G0 

pâgos por uma só veí, a Maria tnacia e 
Carolina Leonardo, do Picoto e da Venda 
do C«go ( ernache) respectivamente 
mie e viuva dos falecidos combatentes 
Augusto Meio e Joaquim Melo. 40$00 
a Adelaide Ferreira, associada n." 22 da 
Ddegsça de Poiares, viuva, com dois 
fiihos menores, do falecido combatente 
Maooei Ferreira. 50|00 á associada n.° 
299 desta Agencia, -»urora dos 3ant< a. 
moradora ta Coimbra-rua daa Par-
reiras, viuva do es-combatente Eufro-
sino dos Santos. 

Socios Protectores 
Inscreveram-ss oa sra. José Alcides 

Sousa Franco, Filipe Coelho, Domingos 
Gonçalves do Carmo, Luís Costa, Te-
nente Afonso Ribiiro Gaâala, José Au-
gusto de Lemoa. Joac de Abeialra Go-
mes, Octaviano Assunto , 

Divisão de baldios 
P a r a Miranda do Cor^o, por 

caí isa da divitâo dos baldios, se-

tuirase ontem duas praças uma 
$ catelaíia ® otstr» infanta-

ria d» ft, r , R, 

\ 
GAZETA DE COIMBRA 

e o N e i i R S P 

li Fisuras llsfiplus liiliiils 

Senhor! Salvemos dâ Espanha 
Este paiz já exangue. 
E' temeraria a façanha, 
Mas darei todo o meu sangue. 

Pedimos a iodos aqueles que nos prometeram prémios, á 
subida fineza de no-los enviarem, para começarmos a fazer« 
nossa exposição. 

Como o nosso concurso está a acabar, é da mais alta 
conveniência satisfazerem o nosso pedido, o que desde já, 
profundamente, agradecemos. 

oSiTOflfriQ 
Faleceu a ar,* D. Ilda Victo-

ria de Albuquerqua, saudosa h • 
Hia do sr. Antonio Maria 'de Al 
buquerque, 

— í inou-se a sr,® A. Joaqui-
na da Conceiçgo, mãe da sr.a D. 
Felismina Posa Cardoso, viuva 
de Pedro Cardoso. 

— Também faleceu a sr.R X), 
Fortunata Abilio Pessoa Bar-
reira. 

*=~No Porto faleceu a estre-
moaa mSe da sr,a D, Emilia Al 
Ves Vilas, dedicada esposa dc 
nosso respeitável amigo, sr. An» 
tonio Ferreira Vilas. 

As nossas condolências ás 
miliaè snlutàdâs, 

S u f r á g i o s 
Ha igreja de Santa Crua, foi 

ontem celebrada uma misse, su-
fragando a alma do RÍ1. Joaquim 
Dias da Costa, industrial que foi 
nesta cidade, comemorandcse as' 
sim o 2.° aniversario do seu fale-
cimento. 

A B3te piedoso acto assistiram 
mttitas pessoas das releçoes do 
saudoso extinto e de sua família, 
o pessoal das oíicinaB dos srs. 
José Domingos Batista e José 
Augusto Martinho dos Santos. « • • 

Maria Veiga Dias, Olivia Di*s 
da Coata Nobre 6 Antonio R. 
Dias Nobre, BUsentes em Africa, 
agradecem por este meio, visto o 
não poderem fazer pessoalmente, 
a todas as pessoas que assistiram 
á missa por alma do seu chorado 
marido, pai e sogro. 

A todos a sua eterna gratidão, 

Desastre 
No campo de jogos da Sants 

Croií foi ontem vitima de um 
desBStre, o sr- df. Aurelio Quin-
tanilha que deu entrada num 
quarto particular do Hospital da 
Universidade, com Uma perna 
fracturada, 

Lamentamos o desastre e fa-
iemos Votoí pelo rápido restabe-
leeimefito do s*. dr, Quintanilha. 

P e l o s T R I B U N A I S 
Juízo Criniaai 

Processos de querela a julgas 
nc presente trimestre; 

Abril, 28 - Beat-li da Cruz Perriira, 
de Silvestre, por envenenamento, Advo» 
gario, dr. Quaresma; escrlvgo do i , 9 o f b 
ciç>> Braga, 

Maio, 1 - !o*é Nuns», de Monrtloi, 
por humtcidio frustrado Advogado, dr. 
Umberto de Araujo; eserivSo do 2.® ofi» 
cio, dr. Torga!, 

Antonio da Silva Soier^de Coimbra, 
por furto. Advogado, dr. octaviano de 
Sá: escrivão do £» oficio, Braga. 

Dia 15 - Joaquim Canas e outros, de 
Coimbra, por furto. Advogados, drs. 
Araujo e Carvalho Lucas; escrivgo do 1 .* 
oficio, Brsgí. — João Domingos Táveira, 
ausente, por furto. Advogado, dr. Um-
berto de Arauio; escrivão do l.« oficio, 
Braga. 

Dia 17 — Teodorko Mendes Seco e 
outro, da Lòmbs d'Arrígaça, por furto. 
Advcgsdn, dr. Soares Couta; escrivão 
do 1." oficio, Braga, 

Pauta doe jurados que hSo de 
intervir nestes julgamentos: 

Bacharéis Francisco Xavier Penalva 
dg Figueiredo Rocha, José Caatro Paícão 
Pinto Guedes Corte Rea!, Domingos 
Antonio de Lara, Camilo Lopes Valente, 
Bento Rodrigues Ferreira Malva, Fran-
cisco Tavares de Aguiar Cabral, Antonio 
C arneiro de Assis Teixeira. Manuel de 
Figueiredo Nascimento Veiga, Gilberto 
Veloso da Costa, Jogo Ambrósio Neto, 
Abilio Justiça, Porfírio da Costa Novais, 
Sebastião Marques de Almeida, Henri-
que Pereira Soares Couto, Jaime Her» 
culano da Costa Sarmento, Antonio de 
Carvalho Lucas, Antonio da Cunha Vai 
e Aivaro Pereira Dias Ferreira. 

José de Figueiredo, Francisco MarU 
da Fonseca, Francisco Pratas Silvestre, 
Antonio Ferreira doa Reis. José Fernan-
des Martins, João Domingos Ferreira, 
joio Alves Barata, Caetano da Crue Ro-
cha, Antonio de Barros Tavelro, Joaquim 
Jtidoro júnior, Francisco Vieira de Cam-
pos, |oão Vilaça, Francisco Simões, Al-
varo Esteve»Castanheira, Carlos Augusto 
Lousada, Francisco da Costa Gaito, Joa-
quim Augusto Borgea de Oliveira e JoSo 
Pereira Machado. 

J u l g a m o p i t o » 
Ern policia corredonal fÊSpDlldltl o 

pastor Joaquim Pratas, do togar de Fsla, 
por ter metido o Seu gado cm terreno 
de Manuel Gaspar da Rosa, sendo con» 
deitado era 15 dias de multa a 54Q0 e 
100J00 de lmpo3ío de justiça. — Advo» 
gado, dr. Ambrosio Neto. 

- E m processo corredonal também 
responderam, Maria de Jesus e Angellni 
de Jesus, de Trouisemll, por sgreasSea 
corporais na pessoa de Constança de 
Jdíiííi «Se taesrao iogar, h prisclri f?) 
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absolvida e a segunda condenada na pena 
de 15 dias de prisão correcional e 3 de 
multa, suspensa por 3 anos e 150$00 de 
imposto de justiça. — Advogado, dr. Pa-
redes. 

Camara Aonicipal dc Coimbra 

HHBGD PasmL 
Assinaturas pagas 

Assinante n.° 0-A —Alvaro Duarte 
da Silva Sanches, até 10 de Agosto. 

126 - João Q. Cardoso, até 30 de 
julho. 

160-A—José Coelho da Fonseca, até 
4 de Julho. 

722-A —Manuel Carvalho da Silva, 
até 6 de Janeiro de 1926. 

916 A—Adelino Agostiifto, até 1 de 
Abril. 

923-A - Alberto Camarada Cortezão, 
até 21 de Dezembro de 1924. 

924—Alberto Mauricio de Carvalho, 
até 30 de Dezembro de 1924. 

937—Dr. Antonio Augusto Cortezão, 
até 1 de Novembro de 1924. 

952—Antonio da Murta Jorge, até 1 
de Agosto. 

985 - Francisco Coutinho Gouveia, 
até 11 de Maio. 

1006-A-José A. Carvalho, até 5 de 
Maio. 

1030—Joaquim Carvalho, até 11 de 
Junho. 

1 0 7 7 - D . Zilia M. de Serpa, até 4 de 
Junho 

1078-A—Antonio Tomé, Brazil,até 1 
de Fevereiro de 1926. 

1084 - Alfredo Barreto, Rio de Janei-
ro, até 1 de Julho de 1926. 

1099 - Augusto Marques Quadros, 
Africa Oriental, até 1 de Outubro. 

1132—José Martins Penna, Brazil, até 
20 de lulho. 

1144-A—Marío Santos Unia, até 10 
de Setembro de 1924. 

9 6 9 

Pedimos aos nossos estima-
dos assinantes o favor de nos en-
viarem as importâncias das suas 
assinaturas, 

Fazemos êste pedido afim de 
evitar as avultadas despesas que 
fazemos com a cobrança pelo 
correio, 

Aos nossos assinantes do es» 
tranjeiro e Africas pedimos a es-
pecial finesa de renovarem as 
suas assinaturas. 

A todos, os nossos agradeci-
mentos pelos valiosos obséquios 
dispensados a êste jornal. 

A ADMINISTRAÇÃO 

E D I T A L 
Pelo presente edital í-ço pu 

blico qU9 fl" dia 23 de Abrd d> 
Abril de 1925 paias 13 hora* e 
na Sala das SesaOas do 3.® grupo 
do Regimento de Artilharia n 0 

2 se procederá á arrematação em 
hasta publica ('2.a praça) do for-
necimento de verde no corrente 
ano para os solipedes deste Grupo. 

O c» dera o de encargos e mais 
condições encontram-se patentes 
ao Oongalho Eventual do mesmo 
(impo todos os dias uteie das 12 
ás 16 horas. 

Quartel em Ooimbra, 15 de 
Abril de 1925. 

O Secretario, Alfredo Neves. 
Tenente 

QUINTA 
Vende-se na Arregaça, Ooim-

bra, a 3 minutos do eloctrico, 
com jardim, grande oaaa de ka° 

.bitação, cas» para caseiro, currais, 
muitas arvores de fructo, vinho 
e oliveiras, agua nativa com 
abundancia a terrenos para se-
meadura. 

informa H. P, fia rua Fer 
reira Borges, 148-2.", Ott Ernerto 
Agostinho, Ooimbra» 8-a 

ililUl SI Ha lltlllfl,!! 
Serviço permanente de alu-
guer de automoveis BUIGK 

(o mais cómodo earro) 
m ó d i c o s 

TELEFONE 894 

Precisarn~se 50 a 
70 contos. Nesta re-
dacção se diz. 

ifilEli 
Toma-se da arrendamento um 

armarem, para venda de carvão, 
preíemdQ-se na baixa. Dirigir a 
Lati Í:0í>íw da Silva Rocio d e 
Abrantes J 

Condições para o concurso 
Artigo 1.° — Para ser admi-

tido a concurso deve o concor-
rente apresentar os seguintes do-
cumentos autênticos: 

1.° — Documentos pelos quais 
prove ter exeautado trabalhos de 
naturesa e importanoia semelhan-
tes aos das obras do presente 
concurso, que abonem a capaci-
dade do proponente para executar 
as obras, ou declaração pela qual 
se obrigue a confiar a execução 
das obras a engenheiro ou indi-
viduo que tenha as condições 
indicadas e seja admitido pela 
Camara Municipal. 

2 ° — Poderão ser dispensados 
de apresentar documentos os con-
correntes cuja competencia e ido-
neidade forem bem reconhecidas. 

3.° — So o concorrente repre-
sentar algum individuo, socie íade 
ou companhia, procuraçSo bas-
tante com poderes especiais para 
todos os actos do concurso. 

Art. 2.® — Na ocasião de apre-
sentarem as suas propostas, de-
verão os concorrentes depositar 
na Tesouraria desta Camara a im-
portância de 17 000800, como de-
posito provisório. 

Art. 3.°—A Camara reserva-se 
o direito de não adjudicar a cons-
trução do novo mercado a ne-
nhum dos concjrrentes, Be bssim 
o entender por conveniente, de-
vendo esta resolução ser anun-
ciada para que os concorrentes 
possam levantar os seus depósi-
tos. 

§ 1.° — Se, porém, a Camara 
entender por conveniente fazer a 
adjudicação, será igualmente es-
ta resolução anunciada para quo 
os concorrentes não preferidos 
possam levantar os seus deposi-
tos e comunicada por escrito ao 
rtrrematante que devei á compa-
recer no dia e hora marcados 
para assinatura do contrato. 

£ 2.° — O conoorrente prefe-
rido perderá o seu deposito pro-
viaorio a favor da Camara, se re 
cusar assinar o auto de adjdica-
çao, ou não realisar o dapoaito 
i- íiaitivo na importanoia de esc. 

9 10001 no praso de 15 dias a 
partir da data em que lhe fôr 
notificada aprovaçSj ao contrato 
provisorio. 

§ 3." - O deposito definitivo 
pode ser levantado pelo concor-
rente deade qtte a fiscalisação re-
conheça ter-se gasto nas obras 
importanoia equivalente a este 
deposito. 

Art. A@ propostas serão 
feitas e assinadas pelos concor-
rentes, em lingua portuguesa, 
sendo as assinaturas legalmente 
reconhecidas e segundo a norma 
seguinte ; 

O abaixo assinado (nome, 
profissão e naturalidade) obriga-
se a construir um no?o mercado 
em Ooimbra • segundo os proje-
ctos apresentados nas (seguintes 
condições í 

e declara renunciar a qualquer 
fôro especial, sujeitando-se com-
pletamente ao caderno de encar-
gos a elaborar em harmonia com 
o projecto apresentado e dispo-
sições gerais deste concurso. 

§ único Os concorres íss es-
trangeiros sú poderão ser admi-
tidos â concurso sajeitando-Re ás 
prescrições gerais s em ecpeeial 
ao artigo t».° das clausulas e con-
dições gerais das empreitadas do 
Decreto de 9 de Maio de 1906. 

Art. —- Cada proposta aerá 
acompanhada do projecto defini-
tivo do novo mercado elaborado 
era harmonia com oaate-projecto 
já aprovado pala Camara acom-
panhado da sus memoria dsscri 
tivs e justificativa medições, or-
çamentos, ete,. eto.,' e de todos 
os esclarecimentos para a sua 
proposíi. 

Art, 6.° — Ga projectos a qtíe 
se refere o art. ú° eerSo classifi-
cados e haverá 1.° 2 ° a 3.° pré-
mios qtte serão conferidos respec-
tivamente aos projectos que o 
mereçam. 

§ V — 0 jttrí cie classificação 
será constituído por tí-na cornig-
do idónea de nomeação da Co-
missão Hsecutiva ds Camara Ma-
ííieipa! da Coimbra. 

§ 2 . a — O 1.® p r e m i o $«r& dg 
SW. 2 uOGSOO o 2 0 Eíacj 1 iXVMOO 
e o Ph« d"-0$00. 

Ait 7." 0 projecto claasí-
ficado «ora o i.* premio será 

aquele que deverá ser executado. 
§ único — Se as condições do 

apresentante do projecto aceite 
não satisfizerem á Camara Muni-
cipal, esta abrirá licitação espe-
cial para a execução desse pro-
jecto entre os concorrentes. 

Art. 8. — A Camara Munici-
pal aceitará contra-propostas dos 
concorrentes quanto ás bases de 
ordem financeira. 

Art. 9.* — Cada proposta será 
fechada em envelope onde o con-
corrente escrevá: 

Proposta para a construção 
do novo mercado de Coimbra, 
(assinatura do concorrente). 

Condições -Gerais 
As condições gerais a estabe-

lecer após aprovação do projecto 
definitivo terão por norma as 
clausulas e condições gerais dss 
empreitadas do Decreto de 9 de 
Maio de 1906 aa parte aplicarei 
a legialislação e regulamentos em 
vigor sobre segurança de operá-
rios, lavra de pedreira e quais-
quer outras disposições legais so-
bre trabalhos de construção civil 
incluindo as Posturas Municipais. 

Caderno de encargos 
Art. 1.° — O caderno de en-

cargos a elaborar após aprovação 
do projecto definitivo seiá reuigi-
do deforma a garantir a boa fé do 
concorrente nos processos ue 
construção segundo as régras de 
arte e os presunções técnicas apli-
cáveis, empregando materiais de 
melhor quiuiaa^e. IN a parte re-
lativa a cimento uriueiuo u cader-
no da encargos *eiá «laborado em 
harmonia com o regulamento 
para o emprego de beton armaUo 
do Decreto n." 1036, Uu 28 de 
Março de 1918. 

Todavia con^o tem influencia 
no orçamento indioam-se as se-
guintes disposições. 

Art. 2.° - - As fundações serão 
levadas até ae encontrar terreno 
firme, deVendo o ensoleiramento 
ser feito em pedra de pedreira 
escolhida e aprovada peia fiscali-
saçSo uas obras. 

§ 1.° ~~ O tamanho das pedras 
e a sua distribuirão será determi-
nada pela fiscaiisaçSo e as juntas 
o mais unidas possível, 

$ 2." — Argamassa para es 
fundações e para todo o muro de 
suporte da aia sul do mercado 
seiá de cimento s areia. 

§ 9 ° A parte superior do 
ensoleiramento será asfaltada bem 
como todo o paramento interior 
do muro de suporte da ala sul 
afim de preserverar as lojas sub-
terrâneas da humidade devendo 
a espessura do asfalto ser supe-
rior a 1 centímetros 

Art, 8,° Toda a psdra par» 
cantaria será de Outil e para al-
venaria será escolhida peio con-
corrente e admitida peia fiscah-

c&do, fiscalisação dos artigos de 
oonsumo, sanidade, higiene, água 
e luz, serão custeados pela ex-
ploração ; 

YII — A obra será dirigida 
pelo técnico representante do ca-
pitalista e fiscalisada pela Repar-
tição de Obras da Camara Muni-
cipal ; * 

VIII — As reparações do mer-
cado correrão por conta da ex-
ploraçSo e serão efectuadas to-
das as de que ele for carecendo 
e de cuja oportunidade será úni-
co juiz a Camara Municipal; 

IX — Concluída a amortisação 
do capital dispendido pelo ca 
pitalista na construção do mer-
cado a Camara Municipal ficará 
a única e exclusiva proprietária 
e exploradora do mesmo mer-
cado. 

Armazém 
trespassa-se. Tratar com Tavares, 
Mascarenhas & C.\ Limitada, en-
genheiros, Prtça 8 de Maio, 31. 

Armazéns L T S 
zarlos, junto ao caminho de ferro 
tresoassa-se. Tratar na rua das 
Padeiras, 80. X 

A r r e n à a ^ T v / k 
União. Informa-se no n.° '2 da 
mesma rua. ' X 

: Aparador T P e Z 
Vende, Casa antiguidades, rua 
Quebra Costas, 12 a 15. 1 

precisa-se meio 
oficial, rua da 

5 
B % 
Sofia, n.° 88. 

Bicicletas 
tsmo de ci rrida, marca «Peugeot». 
P -ris trotar, Entrada da Beira, 43. 

í l o ^ ç s Aluga-sa um 1. andar 
* * ' c o m agua e quintal. 
Estrada de Lisboa, 40. 1 aarrenda-se na baixa, 

Largo da Freiria, 4 2°, 
com 10 livõoõas e muito como-
dcs. 

Art. 4,® — Ob entulhos serão 
removidos para local adequado 
fcSra da obra. 

Bases Financeiras 
I — A Camara Municipal en-

tra com os terrenos, o actual pa-
vilhão de psiSe, os materiais do 
mercado velho e os settS direilo' 
de exclusivo > e o capitalista com 
o capital bttBtante para construir 
o mercado segundo o plano ela-
borado pela Camara e com todos 
os reqoeaitos apresentados no 
caderno de encargos a elaborar| 

II — O capital dispendido pe-
lo capitalista Berá amortíeado em 
Sa anuidades compreendendo ju-
ro e amonisiiÇão e esndo a ta&a 
10%; 

Í.II-- A Camara Municipel 
garante ao Oipitalifta a anuidade 
psla ta&a e perioJo de amortiza-
ção estabelecidos, começando es-
sa garantia a efectuar ce logo 
que o mercado esteja concluído 
e apto para a exploração j 

IV — A exploração ó feita em 
comum p»íla Camara a pelo ca-
pitalista me lánte clausulas pró-
Viamente estabelecidas j 

V - O Is •cr o liquido d»poís 
ás pagas ao denpszas de explora-
ção e a anu; lade ds amoi í.iaaç3cl 
nnrá reparti ic do seguislte modo, 

p a r » a G a m a r a M a n k i p a í 
s Sá' ? 'Vi» par» 3 capitula ta; 

Ví O bastante p -BEo-1, ir,--
a lu í i i t íO d e s a f l í -

um bom andar com 
quintal na rua de S. 

Cristóvam. Trata se na rua Vis-
conde da Luz, 64. 

H f i í J S D E CAMPO, no Pico-
Ult&á, ÈO) a m B Í 8 b e l a e m e . 
lhor estação de repouso dos ar-
rabaldes dt» Coimbra, aluga-ae. 

Neata redacçSo se informa. 
Aluga se um segundo 
anilar, com 5 divisões, 

do prédio n,° 19 da Rua do Que-
des. Trata-oe na Rua Visconde 
da Luz n.° 6*. X 

com 6 divisBps, alu-
g»-Be em Montes Cia-

ros, Renda 200000. Tratar com 
o Senhorio na mesma rua. letra 
X. ^ 2 

arrendais no melhor 
sitio de Santo Antonio 

dos Olivais, bom ar e boas vistas. 
Trata-se com Acácio Xavier 

d!Andrade, em Santo Antonio 
dos Olivaiss 

grande em Condeixa, 
vende-se, com jardim 

e água, situada na rua de Con-
deixinha. Para tratar em Coim-
bra — Rua Alexandre Hercula-
no, 34. X 

Sa Arrendam se juntos ou 
separados, dois andares 

da caaa da Avenida Navarro n,° 
60-A, acabada de construir, 

Trata-s® na Rua Visconde da 
Lua, 64. X 
R ^ F F F Í L F T C8Í18G para ETIFOF 
Wv & Â v Ã U mendas postais e 
caixotes grandes, aa rua dos Sa-
pateiros, n.° (J8. i 

Dactilografa^, 
para escritório, precisa-se 

Otto Biener & C.a, Lda., rua 
1'erreira Borges, Í'7b, 2 2 

Declaro que foi da seguinte forma o convite que subs-
crevi para a Assembleia Geral dos senhores acionistas da 
Companhia da Cerveja de Coimbra. 

Antonio Augusto Neves 

S a -,Êk rn l i i 

São convidados os senhores acionistas a reunirem em assem-
bleia geral no dia 29 do corrente, no edificio da fabrica, sendo a 
ordem do dia a apresentação do relatorio e contas, parecer do Oon-
aelho Fiscal, relativos ao exercicio findo. 

As acções ou os seus certificados dev«m ser entregues, cinco 
dias antes, na filial do Banco Pinto & Sotto Mayor, nesta cidade. 

Coimbra, 6 de Abril de 1925. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Antonio Augusto Neves. 

I V T n l v l i a d e qa a rt°, e m 
m u U a i a segunda mão, 
muito boa, fabrico antes da guer-
ra. Vonde-se na rua do Correio, 
n.° 132. 2 
M n l i i l í f l d o 9u , l r f c o ' e x -
1Z1U UiXAdi pendida mobília 
em eRtado de nova, nogueira 
americana com dois guarda ves-
ti los, vende-ae era conta. 

Nesta redacçSo se dis. X 
"PÍS ff? Q T*1 0 treapassa-se com 
£TIS.UBkl l èk t 0 ^ 0 8 os xitensi-
lios em bom local e de bom ren» 
dimento 

Para informações, Estrada da 
Beira n.° 138 2 

dá-ne na rua Cor-
po de Deus, 6-3.°. 

8 1 r * 
precisa-e© de 

A u oitenta contos 
«obre 1 a <f> boa hipoteca. Inf >r 
ma dr. Humberto d'Araujo, rua 
Pedro RO&H, 1 . 

Prer-i-
sam-se B M p r e g 

nas Fabricas Triunfo. 
Avenida dos Oleiros, Coimbra, 

Escrltorío 
local da priacipaí rua desta ci-
dadãs 

ínforma=ss nesta redacçSo. X 

A alemão, rua dos Mi-
r i a i i U ljtares, n.° 11. 4 

*Pl SLY1 H meaB> dois gran-
I l ^ M U des quadros pretos 
em ardósia, secretarias e outros 
moveis, venda particular. 

Largo do Observatório, 9-rjc, 
das 2 ás 5 horas da tarde. X 

Precisa-se £ S ; 
Santa Clara, de um oficial de bar-
beiro para oa sabados, assim como 
também, ae aceita um das 5 da 
tarde até à meia-noite. 1 

o res-
_ taurant 

« Dafundo Olivais », com todo o 
seu mobiliário, incluindo dois 
bilhares. 

O prédio pode servir para 
pensão ou pequeno Hotel, para 
o qué possue dez bons quartos 
já mobilados, sala de jantar, 
quarto de banho e gabinetes. 

Também se trespassa a mer-
cearia pegada ao mesmo caso se 
não feche negooio com o restau 
rante. 

Ver e tratar no mesmo a 
qualquer hora com o seu pro' 
prietario. X 

mercea-
ria com 

habitução, luz e agua. Boa clien-
tela. Ff lar com o sr. Antonio dos 
Santos Sobral, Rua do Oorfo. 2 

tfMA 
__ m e r -

cearia e vinhos, no melhor local 
da alta, com casa de habitação 
com tres andares, e boas condi-
ções. Nesta re iacção se dis. X 

Trespassasse ZZ 
cimento de mercearia e vinhos, 
s também serve para armarem, 
na rua do Padrão, 63 65 —Es-
tação Velha — Ooimbra. 6 

Tresp&ssa-se 
rua Pedro Cardoso que pode ger-
Vir para qnníqu^r ramo da ne-
gocio. 

informa. Áfflíiíídso ds Oosta 
Neves, rua VíRcond® da Lua. 

um piano de 
estado, para 

tratar na rua dos Militar, 34. X 
f o g ã o a c a l -
dsira de ro 

bre, barato. Sí nle Aí roio n.s 53. 

Vende-se 
tae, baíança ceníôseimal em ferro, 
sacretarias, estante, arquivo, es-
trados, curro de ferro para ar* 
mazem, maquina de escrever, 
carroças da macho e de mÊc, 
muar de cinco anoa* 

1'rata-se ríia das Padeiras, BO. 

Trespassasse 

Trespassa-se 

Yiajante PRECISA-SE 
com pratica de 
Exigem-se re-viagem na serra, 

ferencias. 
Nesta redacção se informa. X 

POLIDORES" 
prefÍBam-se para a Agencia Li-
quidatária, de Damas & 0.*. 

Largo da Só Velha, 1, 2 s 3, 

-S 

D E 

ao copo, vende Joaquim da Sil-
va Santos, rua Eduardo Coelho, 
Ooimbra. 3 

R. D I R E I T A , 1 3 9 - C o i m b r a . 

Grande oficina de repara* 
ç6es de automoveis. motos, 

motores industriais 
e caldeiras 

Fresagem esmerada de carre-
tos direitos, cónicos ou helicoidais 
em aç"B especiais. Oimentaçoes 
garantidas de ferros s aços. Re* 
mandrilBgem de cilindros de mo» 
tores. Executam-se todos os tra* 
bnlhos de soldadura autogenia 
com a maior perfeição. 9 

C A S A " " 
Afrenda-se uma com fceate 

para a rua Ferreira Borges e Lar-
go de Almedina, sendo a entrada 
por este Largo, n. 13. 

Tem três magníficos andares 
e sotam, e está nova. Para tra-
tar, Oouraça de Lisboa, n.° 53, 
ou no escritorio do advogado sr. 
dr. Pinto Loureiro, ou com o sr. 
Antonio Pedro, construtor civil. 

P e ^ ã õ R i t o 
Rua Carpa õe Deus, í í 2 

Grande baixa de preços 
nas mensalidades 

Almoços e jantares com S a 4 
pratos, fruta e pão, comida com 
abundancia e aceio. 

Dose sos demiftgíj® 
Fornece para fóra, iamtí&a 

tem quartos mobilados ^ 

Vende-se n& Mercearia Pdll 
em Celas s no mercado D, Pa» 
dro V, de l.6 qualidsde a preço 
sem competencia por ser com-
prada directamente nas melhorei 
fabricas, 

Chegfià nota remessa de loa» 
ça de refugo, que se vende COM 
grande abatimento, % 

.. yQ 1*1 =«« ^enae-sa 
^ «J pomar em 

{foãC do Campos Dirigir a 
A Ibort J UorUiiâOf no mesmo lu-

•V'encÍe-3@ 

Yeiíde^se bom prédio 
acabado de 

fonetrtlir em Santo Antonio doa 
Olivais, 

i n f o r m a d r . H u m b â r t c d ; ArSU-
j o — r u a P e d r o B o t a , í . 

f í ^ e b a m ^ s s p r o p o s t a s e a 
oasrie í «o ! : í ad | j a t á Í0 ds Abfil. 

Grande ôm estado ds Mõva» 
Vendesse, 

Nent» redacção se dia, % 

M M h í M 
Veada ao melhor preço da 

mercadoi sulfato da cobre Inglel 
^ . » » « H t c i o a a l í 
Papel pafdo," • 
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O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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O CONGRESSO 
DA IMPRENSA 

A realisaç&o do I o Congresso 
Nacional da Imprensa, 6, incon-
testavelmente, uma inteligente e 
simp&tica iniciativa, que forçosa-
mente contribuirá não só para 
estreitar A leal e boa camarada-
gem, que deve existir, entre to-
dos aqueles que se dedicam á tra-
balhosa e difícil tarefa do jorna-
lismo, oomo também para colo-
car o jornalista, no lugar, que 
justamente lhe compete, mercê 
do seu trabalho em prol de to 
das as caudas nobres, que tenham 
Um alto objectivo. 

A imprensa teve e tem um 
grande papel a desempenhar na 
sociedade pela poderosa influen-
cia que exerce na opinião publica. 

Lá diz Gustavo Le Bon, que, 
hoje, a influencia dos jornais é 
muito superior á dos livros, sen-
do incalculável o numero de pes-
soas, que nSo tem outras opiniões, 
que as do seu jornal. 

A importância da imprensa 
faz sentir oa seus efeitos, em to-
dos os ramos da actividade na-
cional, nSo se poupando a sacri-
fícios ds toda a natureza, para o 
exacto cumprimento da sua no-
bre missSo. 

Em Portugal tem a imprensa 
Contribuído poderosa e tficaz-
mente no estudo e solução dos 
mais importantes problemas na-
cionais e mantido uma intensa 
propaganda patriótica e educati-
va, com o único fito de engran-

Creio bem, que pela qualtda-
ás dos congressistas, desta im-
portante reunião, sairá obra util 
• inteligente, que levantará cer-
tamente o nivel moral e intelec-
tual dos jornalistas portugueses; 
mas, parece-me, a meu vêr, que 
Beria de toda a conveniência, que 
&este Congresso fosse tratada & 
fundação duma associação uniea 
6m Portugal de escritores e jor-
nalistas, aguentando em bases 
ftbaiXo apontadas, e que viria in-
dubitavelmente, dar uma maior 
União á classe e uma melhor e 
mais profícua orientaç&o na defe-
sa das justas prerrogativas dos 
Jornalistas. 

Bases Gerais 
1.° — Que fique existindo em 

Portugal, uma única Associação 
dos escritores e jornalistas, sob a 
designação de «Casa dos Escrito-
res e Jornalistas Portugueses >. 

2.° — A Casa dos Escritores e 
Jornalistas Portugueses terá uma 
DslegaçSo composta de 5 mem-
bros em cada districto, que será 
eleita entre os escritores e jorna-
listas da respectiva area distrital 

3.° — A convocação para a 
eleição da delegação, s«rá feita 
pelo jornal mais importante da 
sóde do distrito. 

4." — Os escritores e jornalis-
tas de todo o país, podendo ins-
cmver-Be como socios da Casa 
dos E critores e Jornalistas Por-
tugueses, por intermeeio da res-
pectiva delegação distrital, e me-
diante o pagamento duma quota, 
cobrada pela respectiva delega-
ção, 

5.° —Cada delegação, segun-
do as suas receitas, concorrerá 
mensalmente, com uma quota 
única, para a «Casa dos Escri-
tores e Jornalistas Portugue-
ses». 

6 o — As d e l e g a ç õ e s deverão 
ter o máximo escrupulo nB admis-
são doa socios, só podendo ins-
crever-se, os escritores, que te-
nham um ou mais trabalhos pu-
blicados de reconhecido valor, os 
directores e redactores dos jor 
nais e oa seus eolaboradores per-
maneiites,~que pelos seus escri-
tos, mereçam ser reconhecidos 
como jornalistas. 

— As delegações com o 
fim de auxiliar o cofre da assis-
tência da «Casa dos Escritores e 
Jornalistas Portugueses», promo-
verão o maior numero de festas 
possíveis em toda a area do dis-
trito. 

8.° — À «Casa dos Escritores 
e Jornalistas Portugueses», orga-
nÍ3am, auxiliada pelas respecti-
vas delegações, conferencias a pa-
lestras» em todo o puís, e que te 
nham um Em educativo e patrió-
tico, 

Jorge Laréber 

mustssm 

0SUBMARINO misterioso inglês X. t, 
o maior do mundo, eatá prestea a 

partir para um crutelro misterioso á vol-
ta do mundo. 

Eate submersível, que custou 342.000 
llbrâS esterlinas, pode permanecer doll 
dias e meio tem vir á superfície. 

A sua equipagem compõe-se de 121 
ílôfflcns, qtie prestaram juramento de 
nada diíerem icercí da viagem. 

• • 

âFINAL já foi aberta uma das caixíl 
misteriosas dessa mística do ulti-

mo sefiulo, a que «qul já fizemos referen-
da, a qual foi legada aos seus discípulos 
«o seu leito da morte. 

Além de uma copla do Novo Testa* 
mento foi encontrado um pergaminho 
datado de 24 de Dezembro de 1605 e no 
qual Southcott fai previsões obscuras. 

Fala principalmente da chegada pro-
ttiffla á terra de «monstros vivos*, assim 
como da a p a r a t o no universo de um 
«munda perdido». 

Periu ja umâ v e í ; o sangue jorrou, a 
pequena gritou e ele teví mêdo. Ent lo 
espetou de novo a faca e como o pri-
meiro, o aegílndo golpe brutal atraves-
sou o coração e o pulmão esquerda da 
pobre crean;a. o 

• « 

ÂPOLtCtA de New-York, Chicago e 
S. Francisco Instalou um serviço 

de foto-telegrafla para transmitir as fo-
tografias e as Impressões degltala das 
pessoas, cuja identidade seja preciso re-
conhecer. 

• • 
* • 

1KIM Dôfflbaslé-iUí-Meurthe, perto de 
JCi Nancy, o menor de 13 anos, Mar-
tel BusSittg, matou á facada Rrnée Mal-
gris, de 3 anos, com quem andava brin-
cando. Mareei perântê a polida e sem 
tnantifeitar a menor emoção, declarou! 

«Pu! eu, sim, fui eu, quem matou a 
$tqueRi Rinég* Cu tjuli brincar sol 
«£*che»tf; 

Todos os portugueses podem 
auxiliar as patrióticas instituições 
«PàdrÔes da Grande Guerra» e a 
«Liga dos Combatentes da Gran-
de Guerra», pedindo os livros 
Monumentos ae Portugal — Ba-
talha, o templo da Patria v Re-
talhos, ambos da autoria do ca-
pitão sr. Jorge das Heves Lar-
cher, e cujo produto da Venda 
reverte a favor daquelas simpá-
ticas instituições, 

DE 

Abalos sísmicos 
O sismografo do Observatório 

do GLbo Terrestre de Coimbra 
registou doia abalos de terr^ um 
anta-ontem ás 20 horas e 11 mi 
nutos, de grande duração e a 
uma distancia provável de 10 300 
kilGmetroe, s outro ontem áa 5 
horas e 48 minutos, & Uma dis-
tancia aproximada de 440 fcilo-
W«t?0Pj 

A distribuição das verbas 
obtidas pelo sr. Cunha 

Lea! 
Como já noticiamos, o reitor 

da Universidade de Coimbra, sr. 
Cunha Leal, conseguiu para este 
estabelecimento scientifico, impor-
tantes verbas que atingiram a so-
ma de 140.000900. 

O Senado Univeiaitario resol-
veu que essa soma fosse distri-
buída do seguinte modo: 

Faculdade de LetraB, Escudos, 
2 8 0 0 0 8 0 0 ; 

Curso de Ferias (Faculdade 
de Letras), Esc., 30 0C0S00; 

Faculdade de Direito, Esc., 
l õ 0 0 0 8 0 0 ; 

Faculdade de Medicina, Esc., 
20.000800; 

Faculdade de Sciencias, Esc., 
20.000800; 

Fatuidade de Farmacia, Esc., 
9.000800; 

Arquivo, Esc , 5 000800; 
Reitoria, E-c, 9 000800; 
Escola Normal Superior, Esc., 

3.000800; 
A quantia de Esc.. 30.' X30800, 

destinada á Faculdade de Letras 
para as despesas com o curso de 
Ferias é a titulo de emprestimo, 
na esperança de ser essa verba 
inclninda no orçamento do Esta-
do, como fora r>r"metHo. 

Os 20.000800 destinados á 
Faculdade de Sciencias furam en-
tregues ao director do Jardim 
Botânico para cust»ar as obras 
mais urgentes na reparação das 
estufas que, danificadas por falta 
de pintura, estavam para ser re-
duzidas, descobrindo-se um dos 
corpos de modo a aproveitar o 
resto dos seus vidros para reparar 
o corpo central ú centro das la-
terais, 

x m k 

Tomou posse de director da 
f aculdade de Medicina, o ilustre 
prof. sr, dr. Fernando Duarte 
Silva de Almeida Ribeiroi 

Serviços de jantar para 
6 e 12 pessoas, em boa 
faiança decorada a ouro. Louça de Sacavém 

vendem nas melhores condições de preço 

Plácido Viccntc & C.% L.da 

Tejef. 453 R O A 0 A S O T A COIMBRA 

l i IIII Bi, 
1 Ml IlH 11 Ull, 

com um notável pre« 
fácio do dr. Ricardo Jorge 

A importante e acreditada li* 
vraria Em preza Literaria Flumi-
minense, de Lisboa, que á me-
moria do grande Gamilo Castelo 
Branco, tem dedicado esplendi-
das obras literárias, como o Ca-
milo e Antonio Ayres, um nota" 
vel trabalho do grande prosador 
dr. Ricardo Jorge e as Palestras 
Camilianas, do dr. Julio Costa, 
acaba de publicar um belo livro 
do torturado de Seide i Èe como 
me casei, que foi Vertido em 
fran ês por Oliver Du Chastel 

E' uma obra esplendida, em 
magnifica impressão e eiiçSo e 
ir aã um notável prefacio, que é 
fflais um modelo da prosa lapidar 
do eminente escritor dr. Picardo 
Jorgs. 

Far-se-ha, brevemente, a sua 
Apreciação crítica. 

Esteve ontem nesta cidade o 
estaleiro tauromaquico, sr. José 
Casimiro, que veio eipressamen» 
te para visitar a praça da toUToc, 
em construçio no Bocio de Santa 
Olaia. 

O sr, José Casimiro não ocul-
tou a sua admiração por este 
sraâde melhoramento em Coim-
bra, > firmando qUe a sua cons-
trução è magnifica e a sua arena 
é a maior das existentes no paíz. 

José Casimiro manifestou o 
desejo de ser eis o organizador 
da primeira sorrida, cttjo encargo 
l empresa parece confiar-lhe, 

infeFian&lD IMis hM 
São as seguintes BS conferen-

cias que vâo realisar-Be em Coim-
bra, Porto e Lisboa por médicos 
das respeotivas cidade, conferen-
cias estas que silo promovidas 
pela Sociedade das Sciencias Me-
dicas de Lisboa, Associação Me-
dica Medica Lusitana, do Porto 
e A«Boci»ção dos Médicos do Cen-
tro de Portugal, de Coimbra: 

No Porto. — Abril, 2. — Dr. 
João Maria Porto, de C<imbra: 
Relações entre os estados funcio-
nal c anátomo patologico do rim 
tuberculoso. 

Idem, — Dr. Mar k Athias, de 
Lisboa: Transplantação de or-
gãos. 

Em Coimbra,—Maio, 1.— Dr. 
Carl s França, de Lisboa: Rela-
ções entre a Fitopatologia hu-
mana. 

Maio, 2.—Dr. Luiz ViegaB, do 
Porto : Considerações sobre lepra 
indígena e sobre a sua lerapeu 
Uca actual. 

Em Lisboa. — Maio, 8. —Dr. 
Geraldino Brites, de Coimbra! 
A que > tão da apendicite crónica, 
Um depoimento analomo-patolo-
gíco, 

^Taio, U — Dr. Magalhães de 
Lemos, do Porto t Claudicação 
intermitente no decurso do sín-
droma parkinsoniano encefali-
tico. Provável localização estriar. 

Os médicos que pretenderem 
assistir a estas conferencias, po-
dem requisitar um cartão ds 
identidade á Associação dos Me» 
dicos do Centro de Portugal, que 
lhes dá direito a uma redução de 
&0% nas linhas da O. P. 

Os bilhetes para o Porto elo 
Validos de 22 a 2i de Abril, par-
tida, e regresso de 25 a 27. Para 
Lisboa 6 a 8 de Maio, partida, e 
9 a 11 regresso. 

C O I M B R A 

CHAPÉUS 
para Senhora 

CHEGARAM 
ôs primeiros modelos, 
recebidos directamente 

de PARIS 

I 1 1 1 

Isrela U Bainha Santa 
A missa na igreja da Bainha 

Santa, celebra-se ámanhã, ás 9 e 
meia, em Virtude do rev.® capelão 
qUe bambem é parocho da fregue-
sia de Santa Clara, ter de conti-
nuar fcesaa dia a visita pascei. 

Visitantes alemães 
brevemente esta cidadã Será 

tiritada jJor gfande àwnejfO de 
(oúrisíes alemlwj 

A! 

ÂS COLON1AS P O R T U G U E S A S -
que í3o desprezadas tem sido e 

por isso mesmo cubiçadaa por ingleses e 
alemães - teem merecido as atenções da 
imprensa de Portugal, que ergue os seus 
brados de justiça a favor da integridade 
do nosso domínio colonial. 

E' na verdade grave, muito grave, a 
situação das nossas colónias, em especial 
Angola, que atravessa uma crise pavo-
rosa, com um enorme «deficit» e com o 
risco de perder a Integridade do seu co« 
merdo e a sua autonomia, ae o governo 
da metropole lhe nSo acudir com ur» 
genda. 

O distinto jornalista sr, Norberto 
Lopes, que tem percorrido as colonlas, 
como enviado especial do Diariâ de 
Lisboa, nas crónicas enviadas àquele jor-
nal tem mostrado bem o estado finan-
ceiro e devéras lamentavel em que se 
encontram as nossas terras de além«mar. 

Necessário se torna, por Isso, que os 
portugueses, governantes e governados 
se unam, no mesmo esforço e no mesmo 
sacrifício, para que se nSo deixe perder 
o nosso patrimonlo colonial, que repre* 
senta atg«upa coisa de importante na 
vida interna de Portugal. 

Defender as provindas ultramarinas, 
é um dever sagrado que todos devem 
cumprir. ' 

k m as 

ROMARIAS DE PORTUGAL* 
sendo bem a característica das 

tendencias religiosas do nosso povo, sSo 
também a base solida da t r a d i p o e da 
crença desse mesmo povo, onde palpita 
o Coração e a alma nacional. 

Entrou a quadra do ano •— Primavera 
em flor - em que as romarias começam 
a ter o encanto e a beiesa das festas de 
Portugal; em que as aldeias, cora as suas 
ermidas erguidas ao Céa, em preces de 
amor e de candura, ae vestem de galas 
para dar e&pansio á alma do povo, que 
de serra em serra, vem de largada para 
nas romarias dar alegria á tristeia Infinda 
de ura Portugal que se sente envelhecido 
e que por isso mesmo precisa de des-
pertar para a vida. 

Sem ierlr o ritmo religioso, as roma-
rias de Portugait sSo, em t«da a partas a 
mala autentica demonstração da nossa 
vitalidade e da nossa força, em que as 
cantigas das moçaâ, com os seus trajes 
regionais, e oS trinados dolentes das 
guitarras, tão bem faiam ao coraçio do 
nosso povo, e cm que o tradicional gai-
teiro, a venda das fogaçase o tangerdes 
sinos, sSo bem o repique festivo das 
nossas almas, q u e deapertsm para a vida 
nacional. 

Romarias de Portugal! Elas »io bem 
o cinto singelo dos forações a abrir nas 
gerações que despontam. 

Romarias de Portugal! Elastradutem 
bem o renascer de crença e da fé, da es* 
perança e da vida; s5o bem o remate da 
desilusio que se desfas de encontro á 
tradição gloriosa do bom e honrado povo 
lusitano. 

Romarias de Portugal 1 Elas s lo bem 
o grito de esperança soltado peloa cora-
ções enamorados das mulheres da noaaa 
terra, e o riso fagueiro dos noivos e dos 
bem aventurados, i. 

I O 
UNIVERSIDADE LÍVRE, inst i tuto 

de educâçSo popular, recente* 
mente iundado nesta cidade, tem contt* 
nusdo a sua esfera de acçSo, no aentido 
de diiunáir e propagar os salutares prlna 

elpios da Instrução s educaçío áa classes 
trabalhadoras! 

Assim, a par das conferencias de ca-
racter scientifico, ela propordona-nos 
agora a ocasilo de Incutir (to nosso es-
pirito o «mor e o culto pela arte mus!* 
d l , 

Q concerto dc muiíc* de tttotrt, ul« 

A 

timamente reallsado, demonstra bem o 
esforço e a boa vontade da Universidade 
Livre, ao mesmo tempo que nca frisa 
bem o trabalho incanaavel do sr. dr', 
Camara Leite, que organizando os con-
certos musicais nos veiu propordonar 
noites alegres, em que a arte e a beiesa 
fazem vibrar os sentimentos do nosso 
bom povo. 

Uma coisa, porém, lamentamos, tris* 
te e doloroso é dize-lo. E' que a classe 
operaria, para quem a Universidade Li-
vre foi especialmente criada, n lo corres-
ponde aoa esforços deste instituto. 

A assistência áa sessões e o numero 
de sodoa da Universidade Livre í na sua 
maioria constituída por indivíduos estra-
nhos ao operariado, 

A Indolência do operário í multai 
vezes a causa da sua Ignorância e da sua 
desventura, 

f . bemol 

A vinda a esta cidade do 
Grupo Scenico Trica-
nas e Galitos desperta 

grande entusiasmo 
Está despertando grande inte-

resse entre o povo desta cidade 
a vinda a Coimbra, do Grupo 
Scenico Tricanas e Galitos, de 
Aveiro, que vem a Coimbra, noa 
proximos sabado e domingo, dar 
d<ds espectáculos, no Teatro Ave* 
nida. 

E' justificado essa interesse, 
não só por se tratar da viada a 
Coimbra de um grupo dramatico 
da formosa cidade do Vouga, maa 
ainda por se tratar da visita de 
Um povo amigo, que tantas pro-
vas nos tem dado da sua lealdades 

Ê' dever, pois, de todo o povo 
de Coimbra prestar homenagem 
e receber de braços abertos o 
grupo dramatico de Aveiro» 

Nos dois espectáculos será 
present&da a fantasia-revista de 
costumes regionais, em 3 actos e 
11 quadros, A Filha da Caldei-
rada, adaptação da revista A Cal. 
deitada, da autrría do sr. Lní« 
Couceiro, com 36 números de 
musica, original do »r. dr. Vasco 
Rocha, 

Esta revista, oa sua primitiva 
forma, e depois de remodelada 
ligeiramente) conta em Aveiro e 
nUm curto espaço de tempo, 11 
representações, sempre com o 
maia retumbante sncesso. 

O corpo coral é composto de 
mais de 60 figuras a a orquestra 
composta ds 22 executantes, sob 
a hábil regencia do sr. dr. Vasco 
Bocha. 

O scenario, de um efeito ma* 
gnifico, foi feito expressamente 
para esta revista, pelo Br. José 
Salvador, e o esplendido guarda* 
roupa, do sr. Valverde, do Porto. 

Devem ser, por isso, duas noi-
tes de esftisiante alegria, em que 
se sentirá o entrechocar da doía 
corações que se amam oomo ir-
mãos de raça e se unem na me*« 
ma aspiração estreitar ainda 
mais os laços de amiaade entre 
Coimbra e Aveiro. 

OB bilhetes estão desde já i 
Venda na bilheteira do teatro, 

iibfrii Haklnli 
Já está nesta cidade a camio» 

nette Fod, destinada aos Bom-
beiros Municipais, para ser trasa« 
formada em carro de profita sg* 
sorr i» . 
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Fazendas brancas, Retroseiro, Tecidos na-
cionais e estranjeirof, recebidos directa- w 
mente. Oolclias nacionais e inglezas. Sorti- g 
do monstro em meias, rondas e bordados, o 
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A n i v e r s á r i o s 

Fez anos, na quarta-ieira, o sr. Ar-
mando Paixão Pereira. 

Fazem anos, hoje : 
D. Alice Vieira Machado d'Oiiveira 

Barros 
Antonio Augusto Marques Donato 
Joio Luís da Silva 
Luís Manuel Ferreira Brandão 
Joaquim Carreira Mendes Pereira. 

Amanhã: 
D. Maria dos Prazeres Nogueira Mar-

ques 
D. Ma< ia Sors Lagrifa 
Antonio Augusto Rodrigues de Cam-

pos 
Manuel de Jesus Abreu. 

Doentes 

Na ultima quinta-íeira, foi operado, 
tto Hospital da Universidade, onde se 
acha internado num quarto particular, 
de gastro-entrostomia com jejuuo-jeju-
nostomia, pelo Professor sr. Dr. Bissaia 
Barreto, auxiliado pelo Professor sr. Dr. 
Angelo da Fonseca, o sr. João Gomes, 
soclo da Casa Totta. 

A' operação, que decorreu com bom 
êxito, assistiram vários clínicos e profes-
sores de Medicina. 

A sua ex.* desejamos rápido e com-
pleto restabelecimento. 

Partidas e chegadas 

Está em Coimbra, acompanhado de 
s u a esposa, o sr. dr. Jose Pilar d'Oh-
veira Bari os, distinto e abdhsado medico 
etn Loulé, conhado do nusso amigo 
dr. Mário Vieira Machado. 

- P a r a Lisboa, o sr. dr. Raul Ribeiro, 
t enen te medico naval, e o sr. dr. Melo 
e Cunha . 

— Para o P o r t o , o s r . Adão de Fi-
gueiredo. 

— Esteve em Coimbra, o sr. José 
Pais Borges, da Casa Toda, de Lisboa. 

— Vimos nesta cidade os srs. Anto-
nio Augusto bucena Paiva, sobrinhos do 
falecido C o n : e de Sucena, e o sr. Juve-
nal Ferreira Barreto. 

ÍÍtÍÍrÍEMÍi20 
Associação dos Artistas 
A direcção desta piestimusa associa-

ção, na sua ultima reunião, resolveu en-
tre outros assuntos de caracter adminis-
t ra t ivo, aprovar a entrada de vários so-
eloí e realisar inspecções medicas a vá-
rios candidatos que aguardam o resultado 
da inspecção para serem admitidos. 

Resolveu agradecer aos srs. Antonio 
ds Oliveira, presidente da assembleia ge-
r a l da Associação, a oferta de 50$U0; 
Joaquim da Silva Santis , a oferta duma 
letra na importancia de 25GS00, indo a 
direcção proceder í sua cobtança; e ao 
distinto e benemérito Grupo oramatico 
Sá dc Miranda a oferta de 250 escudos, 
cujos donativos se destinam a auxiliar a 
manutenção da escota que esta Associa' 
Çlo vem mantendo, através as muitos 
sacrifícios c dificuldades. 

Resolveu, mais, criar uma suls de 
ginastica com o fim de contribuir para o 
desenvolvimento físico dos alunos ds 
escola, t endo nesse sentido resolvido en-
tender-se c m o i r . major Ricardo Frei-
re dos Reis, distinto e activo propagador 
do desenvolvimento físico da nossa raça, 
esperando que sua ex 1 acederá ao con-
vite para dirigir e orientar esse curso. 

Trocou também impressões sobre a 
poiaibllidade de abrir uma aula de mu-
•lea para o aperfeiçoamento do gosto 
artístico doa alunos que poderia ir até í 
Criação dum Orfeon e de uma banda de 
musica, que Beata cidade tanto se faz 
sent ir . 

Para Isso aguarda a oferta e a dedi 
caçlo de qualquer musico, que queira 
dirigir essa aula. 

Destruiu as a g u a s furtadas 
d u m prédio da rua do Lou-

reiro 
Na madrugada de ontem a 

cidade foi alarmada por um vio-
lento incêndio, cujo clarão hor-
roroso, constituis ao mesmo tem-
po um espectáculo deslumbrante 
e deu a impressão de que Fe tra-
tava de uma grande catástrofe. 

Felizmente, que RS suas con-
sequências não foram tão funes-
tas como a principio se presumia. 

O incêndio d«u-se no grande 
prédio que tem frente para o lar-
go ds S. Salvador e para a rua 
do Loureiro, soado nas sguaa 
furtadas desta parte que o fi go 
irrompeu. 

O prédio é pr •priorado do sr. 
Jose Rodrigues Paulo. 

A c h e g a d a d o s b o m b e i r o s . 
Atacando o f o g o 

Pouco depois dtts 2 horas as 
torres de 8. Bartolomeu e de 
Santa Cruz d vam o sinal ds 
alarme, mas a essa hora ja o f"go 
lavrava com grande intensidade 
e o CL-TSO ilumim-va a cidade. 

A chegada foi d.js bombeiros' 
muni.ipds, cujo piquete era co-
mandado pelo chife Santos, que 
imediatamente montou riu*>s ngu-
lhetas do lado dn rua d» Lourei-
ro, e pouco depoin outra do lado 
da rua de tí. Salvador. 

O fogo continuava lavrando 
e na eu* fúria destruidora se 
mantiV" ainda durante bastante 
tempo. Mais terde chegou a aute-
bomba das Voluntários, sendo 
montarias main duas agulhetas 
por ela alimentadas, s então o 
ataque passou a ser dirigido pe-
los doi* chefes de brigada San-
tos, dos municipais, e Magalhães, 
dos voluntários. A s horas, o 
mcendio estava completamente 
dominado, permanecendo ali os 
bombeiras municipais ató ás 8 
horas. 

Cida eomepeial 
Na secção respectiva publica-

mos a escritura da sociedade que 
acabi de constituir-se em Coim-
bra, entre os srs. Augusto de 
Olivfdra Palhinhw, Joaquim de 
Oliveira Palhinha, Antonio de 
Oliveira Palhinha e João Casi-
miro da Cunha Coelho, p.nra es. 
piorar o ramo de mercearias, 
tendo a séde dvo ssnarmezarj na 
Avenida dos Oleiros, u.° 1. 

Os n voa assobiados., já muito 
conhecidos nas praças de Coim 
bra e de fóra, s5o comerciantes 
.experimentados, o que constitua 
uma garantia para os seus nego-
cios, assim como as grandes qua-
lidades de caracter que os im-
po °m à estima geral. A sociedade 
usará a firma Palhinhas ik C.â, 
Li coitada. 
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Sob a firma Castela ik Gar-
cia, acaba também de constituir-
se em Coimbra uma nova socie-
dade, para a exploração do ramo 
de mercearias, da qual fazem par-
te os ere. Julio Baptista da An-
drade, Abel ie Magalhães Casteia 
e Lueiho Garei», o qoe tem a sua 
sé te na rua da G a l a e Largo da 
Maraeha. 

São também muito conhece 
dores do ramo que se propõem 
explorar e j)ela sua honradez hão 
de continuar a saber-se impor ás 
simpatias que de ha muito con-
quistaram. 

Carolina Braga, 
parte do prédio 

Associação para d 
Feminino 

O balancete do 1.° trimestre de K í v , 
dâ Associação Conimbricense para o Sexo 
Feminino Olímpio Nicolau Rui Fernan-
des, florescente colectividade de socorros 
mutuos e que t9o gfandes benefícios tem 
prestado ao mutualismo feminino desta 
cidade, acusa o seguinte resultado: 

Receita, 3.186$20; despesa, 2.033825; 
Saldo positivo em 31 de Março de 112S, 
252Í95, 

Montep io Conimbricense 
Está publicado o relatorlo e contss 

da gerencia de 1924 da Associação de 
Soeorros Mutuos Montepio Conimbri-
cense Martins de Carvalho. 

Per ele se verifica que * receita, du-
rante esse ano, foi de 16 7i 2$39 haven-
do um saldo positivo de 1.713S76. I is-
ereveram-se 112 sodos , faleceram 6 e fo-
r a m eliminados 18. 

Empregados de Estado 
A comissfio ultimamente nomeada 1 

para a reorganlS3<(So da delegação cm i 
Coimbra da Associação de Classe dos 
Empregado» Menores do Estado (ÍTM i 
Bfoaeiaiido H03 SÍUS trabalhes. t e n d o ! 
pira Isso reunido varias di»s durante a 
gemsni e esperando dentro em p MU: > 
iprewntar o r n n N d o desses trabalhos a 
um» iMíí.nhleja gerai-

AS causas cio inc 
No prédio residiam alóm do 

seu proprietário, sr. Joaé Eodri-
gues Paulo, o sr, Antero da Vei-
ga, cônsul de Portugal na Coro-
nha, que ocupava o 2.° andar, 
e a sr.a D. 
ocupando e«ta 
do lado da rua do Loureiro, em 
cujas agua» furtadas começou o 
fogo e aa quais eram habitadas 
por diversas pessoas. nesim como 
o 2.° e andares, cujas divi-
sões eram ocupadas também por 
vario3 inquilinos e aublocados 
por aqu4a. 

Entre esses inquilinos conta-
se um académico que se encon-
tra em farias, o guarda n.° 84 
da policia oivíca, <r. João Si-
moes ds Jesus e unia mulher 
que vivo com um coiega deste. 

Ao fiin i\» tarde havia-ho ma-
nifestado fogo na chumisiG da 
caca habit d-i peiot-r. Antero da 
Veiga, o qual foi eitinto por di-
versos visinh.-s. 

Sapue-83 que qualquer fagu-
lha se iritro lusiese no vigam<-íl-
to e daí n causa do sinisti o, que 
ia tenda as mias i unestas conse-
quências, 00 n'áo fosse a do iica-
çSo doa bombeiros, pois quaado 
os socorros ali chegaram as cha-
mas atingiam já uma grande 
altura, 

O o p r a j u í z o s s ã o i m p o r t a n t e s . 
Aa aguas furtadas, ficaram com-

Resumo d«s deliberações to-
madas pela Comissão Executiva 
da Camara, em sessão do ,dia 16 
de Abril: ; 

Autorisou o pagamento da folha de 
rendas de casas das escolas e de habita 
ção dos professores, relativa aos meses 
de Abd l e Maio; da f( lha das despesas 
com os exames de provas finais; da fo-
lha do expediente da secretaria da Junta 
Escolar; e da folha do subsidio para 
renda de casa aos professores respeitan-
tes ae mês de Abril. 

- Por falta de disciplina no Mata-
douro, apiicou um dia de multa ia tri-
peiras Maria da Conceição, Preciosa da 
Conceição e Clotilde da Conceição. 

- P r o m o v e u a cheísi de Secção, cs 
cheias de estação dos bombeiros muni-
cipais, Manuel dos Santos e Antonio da 
Costa. 

— Admitiu como bombeiro suplente, 
o cidadão Domingos da Silva. 

— Expubou, por varias faltas ao ser-
viço, o bombeiro n 0 21, Manuel Varela. 

-Reso lveu solicitar da Escola Livre 
das Artes de Desenho, a cedencia ne «ma 
sala par® nela Sancionar a Direcção da 
Universidade Livre. 

Para efeitos do Decreto n.° 5 411 
de 17 de Abril de 1919. resolveu mandar 
proceder a uma vistoria requerida pelo 
cidadão José Bento Correia, a um pfedio 
que possue na rua Dr. Pedro Rocha. 

- Readmitiu o bombeiro de 3.* clas-
se, Antonio da CruS. 

- D e f e r i u vários requerimentos para 
construções e reparações de obras; para 
co locsç l j de taboleta» e letreiros, e para 
a aquisição de títulos de propriedade de 
jazigos e sepulturas perpétuas no ccmi» 
teria. 

G A Z E T A D E C O I M B R A 
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Gomeçou o seu reinado 
Este rei de Portugal 
Por um trágico atentado 
Nas ruas da Capital 

E3E 

n 

u t e i 

piei amento dest' ní iaa. 
O pradio e&tá seguro n&s 

companhias Comercio 3 indus-
tria s PreçidenfijBj 

A auto-bo-nba alimentou ao 
duay agulhetas com a agua cio 
poço exiatenís aa casa que foi 
da sr.4 1). Amália Cabral. 

jDeneticer 
1 

m<,!i 
QOKfl 
mtisí 

>0 BTiouimo J. Â« 
SJ itt" tia de 10Í00 
H POBRES, O q u a HJ radece-

t]'m grupo de operários desta 
cidrde promove no próximo mês 
dq J unho, um paeaeio a pó, pela 
serra, a L rvão, Cheio e Pena» 
coVa, onde se realinará um jantar 
cie confraternização, seguindo de-
p o i s para o Can^iro e sendo o re-
gressj a esta cidade feito em bar-
cos emban leirados e iluminados á 
V e n e z i a n a . Durante o trajecto será 
q u e i m a l o u m vistoso fogo, 

Fura eate passeio, que está 
despertando grande entusiasmo, 
Vai BCr aberta a inscrição, na pró-
xima semana. 

Começa hoje em Carnc.che a 
romaria e festas em honra da Se 
nhora dos Milagres, que costuma 
chamar ali grande concorrência 
de f- rasteiros. 

A comissã » dos festejos, com-
posta dos srs. José Fernandes G. 
Povoa, Antonio Cardoso e José 
Dias Ferreira, não se tem pou 
pado a esfoiços para que esta» 
fest*s tenham este ano um brilho 
desusado. 

No programa figura, entre 
outros atrat'V03, o seguinte: 

Amanhã, procissão conduzin-
do a imagem de Nosaa Senhora 
dos Milagres para a capela de S. 
Lourenço; á noite será queimado 
um vistoso fogo de artificio. 

Na segunda feira, regresso da 
imagem á igrrja matriz; missa a 
grande instrumental; grande a 
solene procisuão, em que se in-
corporam todas as confrarias d» 
terre: arraial e fogo. 

Du ante oa dias dos festejos, 
que sa prolongam ató terça=feira 
e que serAo abrilhant»dos pelas 
filarmónicas do Cercal e Alfare-
los, funcionará ali uma quermesse. 

Será inaugurado um coreto 
armado em alvenaria, onde as 
bandas darSo concertos musicais. 

A t r o p e l a m e n t o 
Deu entrada no Hospital da 

Universidade, o menor de 0 anos, 
Augusto Pereira do lugar da 
Mata, Tamengos, que no Bussaco 
fbi atropelado por um a f tom ovei 
do Pelace Hotel. 

Apresenta um grande e largo 
ferimento na cabeça. 

O ar. Joaquim Gonçalves Mon-
teiro, de Lagares ae Almalnguês, 
Pombal, queiXou-aa á policia con-
tra alguns oporurios que trazia 
numa sua obra, naquela L.cali-
dade, os quais ali ene miraram, 
metido na parede, um Verdadeiro 
tesouro que constava de grande 
quantidade de moedas de ouro e 
prata antigas e muitos object' s 
também do mesmo metal, de cujo 
achado não lhe deiam conheci-
mento. 

Toma parte 
gíttpo musical. 

so passeio um 

Morte scibita 
Quando preten íia dar entrada 

no Hospital cl* tfniversidade, fa* 
l e c e t i subitamente na sala da 
a c e i t a ç ã o , o ar. Alvaro Manso da 

Castanheira 

nome dos r a t e m p i a d o 8 . r a 

A l m e r i » , d o T i l a r , 
d e P e r » , 

O fadavas? fU maof fóo Jj*ra 
rnorg U8t 

M«r<'6?ii"ía Ssnhof 
ds Julio da Crus 

Vende 
dns PHÇOS, 
Wencaslatt. 

Adro H© dim», í e 2 e Praça 
âo Oomtrcío, 11*. % 

Goimbra-Glub 
Passou no ultimo sabado o 4.° 

aniversario da fundação desta flo-
rescente e prebtimosa cole tivi 
dt.de de recreio, uma das mais 
prosperas de Coimbra e que t in-
tas noites de alegria tem propor-
cionado a<<B socios e sua? famílias. 

Para ft-stejar esta duta, re»li 
sou na sua séde uma sessão solé-
ne, na qual utaram da palavra 
v&rios oradores, que teceram raa-
ghdos elogioB á acção do Coim-
br«i-Club. 

Amanhã, reelisa-se ali um sa-
rau familiar, promovido pelo seu 
grupo scenico, em que eerãu re-
presentadas as comeaias em 1 acto 
A dama negra e A> duas galas 
9 a opareta Os amores do coronel 

Gasa dos Trabalhadores 
No teatro da Casa doa Traba-

lhadores, á rua da Sofia, reali-
sa-se hoje um grandioso espectá-
culo, promovido pelo Grupo Dra-
mático «Oa Metalúrgicos». 

Na 1.* parte, f«r» uma confe-
rencia sobre Teatro e sua fun-
ção educadora, o publicista e 
professor, sr. Tomas da Fonseca, 
da Universidade Livre. 

Subirão á scena, o drama Os 
Criminosos, o a comedia 0 Tio 
PancraciOi 

Giub Operário 
Na séde do Club Operário Co* 

nimbricense, realiaa-se amanhã 
uma reunião familiar, que decer-
to terá o mesmo brilho das ante-
riores, ali efectuadas* 

Castiçais 
e Alcatifa 

s e l i zos , 
m a s e m b o m 

o u 

es-em talha 
tado 

Garta com preço equan-
a esta redacção com 

as iniciais R. P. 
T a m b é m s e c o m p r a 

uma alcatifa em bom esta-
do que tenha 9 por 10. 

Garta e preço com âs 
mesmas iniciais. X 

Vende-se na Mercearia Pais 
em Celas e no m«rcado D. Pe-
dro V, de l . à qualidade a preço 
sem competencia por sor com-
prada directamente nes malhorea 
fabrirac, 

Clifgftt noVa rensePãã (ie Ion-
ça do rrftjgo, tue í?«? ve» ie Com 

abatimftnto, M 

Pelos TRIBUNAIS 
Cível e Comereiú 

Distribuição de 16 de Abril 
Ao 1." oficio — Almeida Campos, 

concordata requerida por Marlo Saraiva, 
desta cidade. - Advogado dr. Jaime Sar-
mento. 

Ao 3.° oficio — Calisto : 
Carta precatória para inquisição dí 

testemunha vindo da comarca de Santa 
Comba D5o e extraída da acç.lo ordinaria 
que Manoel d1 Almeida Queiroz Júnior 
mo^e contra Jacinta de Jesus Pinto. 

— Acção de despejo requerida por 
Acácio Teodoro contre Manoel da Fon-
seca, ambos desta cidade. — Advogado 
dr. Pinto da Costa. 

Ao 4 0 oficio - Brito : 
AçSo de despejo requerida por An-

tonio Fausto Quedes Barros Santos e 
irmão contra Manoel Suares Fernandes 
Beirão, todos desta cidade. - Advogado 
dr. Jaime Sarmento. 

O Tribunal Comercial resolveu, lííatl* 
dar vender todo o activo do falido Julio 
Pereira, desta cidade. 

Julgamentos 
No dia 11 de Maio proximo deve ter 

logar o julgamento comercial da acção 
de despejo requerida por Alipio Rodri-
gues Coimbra, e esposa, de Penacova 
contra Manuel Vilaça da Fonseca e ou-
tro, desta cidade. 

— Na pn xlma segunda feira, conti-
nua o julgamento da acção comercial, 
p oposta p d o sr, Alvaro Esteves Cas-
tanheira, contra o sr. José Rodrigues 
Tondela. 

J u í z o C r i m i s a l 

Julgamentos 
Por transgressão da lei da caça, aeu* 

sados de usarem furSo, responderam em 
pi licia correcional, João Quinteiro e 
José Nogueira de Orada de Barcouço, 
sendo absolvidos. 

—• Também respondeu e foi absolvi-
da, a manteiguei a, Angelina de dmeida, 
de Macieira de Cambra, acusada de ven-
der manteiga falsificada, o que não se 
provou. 

Julgamentos efectuados on-
tem: 

Em processo cor edonal, pelo crime 
de furto dum sobretudo, respondeu An* 
tonio da Conceição Lazaro, desta cidade, 
que foi condenado em 3 mezes de pri«ao 
correcional 15 dias de multa a 5*00 e 
100S00 de Imposto de justiça. — Advo 
gado, dr. Carvalho Lucas. 

— Pelo crime de furto também res* 

Pondeu o trabalhador Faustino José, de 
ombal, sendo condenado em 2 meses 

de prisão correcional e 10 dias de multâ 
a 5$00 por dia. suspensa por 4 anos e 
150Í0Q de Imposto de justiça. — Advo» 
gado, dr. Buraca. 

F a r m a e i a s d c s e r v i ç o 

Entram ámanhl de serviço as 
seguintes farmaeias t 

NAZARETH &1RMÁ0-RuaFeirei-
ra Borges -Te l e fone 24. 

CRUZ & COSTA - Largo da Felrl: 

C o m u n i e a d o 
, . . Sr. Director da Gazeta 

de Coimbra. — Como desde o 
principio deste ano, foram modi« 
ficados os turnos do serviço far* 
mBceutico das farmaeias e não 
tendo nôa dado a adesão para o( 
3.° turno, pedimos a V. o favor 
de publicar este, no seu muito 
conceituado jornal a fim de po< 
darmos informar os nossoé clien-
tes e o publico em geral, qua 
erradamente encontra-se inscrito 
0 nome da nossa farmacia nestd 
turno, por quanto temos semprí 
entrado de serviço no 1.° turno: 

Agradecendo, De V. Muito 
At t 0 V ot Obr.° - Armênio Fer-
reira. Lda. 

Terreno 
Vende-se um no melhoif ló« 

cal do Calhabé com frente (já 
murada com 12 metros) para a 
1 Strada da B-ira com os mesmas 
metros de frente para a rua dftB 
AlpenduradaB J mede do ftífiáo 
do lado do Nascente metroSj 
do lado do Poente 69 metros, 
tendo todo a aria de 834 metro! 
quadrados, tem um poço bem 
empedrado mse obstruído» Qua« 
si que confina com a principal 
artéria que l>ga k eet-ada da 
ít-ira com a í;ua do Bvirfa df 
3. Jo» é, ha pouco expropriada. 

F*»« tra'ar «o mesmo loo»5 
1 3 8 . í ' 
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' e k k o , , e " S a l u b i r a „ 

X n a ] ter&veis e lavav eia!!! 

G o l o c a m - se c o m o o s papeis pintados vulgares . O papei 
TEKKO tem as qualidades decorat ivas do d a m a s c o de 
s ê d a e não s e deixa penetrar peia poeira, pelos cheiros, 
nem microbios . O papei SALUBRA c o m todas as pro-
priedades prat icas da pintura a ólio dará a o s v o s s o s in-
ter iores um ar belo, f r e s c o e higiénico que se conser -

vará indefenidamente 
CRETONES e VELUDOS E = 3 Peça hoje indicações e 
( grande m»*traario ) B catálogos pelo Telef. 3 

oooo 

D. Maria Carolina d'Azam-
buja Jardim 

Ha muito que uma dclorosa 
enfermidade vinha fazendo per-
der a esperança de prolongar por 
muito tempo a vida da sr.a D. 
Maria Carolina d'Azambuja Jar-
dim, esposa muito estremosa do 
nosso bom amigo sr. Ernesto 
Jardim, mSe dedicadíssima da 
er.* D. Raquel Jardim e do fale-
cido e distinto pintor sr. Manuel 
Jardim e irmg da sr.a D. Maria 
Albertina d'Azambuja Ferreira. 
Era cunhada dos srs. Henrique 
e Joaquim Jardim, do sr. dr. Ma-
nuel Cabral de Moura Coutinho 
de Vilhena e da esposa do sr. con-
selheiro dr. Julio de Vilhena. 

O falecimento dau-se ontsm 
ás lo horas, 

A extinta, que foi uma dama 
ds rara formosura, possui» os 
ttsaís apreciados dotes de corsçSo, 
Sendo duma grande actividade na 
boa administração da sua proprie-
dade rural, nas Means. 

A noticia da morte da sau-
dosa estiota, embora esperada ha 
mtlito, causou justificado senti-
mento em todas as pessoas que a 
conheciam. 

O funeral realisa-so hoj?1, sen-
do feita a encomendação do ca-
daver na Sé Catedral, ás 16 ho-
ras. 

A' familia enlutada apresen-
tamos aa nossas mais sentidas 
condolências. 

Conse lhe iro dr, J o s é Maria 
de Mendanha Raposo 
Faleceu ontem em Montemor-

o»Velho, o sr. conselheiro dr. 
José Maria do Goes Mendanha 
Raposo, importante proprietário 
daquela con elho e antigo clinico 
do partido municipal, com séde 
naquela vila. 

Foi um grande influente po-
litico, que dispunha de impor-
tante Votação eleitoral no tempo 
do antigo regimen a favor do 
partido progressista. 

O extinto fez parte do ettnso 
àõ 5.° ano de medicina que frz a 
sua formatura em 1876, ao qual 
pertenceram os dra. Daniel de 
Matos, Augusto Koch», Antonio 
Maria de Sena, tfrbino de Frei-
íãs e Fernando Matoso dos San-
tos, que foram alunos distintís-
simos. 

m ss íú 

Faleceu nesta cidade, o et1. 
Joâé Pereira Gomes, natural de 
Canas de Senhorim, socio da fir-
tas A. SiraSes 8è C.*, com esta-
belecimento na Praça do Comer-
cio* 

— Faleceu em Lisboa, com 81 
íiies de iiade, o sr. Guilherme 
Barreiros Cardoso, que dirigiu 
fim Coimbra a construção do Ma 
tadouro e o administrou durante 
alguns anos. 

Modista 
Rua das Azeiteiras, 17, 

Encarregasse de confeciorer 
Vestidos para senhora e criança, 
casacos, capas, etc., pelos mais 
modernos iignrins s. T^mbsra re-
cebe encomendas para fóra de 
Coimbra. 

l'udo por preços convidativos, 

Qífàiide am estado ds novo. 
V e n d e i . 

Nesta redacção ss diz. Jí 

E outros artigos filatélicos, 
•Vendem-se aos melhores preços 
do mercodo, no Café Sofia, rua 
«U Sofia, .103, l-s 

Para os devidos efeitos se 
faz publico, que por escritura 
de 9 de JVhrço de 1925, la-
vrada nas Notas do Notário 
desta cidade, Joaquim Ferraz 
Nunes Correia, se dissolveu 
de comum acordo a sociedade 
que nesta pr?ça girava sob s 
firma CASTANHEIRA, DI-
NIZ & MELO, Lda,, ficando 
todo o activo e p«ssivo a car-
go do ex-socio, Albertino Es-
teves Castanheira, que conti-
nuará com o mesmo ramo de 
negocio da extinta firma. 

âGRADECiMMTÕ 
Laura Pires Dina e Raul Dias 

Cachulo, consternados ainda com 
o profundo golpe porque acabam 
de passar com a morta ds seu 
querido filhinho José Alberto 
Pires Dias, vem por este meio, 
na impossibidade de o fazerem 
pessoalmente, manifestar o seu 
mais sincero reconhecimento a 
todas es pessoas que? durante a 
sua doonça se interessaram pela 
sua saúde, assim como ás que no 
dia do seu falecime; to lhes ma-
nifestaram o seu p«z> f eo acom-
panharam a sua ultima jazida. 

Neste modesto mas sincero 
agradecimento não podismòs tam* 
bem de deixar aqui bem claramen-
te expressa a nessa maior e mais 
profunda gratidão ac s ababzados 
clinic o Srs; Drs. Manuel Ditís e 
Maximino Correia pila solicitude 
e abnegação com que exerceram 
a sua nobilitsima p ofWão jun-
tos do nosso saudoso filho em-
pregando og r cear SOB da ScieUcia 
para dubelar o sou doloroso so-
frimento. 

A todoa, poig, apresentamos 
os protestos do nosso toaior res» 
peito e gratidão. 

Coimbra, Abril de 192Ô» 

Para moradia própria vende-
se uma casa com 16 divisões, to-
das com mais de uma janela, am-
plas e confortáveis, uma cave, 
iluminação electrica e contador 
proprio, agua em todos os quar-
tos, instalação de caoipftinhss 
eicctricas, um amplo terraço, en-
trada independente para a cosi-
nha, garaje, casa para lenha 
e arrecadações, jardim, quin-
tal com árvores de fructo, par-
reiras em ferro, um tanque pa-
ra lavar, um tanque para rega, 
cspoehw etc., lindas vistas sobre 
a cidade e parque do Santa Cruâ. 

Para ver s tratar, na rua da 
Sofia, lã. í s 

DOENÇAS DOS OLHOS 

fiétosíoíi a 8'Ja slislôi 
• Avenida Sá da Bandeira, 98 

Te le fons? 6 4 1 

Para os devidos efeitos se anuncia que por escritura de 
dois de Abril de mil novecentos e vinte e cinco, lavrada a fo-
lhas 33 verso, do livro de noias para actos e contractos entre 
vivos, numero 61, do notário desta cidade e comarca de Coim-
bra, Bacharel Jaime Correia da Encarnação, foi constituída en-
tre os senhores Antonio de Oliveira Palhinha, Augusto de Oli-
veira Palhinha, Joaquim de Oliveira Palhinha e João Casimiro 
da Cunha Coelho, uma sociedade por quotas de responsabili-
dade limitada, a qual será regulada na forma dos artigos se-
guintes: 

P R I M E I R O 

Esta sociedade adopta a firma de P A L H I N H A S & 
C O M P A N H I A , LIMITADA, fica tendo a sua séde nesta ci-
dade e o seu estabelecimento e escriíorio na Avenida dos 
Oleiros, n.° 1, nesta mesma cidade. 

S E G U N D O . 

O seu objecto é o exercício do comercio de mercea-
rias e de qualquer outro artigo que resolvam explorar excepto 
o bancario. 

TERCEIRO 

A sua duração é por tempo indeterminado e o seu ini-
cio conta-se desde o dia primeiro do corrente mês de Abril. 

Q U A R T O 

O capita! social é de 100.000$00 em dinheiro, já in-
tegralmente realisado e corresponde á soma das quotas dos 
socios, que são as seguintes: 

D e Augusto d e Oliveira Palhinha . . . . 28:750&00 
D e Joaquim d e Oliveira Palhinha . . . . 28:750$00 
D e Antonio d e Oliveira Palhinha . . . . 21:250$00 
E de João Casimiro da Cunha Coelho . . , 21:250$00 

Q U I N T O 

A cessão de quotas a estranhos fica dependente do 
consentimento da sociedade, a qual poderá, querendo, amor-
tisar qualquer quota que se pretenda alienar, pagando-a pelo 
valor do desembolso, acrescida da correspondente parte do 
fundo de reserva, 

SEXTO 

E! dispensada a automação especial da sociedade para 
â cessão da parte de um» quota a favor de um associado, bem 
Como para a divisão de quotas por herdeiros de socios, 

SÉTIMO 

A sociedade será representada em juizo e fora dele; 
activa e passivamente, por qualquer dos socios, pois que todos 
ficam nomeados gerentes com o uso da firma, sem caução nem 
retribuição. 

§ — E m caso algum a firma será empregada em 
fianças, abonações, letras de favor e mais actos ou documen-
tos estranhos aos negocios socisis. 

§ 2.° — Para que a sociedade fique validamente obri-
gada, devem os respectivos documentos ser assinados com a 
firma por um dos gerentes e com a assinatura individuai 
por outro, 

G Í T A V O 
Os balanços deverão ficar fechados em trinta e um de 

Dezembro de cada ano e os ganhos líquidos que se apurarem 
depois de deduzidos cinco por cento para fundo de reserva 
legal, em qnanto este n2o estiver realisado, ou sempre que fôr 
preciso reintegra lo, serão distribuídos pelos socios na pro-
porção de suas quotas. 

§ único. — A entrega dos ganhos aos socios far-se-ha 
no fim de cada auo em seguida á aprovação dos balanços, 
saivo se outra coisa fôr deliberada. Por conta desses ganhos, 
porém, cada um dos socios, receberá mensalmente as quantias 
que, em reunião da sociedade, forem autorizadas, 

N O N O 

Nâo são exigidas prestações suplementares, mas qual-
quer dos socios poderá fazer os suprimentos de que a socie* 
dade carecer, mediante o juro que então se combinar, 

D E C I M O 

Âs assembleias gerais serão convocadas por meio de 
cartas registadas dirigidas aos socios com oito dias de anteci-
pação, salvos, porem, os casos para que a lei exija outra forma 
de convocação, e os socios ausentes far-se-hão representar por 
procuragâo conferida â qualquer dos outros, nos termos dã lei. 

D E C I M O PRIMEIRO 
(Paiecerido um dos sofiios, os seus oi g«ercsrão 

em comum os respectivos direitos em quanto a quota se achar 
indivisa, solvo se a sociedade resolver amortisa-Ia, o que lhe 
fica permitido durante os trinta dias imediatamente seguidos 
ao obito. 

§ único. — A amortisação será feita por meio de paga-
mento da quota pelo valos do desembolso acrescido da cor-
respondente parte do fundo de reserva e dos ganhos relativos 
ao tempo decorrido desde o ultimo balanço, calculados pelo 
do ano a que esse mesmo ultimo balanço respeitar. 

D E C I M O Sr.Gl.ir 

Quando se dissolver a sociedade proceder-se-ha á 
liquidação e partilha como se deliberar, salvo se algum socio 
quizer ficar com o estabelecimento social, isto é, com todo o 
activo e passivo da sociedade, caso em que lhe será feita a 
adjudicação pelo valor em que convierem. Se, porém, dois ou 
mais socios pretenderem o estabelecimento, hav;erá licitação 
entre eles e será preferido o que mais vantegens oferecer. 

D E C I M O T E R C E I R O 
Os socios renunciam por si, seus herdeiros e sucesso-

res, ao direito de pedir arrolamento e imposição judicial de 
selos nos haveres sociais, seja qual fôr o pretexto. 

D E C I M O Q U A R T O 

Em todo o omisso regularão as disposições da lei de 
onze de Abril de mil novecentos e um e mais legislação 
aplicavel. 

Coimbra, 17 de Abril de 1925. 

0 Notário ajudante, 
/. A. Pereira de Vasconcelos 

MERCADOS 
Em 15 

Montemir'0' 
Trigo . . . 
Milho branco. 

» amarelo 
Cevada . . 
Grão de bico. 
Chlcharo8. . 
FeijSo môcho 

• branco 
• pateta. 
• mistura 
» frade , 

Batatas . • 
Tremoços ( 2 0 
Galinhas, cada 
Frangos . . 
Patos , . . 
Ovos o cento. 

de Abril de 1925 
Velho {medida 14,63) 

ISSíO 
15S50 

. . . . . 14&50 
!0$00 

. . . . . 20800 
12530 
28500 
27$00 
20$00 
20800 
I5S50 

, . 24S00 
, , 14S00 
. . 14100 
. . G$50 
. » 12850 
. . 35100 

litros) 

nta 
na F i g u e i r a da Foz 

Vendesse uma quinta de bom 
rendimento, denominada «Vale 
Mosqueira», a 12 minutos de dis-
tancia da cidade da Figueira da 
Fez, que se compSs de terras de 
semeadura, pinhal, mato, arvores 
da fruto, poço d agua nativa, casa 
do habitação, adega, prensa, vasi-
lhame para 400 cantaros de vi« 
nho, 

AneEo á mesma quinta ven-
dc*se um lote de terra de rega, 
na Varzea-, 

Para informar em Coimbrã; 
Manuel Nunes C o s t a - Estrada 
- a. José. 

, i i w 

TUDO MORREl!i 
FORMIGAS 

BARATAS 
PERCEVEJO! | H 

P U L G f t S | § § 
T R A Ç A 3 I P L 

gTODOS 03 OUTROS 

Vende sa na Arregaça, Coim» 
bra, a 3 minutoa do electrico, 
com jardim, grande esaa de ha° 
bitaçSo, o»sa para caseiro, currais, 
muitas arvores de fructo, vinho 
s oliveiras, sgua nativa com 
sbntidsncis e terrenos para ser 
meadtira. 

tnf rma M. P. na tua Fer-
reira Borgas, 148-2.®. ou Enxerto 
Agostinho, Coimbra. a 

M i r a n d a d © O o r v o 
D s l o o q u f m B r i t â n i a 

P g ô r o , f c h r k o â s f!« 
s m t o d a s s a âl> 

m e n s â s i i s , *X 

11 m l I 

Vende ao melhor preço do 
mercado., sulfato de cobre Ingiez 

» » » Nacional. 
pppel pardo. % 

Vendè-se uma, na Ena de 
Quebra-Costas, com os n.c! tí, 8 
a 10, composta de rês-dc-chgo, í.° 
e 2." andar, tendo também en-
trada pela Êua dos Cravos, com 
deposito de agua e quintal. En-
t regais livre e desembargada» 
Trata-sa na Sapataria Fernandes, 
ftua da Republica — Figueira ds 
FOR, 

P'9cisam-se para § Agencia Li» 
quidatajia, da Demas & C.a, 

Largo ds Sé Velha, 1, 2 e 3, 

f í í i v a 
A O V O Q A D O 

Sseritorio de advocacia e pro® 
curadoria, snnarregando-so, de 
com percentagem de adminis® 
trsçSo geral, cobrança de divi-
das. Goioeaçáo de capitais, sm« 
préstimo?, compra 0 venda da 
propriedades s? concordatas. Pm» 
ç» 8 d» M*ío, 21-1.°. — Ooimbraí 

Fernandes Rãniãího 
Clínica geral 

Consultes das 13 ás 16 hôSNII 
Ra» Vkfiaaãs ti» IÍÍW, 
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OS MAIORES 
ST0CKISTAS 

DO PAÍS 
TllhlIC Pret°B e galvanizados pa-
1 Uililu ra agua a vapor. Acesso-
rios para os mesmos. 

TllhlItP Para caldeiras. (NSo teem 
1 Illlllu costura. 

Tiifinn Rheinischstahl. Phoenix 
1 Uililu d'eço macio sem costura 
e com embocadura (género Mon-
nesman) para canalisaçoes d'agua. 

MBKIFBS 8 ó* e o s P6 8 8^0 8 ' c*6a m e~ lhores marcas. 

para 
çoes. 

as aplica-

Armazém Inquisição, 
trespassa-se. Tratar com Tavares, 
Mascarenhas & O.*. Limitada, en-
genheiros, Praça 8 de Maio, 31. 

Armazéns C l S 
2 a d o s , junto ao* caminho de ferro 
trespassa-se. Tratar na rua das 
Padeiras, 80. X 

Arrenda-se uma casa 
na Vila 

União. Informa-se no n.° 2 da 
mesma rua. X 

Arrenda-se dois pri-
meiros 

andares, em S. Sebastião, Olivais, 
com boas vistas e esplendidos 
ares. 

Dirigir a rua do Padrão, 51, 
Coimbra. 3 

Barbeiro É 
Sofia, n.° 88. 

•se meio 
oficial, rua da 

4 

Bicicletas v
d^Zle 

uma de corrida, marca «Peugeot». 
Para tratar, Estrada da Beira, 43. 
f l - e o arrenda-se na baixa, 
WcfcSoi Largo da Freiria, 4 2.°, 
com 10 divSsõea e muito como-
dos. 

P o a o u m a n (* a r c o m 

W W f t quintal na rua de S. 
Cristóvam. Trata se na rua Vis-
conde da Luz, 64. 
P a a o D B 0AMP0, n o Pico-
V w B w to, a mais bela e me-
lhor estação de repouso dos ar-
rabaldes de Coimbra, aluga-se. 

Nesta redacção se informa. 
g i i i ' • 1 ' • ' " " " ' — « w n w i w m m » ! 

Po QQ Aluga se um segundo 
V s l i o w aaaar, com 6 divisões, 
do prédio n.° 19 da Rua do Que-
des. Tratasse na Rua Visconde 
da Lua n.° 6*. X 

com 0 divieSes, alu-
ga-se em Montes Cla-

ros. Renda 200800. Tratar com 
o senhorio na mesma rua, letra 
X. 1 
P o o o arrenda-se no melhor 
VCfcSoi sitio de Santo Antonio 
dos Olivais, bom ar e boas vistas. 

Trata-se com Acácio Xavier 
d'Andrade, em Santo Antonio 
dos Olivais. 
P o a o 8raac*8 e m òondei&a, 
w « S a vende-se, com jardim 
« água, situada na rua de Con-
deisinha, Para tratar em Coim-
bra — Bua Alexandre Hercula-
no, 94. X 
j r C T r T v e n d e m - s e por mo-
v 8 » w 8 tivo de partilhas dois 
prédios contíguos na rua Direita, 
60, 82 e 82-A, onde esteve mui-
tos anos estabelecida uma pada-
ria. 

Aceita propostas, Adriano 
Bocha, rua 12 de Ooutubro. 2-s 
P q a f i Vende-se dando bom 
VGvwe* rendimento, a das Es-
cadas de Quebra Costas com 
frente para a rua Joaquim An-
tonio d'Aguiar. 

Para tratar com Joaquim 
â'Almeida, na Secretaria da Ca-
mara, das 11 ás 17. 3-s 
Pa flfl Arrendam-se juntos ott 
v í l o M separados, dois andares 
da casa da Avenida Navarro n,° 
60-Á, acabada de construir. 

Trata-ae na Bua Visconde tia 
Luz, 64. M 

P o s a . v®n^ e"8® e m e o a ' 
VC&octi diçôes, uma casa na rua 
Bordalo Pinheiro, 81. Para tra-
tar, na mesma rua com a Meta-
lurgia* â* OoimJjra, Lda, % 

Dinheiro precisa-se de 
oitenta contos 

sobre I a e boa hipoteca. Infor 
ma dr. Humberto d'Araujo, rua 
Pedro Roxa, n.° 1. 

Preci-
sam-se Empregadas 

nas Fabricas Triunfo. 
Avenida dos Oleiros, Coimbra. 

E s c r i t o r i o 
local da principal rua desta ci-
dade. 

Informa-se nesta redacção. X 

Li ra n í a f i n 0 ' v e n d e s e 

um pomar em 
S. João do Campo. Dirigir a 
Alberto Cortezão, no mesmo lu-
gar. 2 

de quarto, em 
segunda mão, 

muito boa, fabrico antes da guer-
ra. Vende-se na rua do Correio, 
n.° 132. 1 

Mobília 

Mobília de quarto, es-
plendida mobília 

em estado de nova, nogueira 
americana com dois guarda ves-
tidos, vende-ae em conta. 

Nesta redacção se diz. X 

PflLíl a . r Í A. tre8PaGSa"8e c o m 

i o i u o i l i » todos os utnnsi-
lios em bom local e de bom ren-
dimento 

Para informações, Estrada da Beira n.° 138 
dá-ne na rua Cor-
po de Deus, 6-3,°. 

alemão, rua dos Mi-
litares, n.° 11. 3 

P i SLTÍ n mesa> êrB"~ 
X 1 CA 11U des quadros pretos 
em ardósia, secretarias e outros 
moveis, venda particular. 

Largo do ObserVatorio, 9 'r|c, 
das 'l ás 5 horas da tarde. X 

em local central, 
jornal, R. S. 

loja ou pri-
meiro andar, 

Carta a ette 

Perdeu-se ds Coimbra 
a Tentúgal 

uma msdalha oval de ouro, ten» 
do dum lado Uma pintura em 
vidro, de muito valor estimativo. 

Dá-se boa gratificação a qttnm 
a entregar na rua da Sofia, n 0 

f h l O r t f i S alugam*sa dois 
y U O i i l f U S modestamente 
mobilados. tfm independente. 

Adro de Cima, n.° 3-3.'. í 

T r e s p a s s a - s e 
o rea-

_ taurant 
« Dafundo Olivais », com todo o 
seu mobiliário, incluindo deis 
bilhares. 

O prédio pode servi? para 
psnsSo ou pequeno Hotel, para 
o que possa® dez bons quartos 
já mobilados, sala da jantar, 
quarto de banho s gabinetes. 

Tambsm se trespassa a mer-
cearia pegada ao mesmo caso se 
não feche negocio com o restau 
rante. 

Ver o tratar no mesmo a 
qualquer hora com o seu pro-
prietário, X 

T r i s p a s g a - s i S í ^ " 
habita ç5oj luz e agua. Boa clien-
tela, Falar com o sr. Antonio dos 
Santos Sobral, Bua do Corto. £ 

f l f i t í M A 
loja aa 

rua Fadro Cardoso que pode ser-
vir para qualquer ramo da jío-
g o c i c . 

Informa, Amândio da desta 
i, roa Visconde da Lu», 

Trespassa-se ™A 

cearia e vinhos, no melhor local 
da alta, com casa de habitação 
com tres andares, e boas condi 
çoes. Nesta redacção se diz. X 

um ss-
_ tabele-

cimento de mercearia e vinhos, 
e também serve para armazém, 
na rua do Padrão, 63 65 — Es-
tação Velha — Coimbra. 5 

T r e s p a s s a i s g ™ d
a ! 

zem e primeiro andar proprio 
para escritorio, proximo dos no-
vos caea da estação de caminho 
da ferro. 

Nesta redacção sa diz. 4 

um prédio de 
casas de habi-

tação muito espaçosa, com um 
grande telheiro coberto de telha 
para recolhimento de gado, e 
terra anexa de semeadura com 
oliveiras, situado na Ademia de 
Baixo e que confronta ao Norte 
com Azinhaha publica, ao Poente 
e Sul com estrads da Figueira, 
ao Nascente com serventia parti-
cular. 

Arrendam-se as terras de se-
meadura — Chão do Poço e Man-
ga — situadas proximo a este pr4* 
dio. 

Para tratar em Coimbra — 
Rua dos Militares, 8 1-s 

«g> um piano de 
estudo, para 

tratar na rua dos Militar, 34. X 

e cal-
deira de co-

bre, barato. Monte Arroio n.° 63. 

V e n d e - s e 
tas, balança centessimal em ferro, 
secretarias, estante, arquivo, es-
trados, carro de ferro para ar-
mazém, maquina de escrever, 
carroças de macho e de mHo, 
muar de cinco anos. 

Trata-se rtta das Padeiras, 80. 

TTfâY» f l â . a o n m a montra ¥ c o m 0 c o m^ 
primento de 1M e 70 de compri-
do e 63 de largo, em estado de 
noVo proprio para farmacia, dro-
garia, confeitaria, sapataria de 
•LQ&O etc. 

Rua'da Sofia, 153-Coim-
bra. ti 

do de noVa com vitrine. ííesta 
fedacçlo se dis. % 

V i i i ' a Tl f ¥ Aí&J «*».iiUO o o m pratica de 
visgoin aa serra. Ezigem-ae re-
ferencias. 

Nesta redacção se informa. X gos, á3 15 horas. 

D E E D i i r a 
ao copo, vende Joaquim da Sil-
va Santos, rua Eduardo Coelho, 
Coimbra. * 2 

R. DIREITA, 139-Coimbra . 

Grande oficina de repara-
ções de automoveis, motos, 

motores industriais 
e caldeiras 

Fresagem esmerada de carre-
tos direitos, cónicos ou helicoidais 
em aços especiais. Cimentações 
garantidas de ferros e aços. Re-
mandrilsgem de cilindros de mo-
tores. Executam-se todos os tra-
balhos de soldadura autogenia 
com a maior perfeição. 8 

C A S A 
Arrenda-se uma com frente 

para a rua Ferreira Borges e Lar-
go de Almedina, sendo a entrada 
por este Largo, n. 13. 

Tem três magníficos andares 
e sotam, e está nova. Para tra-
tar, Couraça de Lisboa, 53, 
ou no escritorio do advogado sr. 
dr. Pinto Loureiro, ou com o sr. 
Antonio Pe iro, construtor civil. 

P e n s ã o R i t a 
Rua Corpo de Deus, HZ 

Grande baixa de preços 
nas mensalidades 

Almoços e jantares com 2 e 4 
pratos, fruta e pão, comida com 
abundancia e aceio. 

Bo « aos domingo* 
Fornece para fôra, também 

tem quartos mobilados. X 

Soeoida Sã Ha BaÉlra, 25 
Serviço permanente de alu-
guer de automoveis BUIGK 

(o mais cómodo carro) 
P r e ç o s m ó d i c o s 

TELEFONE 394 

"Dinheiro 
P r e c i s a r n - s e 50 a 

7 0 ' c o n t o s . Nes ta re -
d a c ç ã o se diz. 

Vendem-se terrenos, sitio ex 
plendido, abrigado do Norte, com 
magnificas vistas e muito saúda 
vel. 

Quem mais depressa tratar de 
comprar, mais terrenos encon-
trará por onde escolher. 

Pa?a tratar, rtta doo Militares, 
8, todos os dias, menos domin-

1 

AO MELHOR PREÇO DO MERCADO 
V E N D E A 

R a a d a M a d a l e n a , 1 5 — C O I M B R A 

A Economica 
Mieis ila maneira e de íerpe. Matlllas [omoletas. 
is i, 1 5 a 1 9 

Ninguém compre sem primeiro visitar esta casa, onde tudo ó 
muito mais barato que em qualquer outra. 

CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO 
Só esta casa pode vender nas condições em que anuncia. 

Vende-se a da rua 
Visconde da Luz, 
desta cidade, com 
os n.°' 9, 11 e 13 
e que pega com a 

Casa Totta. Os pretendentes podem fazer desde já as suas 
propostas em carta fechada, dirigidas a Joaquim da Cruz, na 
Carapinheira do Campo. 

Também pode ser procurado em Coimbra na Quinta 
da Arregaça, onde vem todas as semanas. Ò 

PARAÍSO, PEREIRA & c.3 
Em arfflas8ffluuBBui„uu.ua l l u l l u .v l 

Louça sanitaria (retretes, lavatorios, bidets, etc. 
Aznlejfl, branco e em côres. 
Tflbageai, ferro galvanizado (todas as medidas 

MATERIAL ELECTRICO PARA INSTALAÇÕES 
Grande e completo sortido õe c a n -

õielros para electrlciàaõe, 
directamente importados. 

r im i i m i i i — ' m m 

Encarregam-se âé instalações elé-
ctricas e sanitarias, 

para o que tem pessoal habilitado. 
- n ir ri í i i h w w ^ 

f lôenida $á da Q a f i d e i p a , 7 » 1 3 l e l D o e s i z 

Ma jj Saola Clara 
5 R B Õ E S rffembocfces, rosa, azul 

gordo, amêndoa, etc« 
IARWWWI-IRFIIII-IMBI 

Fabricação pelos processos 
mais modernos 

JR tfí J ® 
t B O 

8 t 

novo* o 
C O Â O BB 

« 

e r c e a r i a s e 
•argento Mòr, B2 



Ano XIV í 
O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 

. . . . PUBLIC A - S E ÀS T E R Ç A S ' F E I R A S , QUINTAS-FEIRAS E SABADOS : s ; : 3 

RCDACÇIO E IDMIATOTRACTO. PÁTIO D A WQOISIÇAQ, A , I.« T e r ç f e i r a , 2 1 d e A b r i l d e 1925 x ^ ^ j A m i i 
N.' 1735 
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o m m i fiwo 
Tíotas polit ca s 
Numa das rainhas primeiras 

cartas, para esto jornal, manifes-
tei a minha maneira de vêr sobre 
a atitude a tomar pelos diferen-
tes partidos perante o acto elei-
toral. 

Amigos meus, políticos e não 
políticos, todos eles, sem distin-
ção, foram unanimes em concor-
dar que era indispensável de fa-
cto, para bem da Patria o da Re-
publica, apontar aos eleitores as 
criaturas, que bem possam de-
sempenhar o alto mandato de 
cos fiança, que o povo lhes eon-
fere para o representarem no 
Parlamento. 

Chegou, poíg, a meu vêr, o 
momento da todos aquela?! quo 
teem as responsabilidades da go-
vernação publica e dos dirigentes 
dos diferentes partidos políticos, 
colocarem da Iaci o as vaidades e 
as ambições pessoais, calcarem 
com dignidade os mesquinhos in-
teresses partidarics, para verem 
acima de tudo e de todos o en-
grandecimento da Patria, pelo 
culto á competencia. 

Torna-se absolutamente ne-
cessário, para prestigio da Repu= 
blica, que no próximo Beto elei-
toral haja a verdadeira liberdade 
do voto e que os eleitos sejam de 
facto, cidadãos competentes e ho-
nestos, dispostos a todos os sacri-
fícios para bem servir a Patria e 
& Republica. 

Oa homens republicanos de 
valor estão quasi todos afastados 
da actividade politica, é preciso 
chama-los, porque o País carece 
doa seua serviços a da sua fé re-
publicana, para estabelecer a paz 
o o amor pelo trabalho, neste 
pobre país, bem merecedor da 
melhor Borte» 

SC l i 3» 

Mais uma revolução rebentou 
aa capital, constituída por ele-
mentos de valor de unidades da 
guarnição militar de Lisboa, 

Os revoltoso* foram obrigados 
ã render-se ás foiças fieis ao go-
verno, este, se bem que victorio-
80, deve sentir-se apreensivo, nlo 
só pela qu* lidado dos revoltosos, 
mas porque está, creio bem, con-
vencido que eles tinham, stfaz 
de si a apoia-los, a grande massa 
do povo português, que, nSo se 
preocupando com a politica, de-
seja comtudo um governo de 
força e de competencia, que pos-
sa resolver criteriosamente esta 
terrível crise que avassala a so-
dsdade português», e nos defen-
dei desses bandos de sicários, que 
devido á benevolência ile uns, e 
feovardia de outros, gozam da li-
berdade 9 da protecção, por esse 
país fôr». 

1 3» 

O congresso democrático òra 
D kssuato palpitante do dia, an-
tes do movimento revolucionário, 

N» vespera da abertura do 
C5«grofiso, era voz corrente que 
a lif«ta Vencsdora seria a da facção 
José Domingues d<-8 Santos. 

Hoje, p»rece qua o caso mu 
dou de figura, pois dk-se qtie o 
acto revolucionário trouâe uma 
•certa aproximação ás hostes de-
mocratizas adversas, cão se po-
dendo comtudo formar uma opi» 
nL8o segura sobre a forma como 
decorrerá o referido cor.gr«aso, 
porque aa opiniões s8o diversas 
até mesmo entrs oa partidarios 
da rasem» faeçãos 

No meio scientifioo de Ooim-
bra está despertando grande in-
teresse o primeiro Congresso para 
o Avanço das Sciencias, o qual 
deve trazer a Coimbra cerca de 
300 congressistas. 

O ilustre professor, sr. dr. 
Costa Lobo, está dedicando todo 
o seu esforço á organisíç^o do 
Congresso, tendo-se avistado já 
com os representantes da Cama-
ra, Junta Geral do Distrito, So-
ciedade de Defesa, Associação 
Comercial, etc., sobre a forma de 
receber os congressistas e as di-
versões a proporcior.ar-lhes. 

Derem já a sua adesão ao 
Congresso, a Associação para o 
Avanço das Scionoias de França, 
representado pslo coronel sr. 
Peripr, secretario geral da União 
Geodésica Internacional; o Insti 
lato da França, representado pelo 
pn-fesRor, Kónigs, 9 a Academia 
Real da Balgida, por A. Desmou-
lins o 0. Ser vais. 

O embaixador do Brasil era 
Portugal, representa? á o psu p*ía. 

Outros membros do corpo di-
plomático virão também assistir 
ao Congresso. 

A Secção de Aplicações da 
Espanha fará uma importante 
exposição de instrumentos. 

Jíí K ~ã 
Não havendo aposentos nos 

hotéis para tantos congressistas, 
aa pessoas que estejam no caso 
de as receber em suas casas, de-
vem dar cs seno nomes a mora-
das na Sala da Sociedade de De-
fesa de Coimbra. 

Era esta uma ocasião esplen-
dida para se realiaar uma expo-
sição de produtos regionais á 
qual podiam concorrer também 
oa noBsos artistas, com os seus 
trabalhos tão característicos. 

Alam de constituir mais uma 
afirmação do sou Valor tornariam 
conhecidos muitos dos seus tra-
balhos, que honram sobreraanei 
ramente a nossa torra. 

Aí fica o alvitre e oxalá que 
ele Beja aproveitado. 

E < í a K Ç W E E W X 

Serviços de jantar para 
6 e 12 pessoas, em boa 
faiança decorada a ouro. Louça de Sacavém 

v e n d e m m s m e l h o r e s c o n d i ç õ e s d © p r e ç o 

Plácido Vicente & C.a, L.da 
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COIMBRA 

TEATRO AVENIDA 

A companhia de revista 
T«sa.tro Águia d Ouro, 

do Porto» 

do 

A companhia do Teatro Águia 
d'0uro, do Porto, deu ontem a 
primeira récita no Te- tro Aveni-
da, com a revista Rez- Vez. 

Casa repleta. 
A peça maia agradou pol» 

muita e bonita musica, pelo guar-
da-roupa e scenario. Ansim corno 
tem muito de aproveitavr-J^ r 
nela algumas geenas lorgas de 
mais qne estão a pedir corte e 
algumas piadas demasiadamente 
frieantes, 

O desempenho correcto, prin-
cipalmente na parte coral. 

Poda-sa dizsr quo o espectá-
culo mereceu os aplausos que 
recebeu do publico. 

Hoje a revista 0 Beijo; área* 
nhã a revista Porto, tantos de tal. 

Julio Machado 

Isieíiioií a sua ollniaâ 
-Avenida Sá da Bandeira, 93 

T e l e f o n e © 4 1 

A Camara vai dar axecução á 
lei n.° 1455, pelo qual as compa-
nhias de segares são colectadas, 
destinando-se o producto dessa 
Contribuição ao serviço ds incên-
dios. 

Ao que nos informam, a Ca-
mara Municipal está na disposi-
ção de n8 > contemplar s corpo-
ração dos Bambeiroa Voluntários, 
que tão grandes e assinalados 
serviços tem prestado á cidadej 

Não achamos justo, porque 
aquela corporação qua está sendo 
subsidiada por algumas compa-
nhias de ssguros, estas vlo cer-
tamente rstir&r-lhe essa subsidio, 
visto irdhaa ssr lançada aquela 
contribuição. Isto acontnce pre-
cisam enta no momento em que® 
Associação doo Bombeiros Vo-
luntários, tem necessidade ds 
aumentar as saas receitas, cujas 
despesas ebtão sendo agravadas 
com a autp bomba, para a qual 
tem do ser contratado um chauf-
feur, havendo alem disso maia 
dispêndio na acqnisiçSo do man-
gupirfig, etc, 

A Cama?» dsvs ponderar a 
assusto 0 rssolve lo com justiçai 

Prisão dc cartciristas 
Ma tsbsrna do sr. Joaquim 

doa Santos Correia. na rua do 
Padrão, foram prêsioa os gatunas, 
Antonio dos Santos, de Vila Real 
de Santo Antonio; Jacinto Au-
gusto, de Lisboa; José de Car-
valho, do Kio Tinto" Antonio da 
Silva Mendes, de Vila Nova de 
Gaia, 0 Lucinda da Jesus, da 
Palhaça. Ha a suspeita de que 
sejam os suíorec de vários rou-
bes de carteiras nítimament® pra-
ticados aa «sfeçlo d® Ooí^nb»- Bs 

Colonias marítimas 
A Comissão das Juntas ds 

Freguesia da Cidsds, vai enviar 
a todas as entidade», uma circu-
lar, pedindo o seu auxilio, para 
assim poderem ievar a aíeilo uma 
grande Colonia Infantil, pare fa-
zer uso de banhos e are« do mar, 
na Figueira da Foz. 

E: digna de auxilio esta pa-
triótica iniciativa das Juntas ds 
Freguesia, qua espera realisar 
com o melhor sxito a missão em 
que foram investidas. 

Estamng certos que assim su-
cederá, pois que a solidariedade 
humana jámais pode ser uma pa-
lavra vâ, sondo do esperar, por 
isso, da população de Coimbra o 
mais benéfico aet Ihimento a esta 
humanitaria cruzada. 

Contribuíram já para as 
lor.ias Marítimas' 

Co-

G r u p o D r a m a t i c o Sá de Miranda 
S. P. S 

SOOÍOO 
10100 

lEffilO I & 
Os alunos do curso de Mine 

ral gia e Geologia da Universi-
dade de Coimbra vão realisar 
uma esenrsão de estudo ás minas 
da Grandola e Algarve, partindo 
daqui no dia 27 do corrente, 
acompanhados pslos seus profes-
sores srs, drs. Anselmo } srrss 
ds Carvalho a Custodio da Mo-
rais. 

Os seus condiscípulos ausen-
tes devem regraisnr a Coimbra 
antes do referido dia para nSo 
faltarem á excurso. 

Desastres 
No domiíjgn, no campo de 

Santa Crus, quando PS realisavs 
um desafio ce football entrs o 
Necional e o Moderno, Joaquim 
Lourenço, daquela leam, fractu-
rou a paras s.-querda pela tibi»r 
Escolheu aa hospital da Univer-
sidade, 

— Em eatado muito grave deu 
entrada no Hv-spital da Univer-
sidade o maquinista do 1.* classe 
da G. P., sr. José Ferreira Vina-
gre Jnnicr, qne foi vitima dum 
desaatrg ds caminho ds ferro sa 
eatsçEo de Pombal. 

Alem de varias contusões apre-
senta um largo ferimento na ca-
baça, 

aias ISSillf! 

No sabado de manhã deeia-
rou-se em Lisboa um movimento 
militar r^vt lucionario que so di-
zia per destinado a depor do sen 
alto cargo o chefe de est«ido e á 
BubEtituiçSo do ministério. 

Fm Coimbra faltavam noti-
cias em virtude de não haver 
comunicações telegráficas e tflo 
funicas com Libboa, o que mais 
fazia aumentar a curiosidade cie 
saber o que se paaswa. 

Com a chegada do rápido pa-
ra o Porto, que nesse di» passou 
com atrazo, soubs-ss que o mo-
vimento era eféctivamante de ca-
racter militar e que tendia a im-
por um governo militar. 

Só no domingo, depois das 
13 horas, por informações que 
directamente recebemos do nos 
só presado colega 0 Primeiro de 
Janeiro, se conseguiu saber em 
Coimbra o que se passava em 
Lisboa, transparecendo bem cla-
ramente desses informes que o 
movimento ficaria dominado den-
tro de pouco tempo, o que méis 
tards se confirmou, como infor* 
mamos em placarás afixados ns 
Tabacaria Patria e no Café San-
ca Cruz. 

Eatas noticias, que muito ob-
sequiosamente noa foram forna-
esdes pelo Primeiro de Janeiro, 
ao qual estamos muito reconhe-
cidos, foram ancioBamente lidas 
por numerosas pessoas qua rapi-
damente se aglomeraram em 
frente decsag cBwas, 

Tambsm os jornais de Lisboa 
e Porto, aquelas com grandes cor-
tas por serem sujeito» á censura, 
eram arrancados des mãos dos 
distribuidores com uma grande 
anciã de matar a curiosidade. 

O movimento está completa-
mente sufocado. 

0 Centro do P. R. Pi, ns rua 
da Sofia, tete iluminada a sua 
fachada, na noite de domingo, 
ora s-inai de regozijo pelo êxito 
do mesmo movimento revolucio 
nariOi 

Ha mortos e muitos feridos > 
ha estragos causados pelas grana 
das, efectuan<io-B8 muitas prisões, 
entre elas os chefes do movimen-
to srs. tenenta-coronel Raul Es 
tevss, capitão Cunha Leal, gene-
ral Sinel ue Oordes, e o capitSo 
de mer a guerra Filomeno da 
Camara» 

Revista de inspecção 
Os soldados licenccadoa e rs-

servistas domiciliados no conce-
lho de Coimbra, devem compa-
recer á revista de inspecção nos 
weguintes dias! 

Mrtio, 10; Almalagues, Amealj 
Almedina, Antanhol, Arzila e As* 
safarse. 

1 < ; Castelo Viegas, Ceira, 
Cernache e Ribeira de Frades. 

24: Santa Clara e Santa Crus. 
31: S. Bartolomeu, Sé Nova 

e Taveira. 
Junho, 7, S. Martinho do 

Bispo, 

Analise da á$aa 
Na ultima análise feita ás 

éguas que abastecem a cidade, 
foíam eofi sideradas muito peraa 
nos tsm m«r?storioi; 

Para festejar as bodas de pra-
ta elevem reunir so n?pta cidade, 
no proximo mês ds Junho, os 
estudantes de farraaeia ha 25 anos 
prelerionados pelo sr. dr, Manuel 
Fernandes Cof-ta, aos quais por 
este meio se pede a sus imediata 
adesão, com nome, morada e lo-
calidade onde se encontrem. 

Devem dirigi-la ao sr. Anto-
nio Luiz Paiva. Praça do Comer-
cio, ou ao sr. Fernando Pimenta, 
rua da Figueira da Fcs, 68, 
Coimbra. 

Deste- eurao fazem p a r t a os 
srs, Arnaldo Ribeiro, director do 
nosso colega 0 Democrata, Fer-
nando Pimenta, farmacêutico em 
Luso. José Rodrigues Malva, de 
Soure; Raul Leite Braga, de Can-
tanhede ; Manuel Maria Leite e 
Julio Baptista, de Pardelhas. 

A n l v e r s u r i o s 

Fazem anos, hoje : 
D. Maria Isabel lavare i de Moraiâ 

Pin to 
D. Augusta Maria de Figueiredo Costa 
Dr. Luiz Clemente Pais Sequeira 
Dr. Antonio Alves da Capela e Silva 
Germano Augusto Marques. 
Amanha: 
D. Maria Amélia Castelo Branco Pon-

tes de Sá e Almeida 
Dr. Alberto de Barros Lopes 
Manuel Correia Santos e Silva 
Jorge Manuel Ribeiro Coimbra, 

P « c i i d o d » e a s a n - t e n t o 

Para o nosso amigo sr. José ds Mou-
ra Vieira, foi pedida em casamento, pelo 
seu irmão, sr. dr. Cesar Augusto Vieira 
de Matos, distinto clinico cm Ararede, a 
sr. • D. Maila dc Meio, filha da sr.° D. 
Julia ds M«io s do sr. joSo ae Meie. 

P a r t i d a s © > c h e g a d a s 

- P a r a Lisboa, os srs. Antobio Pin-
to e dr. Torres Clareia. 

— Regressou de Sandeigas, o s r . 
Bento Alberto Santos Almeida Pereira. 

- D a Figueira da Foz, o sr. Antonio 
Valadares. 

De íérias o sr. Sebastião Albuquer-
que 

Da Figueira da Poz, a sr.8 D. M a r i a 
José Rodrigues, acompanhada do a c u 
i i iaão jusé-

— Do seu solar de Barcelos, regres-
sou a Coimbra o sr. Pedro Bouibon de 
Ateve:1o, fiibo do sr, C o n d e de Azevedo. 

•— Está já nesta cidade o s r . Alberto 
Serpa. 

— Está r.esta cidade, o sr . José de 
Albuquerque Vasconcelos Sobrai. 

- E s t e e em Coimbra, o deputada 
sr, dr . Julio Gonçalves, 

sscssss 

GAZETA DE COIABRA 

Mal viu o paquete quando 
Feroz o « b o c h e » apaKceu; 
Para o saivar foi matando 
E c o m o urn herói morreu. 

E3SSEE 

11 ÍÈ iíÉíll IM® 
Psra o concurso dae <Figurss 

Históricas Nacionais» da Gazeta 
dc Coimbra, acaba da fazer Um 
belo Cristo, o esplendido artista, 
sr. Manuel do Jesus Cardoso, o 
qual ó, inegavelmente, um admí-
ravel trabalho, executado com 
tí;da a perfeiçlo s habilidade pro-
fissionais. 

A obra é cheia de harmonia, 
da elegsncia de linhas, ds senti-
mento religioRo, e se o nome tíe 
Manuel do Jesus Cardoso, já nSo 
fosse de sobejo conhecido paio 
seu valc-r, seria agora consagrado 
pelo magnifico trabalho que mui-
to honra os artistas desta cidade 
G o distinto artista que o realisou 
e concebett. 

M l SÊ! 
Ests eonhsrido artista de Coim-

bra. que tem trabalhos quo o con-« 
sagram, trabalhos de muito valor, 
acaba de nos oferecer, para o nos-
so concurso de «Figuras Históri-
cas Nacionais*, um esplendido 
trabalho, representando uma Ca« 
beça de Mulher Meditando. 

E' um trabalho esplendido de 
modelação, cheio dg harmonia e 
de beleza, onde ha muita arte, 
muito brilho s muito gosto, que 
muito honra, sem duvida, o co-
nhecido artista conimbricense. 

Resta-nos agradecer a amabi-
lidade penhorante do artista, pela 
valiosa oferta do seu magnifico 
trabalho, que toais uma vez afir-
ma ss euan esplendidas qualidades, 

Pedimos s iodos aqueles que nos prometeram prémios, a 
subida finesa de no-los enviarem, para começarmos a faaer a 
nossa exposição* 

Como o nosso concurso está a acabar, é da mais áitâ 
conveniência satisfazerem o nosso pedido, o que desde já, 
profundamente, agradecemos. 

Às cadernetas para o ' n o s s o c o n c u r s o de f i g u r a i 
Históricas Nacionais iá estão à venda na 

ns rua da Sofií . 
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I 

JF^IF ÊMMWs i 
Fazendas branca», * 

i f n r â H M T M r a vm&r 

r s n i m o o / i fípeo cTfl lmedina, 10,* 

o o 

.j ^v«rcaeiro, Tecidos na-
cionais a -estra&jeiro?, recebidos directa-
mute . Colchas nacionais e inglezas. Sorti- j 
do BioHst.ro em meias, rendas e bordados. 
PREÇOS F Q R \ DE TODA A CONCORRÊNCIA 

Pelos TRIBUNAIS! 
Cível e Cemercfcl 

DiatribuiçSo de *20 de Abril 
Ao 3." oficio, Pocha Calista: 
Carta precatória para inquirição de 

testemunhas, vinda da comarca do Sabu-
gal, extraída da arção ordinaria que D. 
Henrique Qonçalez Fuentes move con-
ti a o dr. Eduardo Tavares de Melo. 

Ernesto Leite Pereira Jar.Ura 
! s sua filha Raquel d'Azambuja 
! Jardim, participam aos seus pa-
rentes o pessoas das sues rt-la-

falecioento de sua muito Terminou ontem o julgamento d a í 
arção comercial que Alvaro Esteves Caa- i Y°®s 

tanhelra moveu contra José Rodrigues j pressda e saudosa e s p o s a e m a o 
Tondela. Pelas respostas cios jurados, a | D. Maria C a r o l i n a d ' A z a m b u j a 
sentença será dada a favor do ultimo. | J „ r ( i i m 0 q U « na p r ó x i m a q u i n t a 

IniiA f r í m i o ! feira, á s 1 0 horas, a e deve oela-jmza tnmaai . w nR 0 a t a d r a l u m a misBa 
Julgamentos j p o r g u & a l m a . 

No Juizo Criminal da comarca de t 
Coimbra re9ponieu no dia i8 do cor- ' 
rente Malvina So res Cabral, de Ganda-
ra, concelho dc Macieira de Cambra, co-
marca de Oliveira de Azemeis, actuai- j 
mente residente em Coimbra, e sobre a -
qual pesava a acusação de ter vendido j 
manteiga falsificada com agua. 1 . . • j r> * r* / / .„ 

Compareceu 110 tribunal, como teste- j AtllQílW ãã LOStã LarVãlftO, 
«sanha de defesa, o sr. Dr Serras e Sil- Delegado do Oovemo tlO 
va, ilustre lente da nossa Universidade, » -7- , 
que com a autoiidade que o seu nome ! COílCeillO ae 1 UDOa 
lhe dá em tais assuntos, demonstrou ca- ; , 
balmente que a manteiga apreendida era j FaÇO publlCO que perante 
vendavel, comercialmente falando, e que ; a s f a Administração do CoilCe-
Bcientificamente não se encontrava falsi- ; , ± , . 
{içada nem tão pouco era nociva á saúde ; iílO, S2 U U i a SiR-riO COlicUrSO 
publica nem ao comprador. j p o r eSDdÇO d e trinta dÍ2S COH-

A re fui absolvida pelo Meretissimo , ' , ^ * , 
hnz presidente, visto não sa ter provado ! tadOS da Ciata da s e g u n d a pU 
a respectiva acusação. 

D O 

S e g c i n d a - f e i r a , 
2 7 d ' R b r i i d c l 9 2 5 

K l 
DE 

V E R Ã O 

I blicação deste no «Diário do 
, j Governo", para o provimento 

do lugar da secretario desta 
Administração, com o orde-

H! nado anual de 40Q$0Q,melho-
; ria de vencimento nus termos 

H j da legislação em vigor e os 
\Q \ emolumentos que por lei lhe 
g ' pertencem. 

I Os concorrentes devem 
p apresentar os seus requerimen-
É . t o s devidamente instruídos 
y com os documentos a que se 
|| < refere o decreto de 24 cie De-
ll zembro dc 1892 e mais legis-
N lação aplicavel. 

! Para constar se passou o 
presente e outros de egual Uor 
que serão afixados nos lugares 

i do estilo. 
Taboa, 4 de Abril de 1925. 

Antonio da Costa Carvalho 

15/arúers rio 
dos 

Grandes Armazéns 
do 

Chiado -em Coimbra 
Arrenda se, na Curogeira, en-

tre os apead irts do caminho de 
f e r r o , d a B a a c a n t a e Canais, tem 
casa para caseiro dspendsncias 
p a r a a u í o r n ovei, pombal, gali-
nheiro, coelheira, magnifico ter-
r e n o p a r a hortas, frutas e a b u n -
d â n c i a ds água. 14 

No mesmo dia. será s | 
inaugurada a nova se- |1 
cção de PASTELARIA J 
com tudo quanto txiste H 
de mais tino, o melhor f| 
no género, podendo ga-
rantir a sua boa fabri-
cação, aceio e limpeza 

M 
fc V 

| j pedreira de boa qualidad 
Para tratar preço e 

Terreno 
Vende-se convindo o preço, 

um terreno so cimo da rua que 
vai do B-irro d»? IS. José ao Ca-
l h a b í . la lo Poente, mede da fren-
te 32 m, medindo ao todo 6âO"i2, 
aproximadamente, tsm bom ter-
reno p»r» cultivo, ?? uma grande 

fOudi'v3ee, , x. . i , _ J „ ã i & IJ&CÍÈ! ímCOU ei I UUUlVUÍlft Lêranuncio desabado | L o r a A b i l i o Augusto viei»., d 
i ! , , 

S E G U N D A 
Grandes Surpre: 

1 í Kecebc 
hada. fe 

propoi-taa .sm çart» 

âí 

ir 
íâ & í lll a í . « 

ARREMATAÇÃO 
1.a Publicação 

N ! dia 3 de M i i o p r o x i -

Armazém 
trespossa-se Tratsr cora Tavares, 
Mascarenhas & C.*, Limitada, on-
genheiros, Pr .çs, 8 de Maio, 31. 

o r r o v s d e 

. .I.U.j. iuorn locali-
zados, junto bo caminho do forro 
treaoRSsa-se. Tratar na rua das 
Padeiras, 80. X 

mo, pelas 12 h o n s , no esta-
beleci m nto comercial do fa-
lido Julio Pereira ou Julio Au-
gusto Raposo Pereira, na rua 
das Padeiras n.0^ 35 e 39, em 
Coimbra se hão-de arrematar 
em hasta publica, pelos maio-
res preços ofen eidos, acima 
dos valores da avaliação, to-
dos os moveis e mais obje- j 
ctos arrolados ao falido, no j g 0 g a 
dito estabelecimento, constan-1 

UiTia f'5?!H 
ra Yil» 

Uniiki . Informa-so no n." ii da 
mesma rua. X 

dois pri-
meiros 

andares, em S. Sebastião, Olivais, 
com boas vistas e explendid; s 
ares. 

Dií-igir á rua do Padrão, 51, 
Coimbra. 2 

a 

Dg Tl Q1 P a r a a 

Ct-J^l A c.j] prapsração da cal-
da bordaleza noutra, cuíx* 2$00. 
Yenda-ge na Farmácia o Droga-
ria Kodriguey da Silva, & C.*. 
Coimbra. 17 

ra eu-sa de Coimbra 
a Tentúgal 

um» medn-lha oval de ouro. ten-
do dum lado uma pintura em 
vi Iro, de muito vsdor estimativo. 

Dá-se boa gratificação a quem 
a entregar na rua da Sofiu, n.° 

•> o 

ir< precisasse meio 
oficial, rua da 

88. 

ies d:;s verbas 1'7,. a 201 
in.lusivé, constantes do pr -
cesso de falência existente no 
cartório do escrivão do 1.° 
oficio Almeida Campos. 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos, 
para virem ded -zir seus r irei-" 
t s na respectiva falenc:a, den-
tro do prazo íegal. 

(.Coimbra. 15 de Abril de 
1925. 

O escrivão, Alfredo da 
Costa Almeida Campos. 

Verifiques a exactidão 
O J iz Presidente, Alexan-

dre d Aragão. 

arren.ia-He na baixa, 
Largo du. Freiria, 4 2 

com 10 diviso s e muito coino-
dos. 
n t ; ; 7 r ) B - c Ã M P ^ " p i c o -

" '*' to, r miais bela e me-
lhor estação de repouso d--s ar-
r ;b»ldes d« Coimbra, r.ln^a-8". 

Nedta rsdarção so informa. 

O f l C f S 8f5 segundo 
andar, com 5 divisões, 

do prrdio n.° 19 da Bua do Que-
des. Trata-se na Rut» Visconde 
da Luz n.° 6 i. X 

alemão, rua dos Mi-
litares, n.° 11. 2 
de mesa, dois gran-
des quadros pretos 

em ardósia, secretarias s outros 
moveis, venda particular. 

Largo do Observatório, 9-r[c, 
d; s 2 áa 5 horas dw tardo. X 

rrecisa~r>< 
em lorel central, 
jornal, R. 9. 

. loja ou pri-
' meiro anda'-, 
Carta a ebte 

I g T l â T 

dtsa Padeiras 

s mobilados, sr-
rendam-se. Ru» 

40. 1 

.ar alugam-se d is 
niodestfimpnto 

mobiladas. Um independente 
Adro de Cima, n.° 3-3.8. 1 

Vende-se uma, na Rua de 
Quobra-CoMtas, com 08 n. * 6, 8 
e 10, composta de réa-do-chSo, 1.° 
e 2. andwr, tendo também en-
trnda p-Li Rua (tos Cravos, com 
deposito de *gua e quintal. En-
trega-se livre e desembargada, 
Trata-Be na Sapatari» Fernandes, 
Rua da Republica — Figueira da 
Foz. 

Grande em estado de novo. 
Yend^e-Ra. 

Nesta redacção DS dia. X 

preoísam-ae para a Agencia Li-
quidat»ris, de Damas & C.a. 

Largo da Sé Velha, 1, 2 e 3. 

arren-la-se no melhor 
a.-s^i sitio de Sa> to Antonio 

8 passa-se tlZi 
< Dftftindo Olivaia », com todo o 
weu mobiliário, incluindo dois 
billiHrrts. 

O pr>3 iio pode servir para 
doe Olivais, b-.-m ar e boas vi-dag. ; pansSo ou poquono Hotel, par» 

Traia-83 com Acácio Xavier 
d'Andrade, em Santo Antonio 
dos Olivaia. 
' «a grande cm Condeixa, 

vende-se, com jardim 
e água, situada na rua de Gon-
deixinha. Para tratar om Coim-
bra — Rua Alexandre Hercula-
no, 34. X 

Arrendam ae juntos ou 
Bep»rados, dom andarea 

da cc.sa da Avenida Navarro o.° 
60-A, acabada do construir, 

Tr«ta«se na Rua Visconde da 
Luz, 64. X 

vende-se ea boas con-
diçoeo, uma c&3a na rua 

Bordalo 1 inhí iro, 91. Para tra-
tar, na mtisma rua com a Meta-
lúrgica de Coimbra, Lda. 1 

vside-se uma nova, 
com quintal, e um an-

dar vego, e de bom rendimento, 
num dos melhores pontos da En-
trada da Beira. 

Trata-ee no Calhabé, 204. 
n ~ — —. — - - rocebem-se 

jflds s Mercearia Ssnnor 
Paços, ds Julio da Gras 

.Adro ds Cima, 1 e S5 e Praça 
do Comercio, 112. X 

em caea 
particular. Bua Corpo ds Deu", 
n.° 6-3.". X 

r-1 ""ft precisa se d-
oa «• U oitenta conto" 

Hísbre 1 8 e bon hipoteca. I f r 
ma dr. Humberto d'Araujo, ru» 
Pedro Roxa, a.° 1. 

Emprega d í â l s 
naa Fabricas Triunfo. 

Avenida doa Oleiros. Coimbra, 

X4 3 V -ft, n t r - japafi-R-ss 
no melhj 

]irir,cjpal rua desta ei-local da 
dade. 

Inf rma-ee nesta redacçSo. 

« H f a 
WShi> ! m 

R i W P 
ff i? sr-í^SS s 'ÍSÍtS 
l à g l l l i i l l é l l l l 

U 1 Cb-i-À I - i.: 
Una, 
um 

9, JoSo do Cam 
Alberto Cortesão, no mesmo lu 

pornrr em 
Dirigir a 

o iup possue dez buns quartos 
já mobilados, sala de jantar, 
qunrto dn banho s gsbinetes. 

Também ue trospusaa s mer-
CS-.T ÍH PAGADA ao mesmo cano ae 
nSo feche negocio com o retítau 
rant.s. 

Ver e tratar no mesmo a 
qualquer hora com o seu pro-
prietário, X 

merca-
ria com 

habite ç5o, luz e agua. Boa clien-
tela. Falar com o sr. Antonio dos 
Santoa Sobral, Rua do Corvo. 1 

UMA. 
loja na 

rua Podro Curdoso que pode ser-
vir para qualquer ramo de ne-
gocio. 

Informa, Amândio da Ooãta 
Neves, rua Visconde da LUB. 

" U M A 
m e r -

cearia e vinhos, tio melhor local 
da alta, com casa de habitação 
com tres andares, o boas condi-
çoes. Nesta re iacçSo se dis, X 

apus&-S0 uw 
cimnnto de mítreesria e vinhóe, 
e tamben serve par-» nrmaíem, 
na rua do Padrão, 63 65 —Es-
tação Velha — Ooimbra. 4 

respasm-se g^d
a! 

sem 6 primeiro andar proprio 
par« eecritorio, prosimo dos no-
vos caes de. estação de caminho 
do ferro. 

Nesta redacçSo -s© dia, 3 

i JiA. í SaB èJ um piano 
estudo, para 

tratar na rua doa Militar, 34» X 

^ " e n d ^ - s e ! C 8 Í ' 
*-7 ** deira de co 

bre, barato. M nte Arroio n.° B3. 

C o r v o 

fabrico õ 
í i j O Q í S 0 2 

' onfo 
3- tL 

Vende-sa na Mercearia 
em Celas e no mercado D. 

raie 
Pe-

Kni 1 
i n c i í 

! neral atá á Sofia, p?de-se 
r «h 

dro V, de 1.® qualidade a preço 1 
sem competencia por oer com 
prada directamente nas melhores 
fabricas. \ neata redacção, ondo 

Chegou nova remessa ds loa- I viçaras, 
de refugo, que sa vende com | 

«Is quotas, perdeu-Be j ss dia, 
dende o Quartel Ge 

sala de visita 
v em bom eot»= 

i do com vitrine. Nesta redacção 
X. 

quom ! 

íera >•! 

E m p ê l o ou a p a r e l h a d o , ô e o f l m a cjualí 
le i í , u e n â e s ? a o s m e l h o r e s p r e ç o s , n a f a t » c a 

de Caí âs Coimbra, l õ a , — O r ç o PiníaõQ—T^le 

síru-fjlc abati 

la& 

x ! 

-

J 

á h-J =vJí MS® 

u 
5(1 

| 70 contos . n e s ' a re-

. v ' M u 
Martira Ribeiro, Su 
V i s e o n d a d a L a s . 

X I 
rpeisa se o» 
Ou- ivezfli -s 

iessores r a » 

mento 
j s< u: 

>< ir», 

urna eaaa com 
o s t a b e 1 e o i -

e forno anexo, com todos 
3 ot^nmlios, n* Eatmda da 
n 03 1 0 8 e 110. 

Viajante PRECISA-SE 
com pratica de 

viagem na serra. Exigem-se re-
ferencias. 

Nesta redacção se informa. X 

!erreno 
Vende-se ura no melhor lo-

cal do Calhabé com frente (já 
murada com 12 metros) para a 
estrada da Beira com os mesmos 
metros de frents para a rua das 
Alpenduradas; mede de fundo 
do lado do Nascente 70 metros, 
do lado do Poente 69 metros, 
tendo todo a aria de 834 metros 
quadrados, tem um poço bem 
empedrado mas obstruído. Qua-
si que confina com a principal 
artéria qua liga á estrada da 
B-d>'3 com a rua do Bairro cie 
S. Jo é, ha pouoo expropriada. 

Pfi-n tratar no mesmo local 
n.° 133. 3 

Arrendn-se uma com frente 
p»r* a rua Ferreira B >rges e Lar-
g de Almedina, ssndo a entrada 
p r este Largo, n. 13. * 

Tem trê-i m«gnifi 'os andares 
e sotam, e está nova. Para tra-
tar, Couraça de Lisboa, n.° 53, 
ou no escritório do advogado sr. 
dr. Pmto Loureiro, ou com o sr. 
Antosuo Pe iro, construtor civil. 

F a n i i o H i t a 
R u a f o ^ p o ô e D e u s , 112 

G r a n d e ba ixa de preços 
nas mensalidades 

Alm >ço8 e jact-ires com 2 e 4 
prst:>s fruta e p^o, comida cora 
abuodancia e aceio. 

Boas aos domingoa 
Fornece para fóra, tambesa 

tsm quartos mobilados, 

na F:ig-acira da Foz 
Vendesse uma quinta de bom 

rendimento, denominada *Vale 
Mosqueira», a 12 mÍDUtos de dis-
tnncia da cidade da Figueira d» 
Foa, que se compSe de terra» d# 
semeadura, pinhal, mato, arvoreã 
de fruto, poço d agua nativa, cos» 
de habitação, adega, prensa, vasi* 
lhame para 400 caataros de vi--
nho. 

Aneso á mesma quinta vga* 
cie-ga um lote de terra de rega, 
na Varsea. 

Para informar em Ooimbra'. 
Manuel Nunes Gosta — Estrad* 
de S. José. 

Venclem-ea terrenos. Sitio m-> 
plendido, abrigado do Nortej com 
magnificas vistas e muito saúda» 
veL 

Quem mais depressa tratar ds 
comprar, mais terrenos encofe» 
trará por onde escolher* 

Para tratar, rua dos Militaieaf 
8, todofl os dias, menos domia.* 
g"0, ás lò horas. i 

f 8 ! 0 HER01C 
itaçatfis iiliifiiii 
a ^ i 4 m b m % B ô d f e s í s i » m 

Í-V »í í» t r a t u r Bb m e b t n a . 
t e « s a c o f r e 

aitíâQÇfâO se ÚIZ-. 

^ n h l U n d e quarto, 
m «U SJlAAiif plendida m .b lia 
m estado ds nova, nogueira 

j americana c-om dois gtíarda ?ef3" 
I tidos, vfltido-ae era conta, 
1 Hsjste ?adaoçl?o dis. X 

j tas, balança centessimal em ferro, 
eK- ficretarias, entante, arquivo, es-

trados, c«rro de ferro para ar-
mazam, me quina de escrever, 
carroças de macho e de mâo, 
mtia? de cihco »floa. 

T r a t a - p e r « a d a s P a d e i r a s , 

Ssrv lço permanente dê alue 

guer de automoveis BUI6K 
(o mais cómodo carro) 

P r e ç o s m ó d i c o s 
TELEFONE 394 



Âso XIV 
O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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CARTA DE LISBOA 

flua 

g h i 
e a nobre atitude do 
ex-ministro da Guerra 

Antes de iniciar ninas bre-
ves consideruçoes, sobre a nobre 
atitude do ex-mioistro da guerra. 
Br. general Vieira da Rocha, pe-
rante o ultimo movimento revo-
lucionário, e para evitar errados 
juiaos, su devo declarar que sou 
contrario a movimentos revolu-
cionários militares que, em geral, 
Bõ trazem dissabores e despresti-
gio. 

Nenhumas relações de amisa-
de pessoal mantinha ou mante-
nho, quer com o ilustre general, 
'sr. Vieira da Rocha., quer com os 
revoltosos e não tenho, actual-
mente, afinidades politicas com 
qu>-lquer dos actunis partidos po 
líticos. 

Sou republicano desde que 
me conheço, bofa afastado das 
Intes partiriarías, mas fiel á-i ins-
tituições republicanas, que c< m 
© meu pequeno esforço, desinte 
ros!Rdo, podem cantar em todos 
os momentos dificei*», Mas esta 
dedicfçSo pela Republica, nSo me 
impeda de epr9ciar oa fai tos com 
serenidade e critério, nS 5 ma dei» 
xando arrastar, apaixonadamente, 
só pelo que oiço. 

Disse na minha uliima carta 
•que 0 movimenta revolucionário 
•tinha § «poial o a grande massa 
$o povo, qna não tom politica. 
qne desejft uniramente a ordem 
e fc> engrandecimento do paia. 

A' primeira vista parece, in-
compreensível, que o povo or-
deiro pudí'sss apoiar em espirito 
tim movimento desta natureza, 
yihto que uma revolução, é um 
gscto de indisciplina, é um acto 
^a desordem. 

Mas se o povo dava o seu 
ap.iisf moral s esta revolução, ê 
poi^ilff estava convencido, que 
este actcf .momentâneo de indis-
ciplina. ou melhor dizer de 
revolta, irist tra«eformar-se numa 
boa obra, tr&wpdtf ao país a cal-
ma qtie tento .necessita e levando 
ao governo os homens que pu-
dessem resolvei" a solucionar os 
graves problemas dos qual" de-
pende o prestigio da Eepabljça 
è o engrandecimento da Patria. 

Quinaram destirtuar es inten-
çoftg dos revolteis, propalando 
'que era um movimente» monár-
quicos 

Eu fui dos muitos qae 
>9X112 «ereditwr tftti tão folgos boa-
té», porque nSo tinha o direito de 
pèr em duvida O republicanismo 
de alguns revoltosos, que nunca 
fugiram ao perigo pare defender 
B Republica, nas b«';s horas amar 
•ga», nem t8o pouro tinha p di-
reito, sequer, de duVidar da sin-

(cer>dftde de outros revoltosos, qtlo 
nlo sendo republicanos, sSo cria-
turas digitas, que arriscando a 
vida tem prestado ièlevantes ser-
viços á Patria nos campos da ba-
talha e á Repubbica, que a eles 
taotaa Vezes tem recorrido em 
momentos bem difteeis; e que nSo 
sendo republica fios teoa contri-
buído mais para o prestígio da 
ftaoublfc», qtie entrou desses f l-
«0* »-npubl«oaa<>Bj monárquicos 
COnfesaos ontem, 0 hoje elevsd»s 

' âOi» mais altos cargos, que defett 
láem sempre acima de tudo os 
%*U8 interesses pisseoní-J e ataram. 

k fecnpre oa m*í* s?gr»d s princi-
P fca da libsrdade de consciência. 

Sejamos coerentes, sejamos 
jus, porque assim devem ser 
trá ss os republicanos, todos os 
sino. Perícias 

q fcs&eral sr. Vieire ds Koch», 
l a i l i t a * b r i o s o s d i s c i p l i n a d o , c o m 
U m a l t ^ S ® 3 • ' • m i r a v e l f o l h a r i s 

lefviço £ ?0TJ h f G 

esforço ^ defesa da Patria e dss 
instituicc ! e \ republicanas, deu 
maia uma ' b e i t t k f t C o m ? T 
aufere actt 6 deoioantraçSo 

clara do seu espirito recto e da 
sua grande nobresa de caracter, 
primeiro procurando evitar o acto 
revolucionário, segundo, ret-pei-
tando aquelas, que pelos seus ser-
viços e honestidade, e emíim pelo 
seu brilhante passado, tem direito 
á consideração de todos os portu-
gueses. 

Ouvi sobre esta revolução as 
mais variadas opinioes, e algu-
mas transbordando de odio e de 
malda ie. 

A todos manifestei a minha 
maneira de ver, o meu modo de 
sentir, confessando imparcialmen-
te, que todos os actos rev lucio-
narios merecem uma rigorosa re-
prim-nda. 

Mas raspondam-me es cresta-
ras conscienciosas, quem tem, ho-
je, o direito de condenar estes re-
voltosos, depois ds atitude toma-
da para com OE revolucionários 
do 19 de [Outubro, e com os ds 
insubordinação da aviação? 

Sejamos pois correntes, seja-
mos pois jnsticeiroe, porque a 
manifsstrçâo de tais sentimen-
tos ÊÚ no3 honra, TÚ nos eno-
brece. 

Jorge L&rehor 

a 1 í 1 

i r . tiover 1 

dor vi vil 
Já repetidas v*aes sqni temos 

chamado a atançSo da autoridada 
para oe abusos cometidos por si-
gnos contratadores dos bilhetes 
de teatro, pelos quaia pedem uma 
exorbita m i".. 

Somos informados de que, ao 
eontrerio do que sucede no Por-
to e em Lisboa, nKo ha em Coim-
bra qualquer regulamento sobre 
o assunto, sem o qual se praíi 
cam constantes abusos. 

Chamamos para o caao a aten-
ção do sr. governador civil, que 
neste caso pode s deve intervir. 

Os espectacul .es pelo Grupo 
S c e n i c o , de Aveiro, es-
tão despertando grande 

entus iasmo 
E' nos ptoximos gabado e 

domingo, que se realisam no tea-
tro Avenida, deste cidade, os doia 
atraentes espectáculos promovi-
dos p»lo Grupo Semico Tricana-t 
e GaHlos, de Aveiro, e nos quaia 
sobe A sçena a revista fantasia de 
costumas regionais em 3 actos e 
t l quadros, A Filha da Caldei-
rada, original do sr. Lu ia Cou-
ceiro, com 8b números de ninsica, 
origini-1 do sr. dr Vi-c • R.<eh«. 

No-; córos, dam efeito m-igni-
fio<», h bdmente f-ns»i«do8 peL.» 
sr. José Iluarte Simão, tomam 
parte triesnas, gelit e, sguadei-
ros, salineiraa, pescadores e pes-
cadores, pastores, etc., num total 
de mais de 60 figuras, da ambos 
os BexOfJ. 

Nuite de alegria vai ser esta, 
em que o povo de Coimbra pres-
tará, decerto, homen»g«M EO gru-
po dramático de Aveiro, que nu 
ma vixita f etíta t id-de v«m e» 
tMtar aieda maw os le-çoa de 
H m i s - d f l q u e a i a m « p l u a s t - r r< a.. 

Os poucoís bilhetes, qa« res-
tam, ene -nfcram-se á venda na bi-
lheteira do teatro, 

m IfiSí 
Para atenuar a crise ds tra-

b a l h o na construção civil, que h a 
t e m p o se Vem sentindo n e s t a ci-
dade, vai ser publicada Uma p o r » 
taíia mandando abrir um credito 
s s p e c i a l p s r a a c o n c l u s ã a d a e 
obras, so praso de três saca, do 
Manicomio Sena (primeira f a s e 
da c o a a t r u ç â o } e Maieínidads ds 
Coirabrfe. 

S C O L O N H S MARÍTIMAS, sendo 
unia das mais sagradas iniciativas 

das Jantas de Freguesia desta cidade, são 
ao mesmo tempo a pedra basilar era que 
assenta a Democracia. 

Na época que atravessamos, em que 
urna forte rajada da infor túnio £ de tris-
teza, sacode da um ext remo a o u t r o o 
velbo e glorioso Portugal , das conquistas 
e batalhas de Ceuta e Our ique ; em que 
a dór e a tristeza assentou arraiais nos 
lares obscuros do povo que trabalha e 
que so í r e ; era que a VOÍ dos oprimidos 
ecoa de serra em 3erra, como o pobre 
viandante, sem n e r U e sern r u m o , per-
cor rendo a terra , deixando laives de 
sangua que lhes salpicam dos pés, em 
busca da Terra da P romis são ; em que 
tantas criancinhas soltara preces de de-
sespero contra tanta injustiça e contra 
tanta dcaegualdade. que atira c^m elas 
pa a o pantano indecoroso, onde viceja 
a tuberculose e a íorae - é gra to cons-
tatar que Alguém sa ergue para cobrir 
cora o seu manto as castas e inofensivas 
criancinhas. 

A patriótica iniciativa da3 Juntas de 
Freguesia, mandando este ano á í iguei-
ra algumas dezenas de s i i jnças que pre-
cisam de banhos e ares de mar para for -
talecer o seu organismo depauperado, 
deve me-ecsr , por isso, o aplauso una-
nime de todos os conimbricenses. 

Cruzada santa, é esta, que vai abafar 
por momen tos as lagrimas vertidas p o r 
tantos entes, nas hosas lugubres em que 
nos lare? dos pobresinhos escasseia o 
p?o c saúde • • -

I M S 
ASSOCIAÇÃO D O S A R T b T A S 

- que ha meto século vem 
lançando á terra a semente fecunda da 
las t iução , que tantos cerebros tem aber-
tu quer ú sbravando o g iosso m o r r o 
da ignoiancia; quer fazendo jor rar luz, 
muna luz, na « r i e e na iciencia, cora as 
espusiçoes de industrias, que p romoveu , 
s com os seiõeb iuerai ios , que seal isou; 
quer a teando a fogueira que laz vibrar 
em nossos coiaçoes u amor sacrosanto 
pelos inválidos e pelos veinos, por todos 
aqueles, emíiui, que precisam do auxilio 
aa í lurssctnig soueúade mutualista -
tem mant ido nsmpre ss tradições gio* 
rsosas dos t empos as ou t ro ra , 

fc assim é que na sua marcha de glo-
ria, «traves dos anos , p<tra a emancipação 
doa operários, * Associação dos Anísia» 
tem sabido incutir no espirito dos tra-
balhadore» a veueração e o respeito que 
aevern merecer as associações mutua» 
Us tas. 

A par do socor ro m u t u o s da instru-
ção popular , a cargo dum abalisado pro-
tessor , pensa a actua! d u e i ç ã o aa A S S O -

ciaçSo dos Artistas levar g efeito a cria-
ção dum curso de ginastica e bera as"im 
a uiganisaçao dura o r t eon operár io . 

Belo g salutar er.einpio uos oão aque-= 
!es que coiup eendera a alta imabão dos 
organismos sociais, que pretendera ca-
minhar para o p rogresso . 

5i5 ¥r' lt? 
CRUZ VERMELHA F O R T U O U E -

SA vai reahsar cm Maio próximo 
a t e s t a ua M u i , euio p r o u u t o ee destina 
a aumentar a receita do seu cofre. 

E' uigna do melhor acolhimento a 
iniciativa da Cruz Vermelha, que merece 
»er auxiliada por t o d o s os que veera na 
prestante sociedade de socor ros a fon te 
perens donde brota a agua cristalina da 
Abnegação e do Sacrifício, que tanta» 
vidas tem poupado e tantas dõres u r a 
mitigado. 

A f e s t a da Flor , realiaada fio rnez em 
que as flores são raats viçosas, as rosas 
tem mais pe r fume, as papoulas são mais 
mb as, sisiieiisa bem o usspouta r em 
aosáos co.açoe» de mua Primavera nova, 
siii que ha nff lur para os humilJes, 
qus na car idade paia os saculicados, em 
que tia Abnegação pa ia os siuistraaoa. 

E' que a wiuz Vermelha, rubi a como 
o sangue que Uz vibrar as uovas gera-
ções, è bem o padrão salpicado do san-
gue dos cavaleiros medievais das desço-
bsr tas e conquistas . 

Sangue de heróis , o que traçou na 
Crus Vermelha a Abnegação e o Ci-
VID̂ tio , •. 

fi &smc* 

Â GA2ETA DE COIMBRA 
está á v e n d a n o q u i o s q u e ci» P r a 
ç a t í d s M a i o , e n » T a b a c a r i a 
Patria, Ru» da Sofie. 

a de Sacavém Louç 
vendem nas melhores condições de preço 

Plácido Vicente & ^ a T da 

Telef . 4 5 3 RUA D R ê O f R 
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COiMBRA 

Âo Jardim Botânico é 
dado o n o m e deste an-

tigo e prest igioso 
P r o f e s s o r 

Aca1,a de ssr prestada ao ve-
nerando e antigo p^ofesor de l i j -
tanica da nossa 1 aiversidade, br. 
Dr. .Túlio Henriques, mais unia 
homenagem pelvS S3US altos ser-
viços á sciencia e ao Jardim B 1-
tanico, que tão proficientemente 
dirigiu e engrande eu. 

Ao referido Jardim foi dado 
o nome de «J nstiluto Botânico 
Dr iulio Henriques*. 

í„'uis assim a Universidade 
dar ao seu antigo colpga e aabio 
met-tre o testemunho b 'm mere-
cido do muito que este instituto 
lhe devo, já como exímio profes-
sor de tantas gerações académi-
cas, já pela criação do Instituto 
Botânico, qna representa o rns-is 
valieso esfoiço da grande activi-
dade e sabia orientação do ssu 
fundador. 

A noteis, sibila ontem em 
Coimbra, causou verdadeira sa-
tibfctção em toda esta esdode, on-
de o sr. Dr. Julio Henriques é 
querido e estiru&do com verda-
deira admiração e carinho, como 
a m»is venerand» e autentica re-
líquia do professorado portu-
guês. 

No sr. Dr. Julio Henriquas 
reunem-se outras qualid .des que 
mais o recomendam á considera 
ção publica e ao reconhecimento 
dos governos, doa colegas e doa 
seus ant'gos alanos; é que sue 
es.6 prima pela nobresa do oeu 
caracter, peia sua estrema bon-
dade e outros dotes do seu co-
ritção. 

A Gazeia de Coimbra, msis 
uma vez vem aasoci&r-se ás ho-
raenagens prestadas a s. ex.a e 
fa-lo com s maior satisfação, cer-
ta de que dá o seu humilde con-
curso para esta obra da justiça. 

Ha tempo qua s, ex " se en-
contra detido em casa por motivo 
de doença, sem gravid-sde. 

Fazemos os m&is ardentes Vo-
tos por que o grande mestre de-
pressa Volte bõ convívio de tentos 
admiradores e amigos dadioadia-
simoe. 

CH91M Wl I BlH!! 
SdniiH 

Lembramos já a conveniência 
de realisar nesta cidade por oca 
sião do Congresso para o Avanço 
das Scieneias, um» exposição ae 
prodaotos dos artistas ocnimbri-
censor. 

Flmbora já hvja pouco íempo 
para se livar a efeito reta expo-
sição, seria ela dum» g'an -e im-
por tatícia IOCEI, ao rr»e>;iiio tempo 
que tornaria conhecidos os 
«08 "artistas, que tantt 3 ha que 
bem morecem expor as suas 
obras. 

» < j» iuifeiuã buliifià 
No proximo sabado são esspe-

rados nefcta cidade 90 escuraio-
nietaa alemães, dos 570 que vem 
visitar o nosso país e que ss es-
palham por diversas cidades. 

Um grupo deles segue para 
Braga e outros ficam no Porto, 
A Lisboa não vai nenhum. 

Na estação do caminho de 
ferro seiSo aguardados pela di-
rtí"ç5o da Sociedade da Defesa, 
Corai* So de Turismo, represen-
tantes da Camara, professores da 
Universidade, etc. 

Os tourisies que visitam Coim-
bra são as pe^soss mais categor:-
sadas que fazem parte da excur-
são ; professores de universidades, 
politicos, jornalistas, altistas con-
sagrados na musica, na escultu-
ra, eto» 

Chegados a Coimbra geguirSo 
em tres carros electricos, postes 
á sua disposição s das pessoas 
que 03 aguardarem pela camara 
municipal, para a Universidade, 
onde receberão os cumprimentos 
do corpo docente universitário, 
que lhes oferecerá ura chá. 

O discurso de saudação será 
feito em alemão pelo sr. Dr. Luís 
Carriço. 

A banda da infantaria 23 to-
cará no coreto da Avenida á sua 
passagem o depois ao pátio de 
Universidade, 

âob D063'3 visitastes, que se 
demorarão apenas 4. horas, setSu 
ofes eddos doces regionais s foto-
grafias da vistas de Coimbra. 

Os escursionistas chegam a 
esta cidade, pelas li horas da 
manhã. 

íaiswt̂ n. iv 1 

nturaria Nacion 
Àbm Brevemente . 

o ononeio no 2.® pcigioa 

s Hfl n li d p 
mm 

Há por rí rufes que, apesar 
do seu grande transito, se acham 
qusae intransitáveis pelo passimo 
estado do pavimento. 

Ae calçadas estSo cheise de 
covas, que se enchem de agua 
em ocasião ds chuva. 

EitSo noa te caso^ a rua que 
vai ds do Cjlegio & ovo para a 
Festa Nova e a travessa so cimo 
de rua Castro Matoso, 

Bam podia o er. Moura Mar» 
qttes mas dar proceder á sua re-
parhçlo, agora qtie está termina-
do è calcetamento da Avenida 
Sâ ds Bandeira, 

3 D .1J 
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iPela POLITICAI 

Foi sssinada uma portaria de-
terminando qus a Direcção Ge 
r»l do? Serviços Florestais e 
Aquicolas proceda ao reconheci-
mento dos terrenos baldios e in-
cultos que mais convenha arbo-
rissr para rpgnlarisaçSo do curso 
do rio Mondego, a fim de se de-
terminar quaia os perímetros de 
ferboiiauçSo qus as devem gbí»-
bslscer, 

E vergonhoso o estado em 
que ss acham qUase todos os mi-
etorioa desta cidade, com falts 
ae reparaçfêo ds pintura e até de 
íiinrfssi, 

n&m&smm 

Corri o pedido de publicação, 
recebemos do sr, 1 otnaa da Fon» 
seca a seguinte carta; 

. , Sr, Director da Gazela de Cóim* 
bra - Num jornal desta cidade acaba de 
e-rr publicada uma moção que sç v\z vo-
ta ia peias corr.issões do P. R. R., era 
completa S3--lidai iedade. 

Das comissrj"5 Dos presentes? 
Por poucos ou por muitos, é possí-

vel. que ent re eies tenha esiado alcuein 
que, após a íua leiiura e votação hcassÉ 
tendo qus!q'ier duvida aesrea do m e u 
caracter e dignidade pessoais, única ri» 
quesa que sempre tenho deiendido e de-
fendei cí. 

A esses r ás p íssoas de bem q u « 
nesta ddade me conhecem e comigo tra-
tam. desejo ficar devendo o favor de 
compulsarem s lerem com a t e r ã o o 
Dlano do Governo de 11 de janeiro de 
1918, ii série n." 9, visto ser este o u n ! « 
co pon to da moçSo nue me traz hoje a 
publico, 

E. já agora, duas palavras mais. 
Quando cu, após o pedido, rei terado, 

da rainha exoneração de director da Es* 
coia Normal de Lisboa, pedi lambem 3 
continuação ria sindicancia, tive era mira, 
sobre tudo, n2o deixar que, jámais, em 
veira do meu nome alguém pudesse for-
mular juiaos de suspeita moraiidadc. A 
sindicancia fez-se, amplamente, c o seu 
relato, minucioso, c o n e u mundo. 

Mas na ainda, parece, q u í m deseje 
mexer de nove naquela monturelra, que 
vtiu p ô ' a nu a miséria moral de muito» 
caracteres. 

A1 von tade , 
Por mim,repito,. Ilmítar-me-tiei a pc 

d!r, p o r intei médio do seu muito iido e 
considerado iornal este único favor é9 
pessoas de bera que me conheçam ott 
que ficassem duvidando do meu caracísf 
— o de lerem as conclusões desse curió» 
so processo, que eu ha muito dsj?io pa* 
blicar, roa3 a que, até agora, se tem 
oposto a insuficiência áos meus recursos 
próprios c o não ter aprehdido ainda ? 
diâpôr dos alheios. 

TSo vasto ele é I 
Aos meus adverssrios, p o m a , íiea li* 

vre a tarefa, que eu muito jhe3 agrade» 
cerei, sobre tudo se publicarem a minha 
defesa e os documentos oficiais que sé 
lhe segu i r*n , oa quai? determinaram 
pouco depois, a ida, ao Ministério da 
Instrução, do Corpo docente da Escola, 
a fitn da solicitar o meu regresso á mes-
ma, Como director, ao que eu nSo anuí, 
no qu» muito os maguei, como depois 
particularmeníe, me foi notificado, soli-
citando nessa altura ao ministro dr . Do-
msngc! Per eira i? minha t ransferencia 

é r a C o i m b r a , o q u e m e f o i concedido, 
Para q u e v . sr. d i r e c t o r , possa avaliar 

ben; ds categoria dc 3 meus acusadoreíie 
do mais qije af se dij, envio um tscm-1 

p i a r do Diário em auestSo, pedindo-lhe 
o favor de m ' o res t i tu i r , pois desejo le-
gs !o aos meus filhos pare que sies, lendo 
o único libelo que, até h o j e , ss formulotí 
con t ra o au to r de l ivros e atitudes qué 
que a a lguns defensores do catolicismo, 
julgam em seu cr i ie i io ,não dever per--
doar nem esquecer - n i o possam n u n e s 
d u v i d a r do ensino moral e do caracter 
de seu pai, 

Agradecendo a pub!ieaçIo destas !i» 
nhãs , sou com estima e consideraçSO) 
ds V. e t c . - Tomâz da Fonseca. - Coins" 
b r a - 2 1 - 4 - 1 9 2 5 . 

Em resposta ao spelo que, em 
sua carta nos f»s o sr. Tomaz d» 
Fonseca, nada temos a acresce»* 
tar so juizo do instrutor do pro-
cesso onde, com efeito, nada ha 
que deponha contra o caracter 
do antigo direchr da Escola 
Normal de Lisboa, 

Da honestidade ds sur admi-
nistração, cstKB pslavraa f«lam 
r l a r o ; «Não h o u v e desvios de di-
nheiro nem faltam documentos* 
(p«g ??). 

De resto, tsmbem nos merece 
toda a nossa congidarsçlo e esti» 
ms o distinto publicista e pre?» 
fessor. 

»i i lii: 
Amanhã, ás 9 horas da aoít«i 

no eslão da Associação Comer» 
eisl; re»lÍES"£a um concerto da 
guitarra, o ssimio guitarrista 6 
professor, sr. Julio Silva, d» 
Lisboa, 
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I 
A n i v e r s á r i o s 

Fnzein anos, ho je : 
L). Felismina da Conceigiio Cardoso 
D. Zulmira Marques Ralha 
D. Maria Victoria de Sousa Almeida 
D. Julia Maria Q o n d e Mexia Aires de 

Campos Barros. 
A ' m a n h â : 
D. Leopoldina Pav5o Morais P in to 

Sarmento Pimentel » 
D. Maria de Paiva Santos 
D. Elvira Amélia da Fonseca e Matos. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 

Regressaram, da Guarda, o sr. An-
ton io Patrício. 

— Do Po r to , o sr. Luís Veiga, escri-
tor. 

— Da Covilhã, os srs. Francisco Mou-
rão e Jose B^Staiar. 

— De férias, os srs. Jose Videira, e 
Ruy .Galvão Videira. 

— F.stão era Coimbra, os srs. Fran-
cisco Bourbnn Azevedo e FstevSo Bour-
bon Azevedo, filhos do sr . Conde de 
Azevedo. 

— Vimos nesta cidade, o sr. dr . An-
tonio Pinho, notár io de Gouveia. 

ip Pato b §is 

TEATRO AVENIDA 
A revista 0 Beijo, represen-

tada pela companhia do Teatro 
Águia de Ouro, na tarça-feira, 
nSo agradou tanto como a revis-
ta Rez Vez, representada na pri-
meira noite. 

E menos apa aíoaa e tesi me-
nos musica e corno peça tem pou-
co valor. 

Ontem a revista Forio, iantos 
(te tai, agradou muito, correspon 
denuo »~sím á fama de que vinha 
precedida. Por isso se venderam 
á porta bilhet«e por elevados pre-
ços. E' o resultado de termos um 
teatro com tão pequena lothçSo. 

3tí H 55 

Nos dias 27, 28 e 29 do cor-
corrente, vem a Coimbra d*r tres 
espectáculos a Companhia Luci 
lia Simões Erico Briga, com as 
peças da grande suesss:), Sinai 
de Alarme, Madame Pascal e 
A prés Moi. 

A aseinatur» para estas reci-
tas encontra-se desde já abwrta. 

ISSWSenS*"* <8SC&~5 

85 llIilS HjjjlHlMlR 
Em Coimbra 

Durante os acontecimentos po-
líticos que as deram, devemos 
frizar a solicitude do sr. gover-
nador civil substituto, arquitecto 
Silva Pinto, fazendo afixar duas 
notas oficiosas, conservando-se 
Bm permanente ligação com San-
tarém e Vila Franca de Xira, em 
virtude das liguçSes telefónicas e 
telegráficas estarem interrompi-
das com Lisboa, e informando 
do seu gabinete Aveiro, Figueira 
da Foz, Porto e Braga, do que se 
pasmava na capital. 

Durante a revolta ca autori-
dades permaneceram nos seus 
postos, nada tendo havido de 
anormal na cidade, 

Mil HJliUtMlU 
A administração geral dos 

Correios e telégrafos queisoa-ae á 
policia do que em Pereira do 
Campo tom sido foitas importan-
tes avarias nas l i n h a s telegráficas, 
supoado-se que o autor das ava-
rias seja o «r. Juvenal Peraira de 
Carvalho, daquela localidade, que 
dá indícios de loucura» 

1 

Na Faculdade de Letras astSo 
eando preparadas sal»s dedioadas 
aos estudos franceses, ingleses, 
aiemiea, italianos s espanhóis. 

Os francesa e alemães vSo 
oferecer grande quantidade de 
volumes para ai5 suas respectivas 
s a l a s . 

0 o o s o p a p q c i ç 
Vai ser feita » encomenda do 

Stâtarial uno r«í,p para » can»li> 
eaç&i do novo parque. E-<t>» en-
«jom«"da è feita para o Porto e 
dev« esr satisfeita brsverne st«. 

Só caneli • çôes Ha egu» no 
parqu9 custam '50 mil escudos. 

A. Camara os is? uma bofnba 
centrífuga elsdrica para extrair 
6 agua do rio 8 fazsr a sus dis-
tribuição pelo parque. 

Concluído aste trabalho, far-
86«á em seguida o ensaibramento 
d a s f p l í s f l t a ^ . o ^ a g m r ú n w , 

Em Lordemão, um rapaz de 
18 anos, mata involun-
tariamente a mae com 

um tiro de pistola 
Ontem, á tarde, em Lorde-

mSo, deu-se uma lamentavel tra-
gedia que ali eausou a mais pro-
funda impressão e emocionou 
vivamente os povos daquela e das 
localidades circumvisinhas, onde 
o involuntário autor da morte de 
sua mSe era muito oonhecido e 
estimado. 

Chama-se ele Antonio Ignacio 
e deve contar 18 anos de idade. 

Ontem, quando escrevia a um 
primo, que se encontra na Ame 
rica do Norte, pediu a sua mSe 
Joaquina Leal, que devia contar 
AO anos de idade, que lhe trou* 
xesse umas cartas daquele que se 
encontravam numa mala, afim de 
copiar a direcção. 

A Joaquina nSo só lhe colo-
cou sobre a mesa em que seu fi-
lho se encontrava a escrever, as 
referidas cartas, mas também al-
gumas peças de roupa, entre as 
quais se encontrava uma pistola, 
que se achava carregada. 

O Antonio Ignacio tratou de 
descarregar a arma, nSo se lem-
brando que na camara se encon-
trava uma bala. 

Deu ao gatilho e o projéctil 
partiu, indo atingir a sua pobre 
mSe, atravessando lhe o figado. 

Desvairado, o Ignacio ager-
rou-se ao corpo quasi inanimado 
da mãe, lamentando a sua triste 
situação, pretendendo depois pôr 
termo á existoncia. 

A Joaquina Leal foi condu-
zida ao Hospital da Universidade, 
onde faleceu horas depois. 

Q R Z E T f i UE C O I t t B R f t 

G O N C U R S O 

li Finuras BlsfiPfus HaHs 
x x x i x 

0 exercito invasor 
Tão apressado marchava 
Infundindo tal terror 
Que o rei o paíz deixava. 

Conferencia 
Promovido pelo Instituto 

de Coimbra, realisa-se amanhã, 
ás 10 e meia horas, na Sol* dos 
'^apelos, uma conferencia pelo 
Professor sr. dr. Esteban Bauer, 
que versará o tema: «Protecção 
legal acs trabalhadores», 

M a n e i a P M 
O sr. Alexandre de Almeida, 

concessionário do Grande Hut«l 
do Bussaco, vai convocar uma 
reunião na Espioheiro para dar 
conhecimento de ter conseguido 
dinheiro para se concluir a es-
trada de Luso a Penacova, 

Tesouro roubado 
Na terra da sua residencía em 

Pinheiro, Soure, foi preso Vasco 
Monteiro, Um daqueles operários 
que com outros, numa obra em 
que ali andaram trabalhando acha-
ram uma panela cheia de moedas 
de ouro a prata, s de cujo acha 
do nSo deram conhecimento ao 
dono do prédio, distribuindo en-
tre si o tesouro. 

Vlo ser feitas outras prisões. 

Q Q i T U f l r ç i o 
Ontem, peles 16 horas, fale-

ceu na Lousan, o engenheiro sr. 
Joté Arnaut Soares de Alberga-
ria Pinho de Mascarenhas, sau 
doso filho do sr. dr. C«rlos de 
Sacadura Bote Pinto Mascare-
nhas, distinto advogado naquela 
comarca. 

A morte do desventurado 
moço, pois contava apenas 25 
anos de idade, causou na Lousan 
geral sentimento, onde era muito 
estimado pel»s suas grandes qua-
lidades de caracter e da inteli 
gencia. 

Vitimou-o uma bronco-pneu 
monin. 

O seu funeral realisa-se hoje 
pelas 18 horas. 

A" família enlutada apresen-
tamos as nossas condolências. 

— Faleo«u nesta cidade o sr. 
Benjamim Henriques, tio do sr. 
Mário Henriques, do nosso co-
lega O Despertar, a quem apre-
sentamos os nossos pesames. 

li X % 

S U F R Á G I O S 

Foi celebrada hoje na Sé Ca-
tedral uma missa sufragando a 
alma da saudosa sr.* D. Marin 
Carolina d'Azambuja Jardim, á 
qual assistiram muitas pessoas 
principalmente senhoras. 

baHra de gaitas 
Esta noit© foi presa por uma 

patrulha ds G. N, R., a farra-
peira Natividade dos Santos, de 
16 anos, de Oliveirinha, Aveiro* 
a quem foram apreendidas duas 
galinhas que havia roubado. 

0 sr. José do® Santos Couti-
nho, de S." Martinho da Cortiça, 
queixou-se á policia de que Ma-
ria do Carmo Frias, sua serviçal, 
lhe subtraiu de casa 6;200S0U. 

E n f i a i s s a i m \ i 
bm virtude de um conflito 

suscitado entre o Grupo Renova-
dor do Ateneu Comercial a a 
actual direcção desta associação 
da C1-.GSS doa caixeiros, o qual 
deu lugar a que muitos socios a 
abandonassem, está am organiza-
ção nesta cidade ama nov» asso 
elação de clt>3se, sob o titulo União 
dos Empregados do Comício. 

A nova assosifçE >, cuja inau 
guraç&o se fará brevemente, con -
ta já um eletado numero de só-
cios ® aerá orienta d» pof uma 
acção renovadora de instrução e 

Associação de Beneficencia 
Para conhecimento dos socios da 

Associação de Beneficencia «Os Amigos 
da Escolar ds Freguesia de Santa Crus 
se publica o balancete do l . e trimestre 
dc 1925: 

Receitas — Saldo cm t de Janeiro de 
1925, 2.233S27 (receita até 31 deDeíern» 
bro de 1924, 3:837$17; despesa até á 
mesma data, 1.603$90); cobrança de 
quotas neste trimestre, 720$30; oferta 
da Junta de Freguesia, 50S00. 

Despesas — Compra de material es-
colar, 339$00; percentagem ao cobrador, 
143S64.. 

Saldo era 31 de Março de 1925. 
2.520$93. 

A DirecçEo pede a todos os socios, e 
especialmente àqueles que n í o teem o 
pagamento de quotas em dia ou inani-
testaram desejo de serem eliminados, o 
favor de dispensarem a esta Associarão 
todo o seu auitilio e bca vontade, para 
que ela posía desempenhar-se cabalmen-
te da sua simpatica miasSc. 

Desde que os aeus recursos o permi-
t i ra , procurará alargar a sua acção ds 
beneficencia s t ratará de conseguir uma 
melhor instaiaçlo para s escola ,que, so-
mo ssíá, nSo é digna da cidade ds Coim-
bra. 

Neste t r imestre receberam livros e 
t oda o material escolar de qUe careciam 
sessenta e um alunos pobres 

Não abandonar a Associação e pagar 
pontualmente S sua quotisação é um acto 
de benemerencia que honra quem o 
pratica. 

União Artística 
O balancete do 1.* t r imestre de 1925. 

da prest imosa Associação de socorros 
m u t u e s União Artística Conimbricense, 
acusa o seguinte resul tado: 

Receita —9273 quotas de $60. Esc 
5 5Ô3S30; 14 diplomas a 2S50, :55$O0; 
prestações de jóias, 4 6 | 5 0 ; muitas de 
funeral , 6$00; multas de assembleia ge-
rai, 33$00. Soroa. 9.6S4I30 

Despesa - Socorros aos socios Esc 
S.30?$80; seguro da mobília da Associa-
ção, 6 $ 3 t ; subsidio para 6 fuf ler»K 
420800; percentagem ao cobrador , Esc. 
568142; imptesaos, 26S00. Soma, Esc 
f;;328$53. 

Saldo negativo, 644$23. 

Í0át3o á disposição do sen do-
no, na tipograHíi de«te joínal, 2 
chavls, presas a Uma argila 
achadas em Cernache, iío dia da 
festa da SeaWa doa Milagres, 
peio «Caraquíafe*?! 

Pelos TRIBUNAIS 
Relação 

Sessão de 18 4 1925 
Apelações cíveis 

Tondela - Delia Pereira, contra Mala-
quia Pereira Marques da Cruz e mulher. 
- R e i . , A. Marçal; esc., Pimentei . 

Cantanhede. O M. P. , cont a Maria 
Machado P in to .—Rei . , J. S e r e n o ; esc., 
Quental-

Guarda — Manuel Soares, contra Ma-
riana Salete Soares e marido. - Rei., D. 
Lemos; esc., R. Nogueira. 

P e n e l a - M a n u e l Rodrigues Teodosio 
e mulher, contra Francisco de Almeida 
e m u l h e r . - K e l , L. do Vaie; esc., Quen-
tal 

Tondela - Herminio Antunes d o m e s 
contra Maria da Encarnação Coimbra e 
o u t r o s . - R e i . , J . Upr i ano ; esc., Pimentel . 

Apelações crimes 
Alvaiaaere - Joaquim Anton io de Le-

mos, contra o M. P.— Rs!., A. Franco; 
esc., Quental . 

Agueda O M. P . , contra Antonio 
de Almeida. - Rei., D. L e m o s ; esc., R. 
Nogueira. 

Revisão de sentença 
Antonio da Cunha Candido, contra 

Mana Nunes C a n d i d a . - R e l . , D. Lemos; 
esc., Pimentel . 

Agravos crimes 
Ancião—Manuel Simoes da Silva Ro-

sa, contra o M. P. e Juse Nuues Matias. 
- R e i . , A. Franco; esc., R. Nogueira. 

Fundão — Jobé Qonçalves Milheiro, 
contra o M. P. —- Rei., J. Sereno; esc., 
Quental. 

A C O R D A O S 
Coimbra - A Companhia de Seguros 

A Mutualidade Portuguê»a, contra Ade-
lino Simões e mulher. — Confirmada a 
sentença. 

Figueira da Fo i — O Ministério Pu-
blico, contra D. Adelaide mamões e Silva 
e marido. — Confirmada a sentença, 

Arganil - O Curador dos Órfãos, con-
tra Antonio Martins de A l m e i d a . - Re-
vogada a sentença. 

Coimbrs — João da Costa Bravo e 
mulher, contra Autonio Neves. - Con-
firma t| a sentença. 

Oliveira do Hospi ta l -Flor inda Qon-
çalves e outros, contra Tereza dos San 
tos e outros -Revogada a sentença. 

P A S S A G E N S 
Covilhã-Joaquim Ferreira e mulher 

e outros, contra Antonio Ferreira e mu-
lher. — Do dr. A. Franco para o dr. 8. 
C. Melo 

Coimbra-Joaquim da Silve e oat os, 
corara Manuel Morais. - Do dr. A Fran-
co para o dr. D. Lemos. 

Mangualde — D. Ana de Sousa Alvim 
de Lemos e outra contra D. Lucinda dos 
Anjos Almeida Raposo. — Do dr. L. do 
Vaie para o dr. Sá e Mota. 

Mangualde — Alfredo da Silva Nunea 
e mulher, contra Antonio Feliz Ramos 
e mulher. - Do dr. Pereira Machado para 
o dr. Pereira ?agaíc. 

Oliveira do Hospital - Padre João La-
ceiras de Deus, contra D. Josefina 
Poníeca, - Do d r . Barata para o dr . A 
Franso . 

Hia dis EsiÉis 
da G r a n d e Gue r r a 

Agenei* em Coimbra 
S o c i o s P r o t e c t o r ® » 

!riscrevarsrti-se como socio3 p r o t e c 
tores desta Agencia os seguintes srs ; 

Amílcar Craveiro, Francisco Acácio 
Correia, João Carlos Barata Qordo , José 
da Silva Eusébio, José do Vale, Ferftan-
<'o Miranda, José Augusto Antunes, José 
Dias, José Ramos Campos Navarro. José 

! de Sousa Monteiro, Eduardo ?«ens, H u m -
berto PecPoso de Lima, Carlos Moreira 
'• 'arques, Manuel Ribeiro Arrobas, Al-
b e r t " Esteves Lopes , Antonio Víctorino, 
dr . Jugo Alves Barata, Manuel Augusto 
de Ólivei '3, Armando de OaTros, Alvaro 
deo Santos e Silva, José Maria dos San* 
tos Júnior e Cons tan t ino Duarte Lopes 
Júnior, 

Dc!®gaçâo ds Soar® 
Esta Agencia está tratando dâ ofga-

nisaçâo da Delegação da L. C. O. Q. 
nesta Vila 

T i n t u r a r i a N a c i o n a l 
Tintas em cô es e preto fixe. 
Limpezas a sêco. 
Lutos em 24 horas. 

Tingem-se e lavam-se: Boás, Plumas, Luvas, etc. 
Lavam-se chapéus de palha e t ingem-se os de feltro. 

Preços Modicos 
T i n g e = s e q u a l q u e p p e ç a d e p o u p a 

s e m d e s m a n c h a i 9 

CURIOSIDADES 
I V 

H o m e n s notáveis 
Triste fim, e tr iste vida, tiveram mui-

tos homens notáveis. 
Aiguns ao acaso apon t amos : 
Chat te r ton suicidou-se por se encon-

trar em extrema miséria. 
O nosso Bocage mor reu pobre aos 

39 anos. 
Reis Quita viveu sempre pobre . 
Correia (. 'arção, por mot ivo ainda 

hnje nâo bem divulgado, padeceu as in-
clemências da prisão, que lhe abreviou 
os dias. 

Anton io Carvalho da Costa , que foi 
matematico consumado díspendeu seus 
bens paia publicar a 3ua Corografia 
Portuguesa e mor reu pob remen te em 
1715. 

Shakspeare, segundo consta, também 
n3o foi feliz. 

Camões viveu com dificuldades mo-
netárias e , segundo alguns, mor reu no 
hospital. 

^ed ro José da Fonseca, o conhecido 
bibliografo, viu se na necessidade de 
vender livros seus para não mor re r á 
mingua. 

Em nossos dias Oomes Leal teve uma 
vida amargurada. 

O mesmo se pode dizer do escritor 
José de Arriaga e de João Bonança, fale-
cido recentemente . 

C o m o Juvenal, também Ovidio viveu 
pobre 

Filinto Elisio não foi feliz, C o m o ele 
p r e p io escreveu a sua vida foi «enreda-
da d a.narguras». 

Nicolau Tolent ino viveu sempre po-
bremente 

Buehanan, poeta escocês,, ioi enter -
rado á custa de alguns amigos 

Milton, alem da terrivel cegueira, foi 
também perseguido pela pobreza. 

Fim desastrado teve o nosso general 
Oomes Freire. 

] Bernardo de Paíissy, a quem as faian-
ças tanto, devem, viu-se obriga.;o a 
queimar os proprios moveis de uso, co 
mo a cama, para terminar uma experien-

i cia, 
A lista seria inumerável quando se 

quiiesse continuar. 
Ct 

O Pó <íé Ábyssír.ia 

Â L U V I Â 
iriSiémt@iiedm@nt© 

IKI ilHili"malaia.. 
Rua Pedro Cardoso, 6 - 2 ° 

Partir-ipa aos SÍUS amigos e 
freguesas, que continua com a 
sua oíioina de alfaiate onde tem 
pessoal habilitado para a ese 
cuçSo de todos oa trabalhos, res-
pon-abilisando-se pelo seu bom 
acabamento, 6 

A GAZÈtA DB COíSiBKA «dá à 
veada n« TâSASABíA PAtRLâ. 

Arrenda-aa Uma com frente 
para a rua Ferreira Borges e Lar-
go ds Almedina, sundo a entrada 
por este Largo, n. 13. 

í Tem três magníficos andares 
' e soíam, e está nova. Para tra-
tar, Coutara de Lisboa, n.° 53, 

i ou no escritório do advogado sr. 
í dr. Pinto Lourei.ro, oa com o sr. 
r Antonio Psdro, construtor civil. 

, F e r n a n d e s ™ R ã m ã í h l 

C l i n i c a g a p á i 
CtonaUliEB rifes 18 ág 16 hoíàs 

5 Rb» v «wsd»» tín tos», 8fci 

SisSes t i i § 
D O 

S e í j c m d a - f e i r a , 
2 7 d ' A b r i l d e 1 9 2 5 

I H a l a Estacão 
D E 

V E R Ã O 

15/an versa rio 
dos 

Grandes Armazéns 
do 

Ghiado em Coimbra 

N) mesmo dia será 
inaugurada a nova se-
cção de PASTELARIA 
com tudo quanto txiste 
de maiâ fino, o melhor 
no género, podendo ga-
rantir a sua boa fabri-
cação, aceio e limpeza. 

L ê r â n u n c i o d e s a b a d a 

SEGUNDA-FEÍRA 
Grandes Surpreza nos 

do 

Ç H I f l B O 

EMEOiO HEBOieOI 
i l s ç t i i s l i i i | r i $ i $ 
s$tâs«8sto âsfesiaas s.» 
m r n k i l H E l i f t 

Urros 
Todos os p o r t u g u ê s podsta 

auxiliar as patrióticas ingtítuiçSe* 
«PadrSes da Graneis Gnsrra» s a 
«Liga doâ Combatentes da Grss* 
de Guerra», pedindo 08 l ivf fJS ' 
Monumentos de Portugal — tias 
talha, o templo da Patria e Re-
talhos, ambos de> autoria dí> ca« 
p tlo sr. Jotgs (Ian Neves La?» 
cher, o cujo produto da v»cds 
refeste a favor daquelas sirapa' 
t i c a g instituições, 

J o s é d ' 0 ! ? t í e ! i í í 1 ^ e f t 
C í J m C A G Ê R A U 

Ôdnsuitâs da 1 ás 3 da íãrdg 
intn<òndÉÍ»*8 

Rn» Fsrram* Borges, 133 

i 
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f l p e o t f f l l m e d i n a , I 0 . , - - e G i m 5 R / i 

F a z e n d a s b r a n c a s , R e t r o s e i r o , T : e i d o s n a -
c i o n a i s e e s t r a r j e i r o s , recebidos d i r e c t a -
r i t i i t - 3 . C o l e l i a : ! n a c i e n a k e i ^ g l e z ^ . S o r t i -
d o m o n s t r o em m e i a s , r e n d a s e bordados. 
P R E Ç O S FORh D 2 T O D A A C O N C O R R Ê N C I A 

© O O O O O O O O O O Q O O O O D O O O O S O O O O O O O O O O O O O P O O O O t 

/ I í f f !j 

Esta casa é a que mais bem serve almoços e janta-
res a preços modicos. Serviço higiénico. Sala de Jantar no 
primeiro andar. 

Vinhos de mesa recebidos directamente dos lavradores. 
Tem á venda Cerveja de Coimbra. 

ACE1TAM-SE C O M E N S A I S 

í̂ ug d o S c p g e n t o f i l ó s 
C O I M B R A 

1, 3 e 5 

Dinheiro 
P r e c i s a m - s c 50 a 

7 0 c o n t o s . N e s t a re-
d a c ç ã o se diz. 

K sã A £ 

t l l l í í 

Pre-usase com boa prstk f 
referencias pare farnv ciri, na Ki-
ga«v'r» da Fox. Prae • do M»«io 

R. DIREITA, 1 3 9 - C o i m b r a . 

Grande of ic ina ds repara-
ç õ e s d e a u t o m o v e i s , m o t o s , 

m o t o r e s industriais 
e ca lde iras 

Fre -agem esmerada da carre-
tos direitos, cónicos ou helicoidais 
em aç- s especiais. Cimentsções 
garantidas de ferros e aços. Re» 
inandrilagora de cilindros da mo* 
torep. Executam-se todos os tra« 
balbos de soldadure autogenia 
com a maior perfeição. t 

«• se a A 1 v i o f * r ã s í15 

-Li. ... V 1 V 1 «» quo a en-
tregar na. Rua Lourenço de Aze-
vedo, 2'i, uras bengala do Ms-
Itva, compl-'-t»ment« nova e que 
foi perdida no dia 14 do corrente. 

ÃmããêmKÍS^ 
trespassa-se Tratar com Tavares, 
Mascarenhas & CA Limitada, en-
genheiros, Pr«ça 8 ue Maio, 31. 

A r m a z é n s L m t á 
sari os, junto ao caminho da forro 
trespassa-se. Tratar na rua dr.s 
Padeiras, 80. X 

Ã T - r e n d a - s e u r S 
União. Infcrma-ss so 
mesma rus. 

a a Vila 
0 2 da 

X 

2.a Pub l i cação 
No dia 3 de Maio proxi-

mo, pelas 12 horas, no esta-
belecimento comercial do fa-
lido Julio Pereira ou Julio Au-
gusto Raposo Pereira, na rua 
das Padeiras n.0> 35 e 39, em 
Coimbra se hão-de arrematar 
em hasta publica, pelos maio-
res preços oferecidos, acima 
dos valores da avaliação, to-
dos os moveis e mais obje-
ctos arrolados ao falido, no 
dito estabelecimento, constan-
tes das verbas n.oí 17 a 201 
inrlusivé, constantes do pro-
cesso de falência existente no 
eartorio do escrivão do 1.° 
oficio A l m e i d a C a m p o s . 

Pelo presente são citados 
qiiâesquer credores incertos, 
para virem deduzir seus direi-
t<s na respectiva falência, den° 

' tro do prazo legal. 
Coimbra. 16 de Abril de 

1925. 
O escrivão, Alfredo da 

Cúsia Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz Presidente, Alexan-

dre ú'Aragão. 

*
 r -

MELHOR DAS C E R V E J A S 

Filricaii m F iaisio M i n fia T c I M i r m e i e p É i 
M m a iè s tep U lei mê® lo íóséo iM Enes, 

T*- m para entrega imediata o? depositni s <m Coimbra 
f.rSA. ATESAS, Ld.1, NA RUA DO ARN ADO, 140 

Em da f r e n t e á e s t a ç ã o 
P a m p i l h o s a 

Leite ao copo, cfcau, chá, 
café simples e completos, snn-
dwichs, cerveja, refrigerantes, "r-i-
frescos, licores e vinhos das mo-
lhores miircae. 2 

I I I fel I 
e 1 s R f i l ! " 

•> m 
Arrenda se, na Curogeiííi, en-

tra os ap«ad- ir-, ••• do caminho de 
ferro, da 13 J noa n ta E Oleais, tem 
casa psra catisíro dependencias 
para automovel, pombal, gali-
nheiro, coelheira, magnifico t « -
r no para hortas, frutas e abnn-

Offfl MS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE Hl A 

F O R M I G A S 
8 AR AT Aí 

PERCEVEJOS 
PULGAS 

T RAÇAS 
f TODOS §B OUTROS m 
A INSECTOS 

lz: 

0 "i gflt» 
° a I í 
i f 
« í 

« 

! 
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MSÊk 

ao copo, vende Joaquim da Sil-
va Santos, rua Eduardo Coelho, 
Ooimbra. 1 

T rreno 
Vende-se ura no melhor lo-

eal do Calhabô com frente (já 
mtsrada com 12 metros), para a 
estrada da Beira com os mesmos 
metros da frente para a rua das 
Alpenduradas; moda de fundo 
do lado do Nascente 70 metros?, 
do lado do Posnta 69 metros, 
tendo todo a sris da 834 metros 
quadrados, tem um poço b^m 
empedrado mas obetrui io. 
oi que confina com a principal 
artéria quo liga á esteada d» 
Beira com a rua do Bairro de 
8. Jo*è, ha pouco expropriada. 

Pura tratar no mesmo local 
s,5 138. ' 2 

- C l 

Vendesse convindo o 
um terreno so cimo da rua que 
vai do Bairro d« S. José ao Ca-
Ihabé. lado Posnts, msde de fren-
te 32 ^ medindo so todo 650®2, 
aproximadamente, tem bom ter-
reno par» cultivo, fi uraa grande j ^ e, 
pedreiro de boa qualidade. 

Para tratar preço B nondiçSes, 
eom Abílio AugMst.o Vieiía, de 

i d a e i r a d a r o z 
i m a q u i n t a cl o b o m v onde-

rendimento, denominada «Vah 
Mosqueira?, a 12 miou tos de dis 

! tuneia ds cidads da Figufir» d.-
Foa, qus se aompSe de terra» de 
semeadura, pinhal: mato, arvores 

>uto, poço d'agua nativa, caga 
j ds hfibitação, «dpp;s, prense, 
| Ihame para á(.X3 ca»taros de vi-
! nho. 

Anoso á ais -ma quinta 
um -o^r ij-

na. Var2eaa 
Para informar 

Manuel Nunes Ci •s.. c\ * as B. Joséi 

terra de ? ega, 

eia Coimbra: 
•eti» - E s t r a d a 

tí-ralltle sm estado ds novo, 
Vé^de-RS. 

Nfit>t* redacção ae dia, X 

prficisam^se per» a Agencia Li-
quidat»rj», â*> í^àmas & O.4, 

Largo d» è Velhf,, J, 2 » 8 

A 

¥ e i i d e - s e c o m t e l e f o n e , c i n -
c o p o r t a s d s f r e n t e e c i n c o a n d a -
r e s . B a m a d o V i s c o m à s d a L u s f 

C o i m b r a . 
T r a t a - 3 e n a A v e n i d a d a s H a -

ç õ 9 s A l a d a s ? 4 5 — P o r t o . 8 

A O 0 0 M E E 0 I 0 
Desejando fixar reeidencia em 

Ooimbra, oforece se para arma-
2em, gerente o» viajante, empre-
g»d;» com l«rga pratica, eonhe-
csudo todo o paia, com especiali-
dade o Alemtí jo e Algarl o, ot»-
mame^te relacionado com ciiprs» 
tela própria, inúmeras habilita-
ções cormrcisifi, falando 1 idio-
mas. Ctimas referencias. Carta 
a O. S., Hotel Bragança, Coim-
bra. 

K-tá-aa queimando vinho tin-
to a 1$0 ) por litro s p j r cinco 
litros 1810, havendo tan>em 
grande quantidade do vinho de? 
Bairro p>.ra vender. 

Rua Direita, 2 a 8. 3 

i S l l U I I S l É l N , 2 1 
S e r v i ç o p e r m a n e n t e d e alu-
g u e r d e a u t o m o v e i s BUlGK 

(o mais cómodo carro) 
P r e ç o s m ó d i c o s 

TELEFONE 394 _ _ 

E D I T A L 
Antonio da Costa Carvalho 

Delegado do Governo no 
concelho de Ta boa 

Faço publico que perante 
esta Administração do Conce-
l h o , se acha aberto concurso 

^ por espaço de trinta dias con-
M l t S í t í í i o s d a data d a segunda pu-

blicação deste no «Diário du R u a Carpo ôe D g u s , U Z 
Grande baixa de p r e ç o ? 

n a s m e n s a l i d a d e s 
Almcços e jantares com S o l 

prates tiuts t r.?.t>, c-jiaida c«..-in 
abundancia e 

Bo--e a t a domingos 
Fornece para ióra, tambeu! 

tem quartos mobil&dus. X 

ârrenda-se d o i s p r i -
tusiros 

re-3, era S. SebastiSo, (.'li"ftig, 
a vistas e expler.si » com fc 

are-!. 
Dii-igir á rus da Pttdríio, Dl, 

Coimbra. 1 

B & r b a i r o I Z t T l l 
Sofia, n.° S8. 

mexo 
oficia I, rr.a dn 

P<3 i-i« arrenda- ss n» baixa, 
« Largo e» Freiria, 4-2.°, 

com 10 divisões e xuuito cómo-
dos. 
n 
'.j DE CAMPO, no Pico-

to, a mais bela 8 me-
lhor estaçao ds repouso dos ar-
rabaldes de Coimbra, aluga-B«. 

Nesi* redacçSo se informa. 

« * ÍS & Aluga-ss um segundo 
anci&r, com 5 divisfles, 

do prédio n.° 1'! da Rua do Gue-
des. Trata-sc na Rua Visconde 
da Luz n.° 64. X 

O a s i \*ende-s8 e m b o a s c o n -
^ diçSes uma casa na rua 

Bordalo Pinheiro, 91. Par» tratar 
na mesma rua, com a Metalúr-
gica de Coimbra Limitada. 1 

í l j a .SQ arrenda~se no melhor 
Virifcoiâ» sitio de Sar. to Antonio 
dos Olivais, bom ar e boas vistas. 

Trate se com Acácio Xavier 
dAndrade, em Ssnto Antonio 
des Olivais. 
f « « «a granda em Condeixa, 

yende-ae, com jardim 
% água, situada na rua de Oof i -
deisinha. Para tratar em Coim-
bra — Rua Alexandre Hercula-
no, 34. X 

Arrendam so juntos ou 
*Jd>00» ee{í»radús, dois »nd«»res 
da Casa da Avenida Navarro n.° 
60"A, acabada ds construir. 

Trata-aa na Rua Visconde da 
LUB, 0 4 , X 

veade-as a mr» nove. 
c o m q u i n t a l , o u m a n -

e l i r v a g o , G ds b o m r e n d i m e n t o , 
n u m d o s m e l h o r e s p o n t e s d a E s -
t r a d a d a B e i r a . 

Trata-se so Oalhabé, iOA. 

C a s a 

C o m e n s a i s -ue 
em casa 

paríicokr. Pua Corpo ds Deun, 
D. 6- 3.°. 

-Ir 

I S 

e A lcat i fa 
Gompra=m-se iizos, ou 

em talha, mas em bom es-
tado. 

Garta com preço s quan-
tidade a esta redacção com 
as iniciais R. P. 

Também se c o m p r a 
u m a alcati fa sn i b o m esta-
do que t enha 9 por 10. 

Carta p . p r e ç o c o m as 
m e s m a s inic ia is X 

Governo», p a r a o provimento 
do lugar de secretario desta 
Administração, com o orde-
nado anual de 4Q0$QQ, melho-
ria de vencimento nos termos 
da legislação em vigor e OH 
emolumentos que por lei lhe 
pertencem. j 

Os concorrentes devem! 
apresentar os seus requerimen- j 
t o s devidamente instruídos V 
com 03 documentos a que se 
refere- o decreto de 24 de De-
zembro dc 1892 e mais legis- P a n ^ l 0 a m i a o 1 ' P* r8 * 
lação aplicavel. " - c ú P r sP 6 r 89S o d a ^ 5 

Para constar se passcu o 
presente s outros de égua! í= or 
que serão afixados nos lugares 
do estilo. 

l a b o a , 1 d e A b r i l d e 1 9 2 5 . 

Antonio da Costa Carvalho 

Domingos Lara 
VÍAS URINARíAS E SÍFILIS 

Sus F e i r a i B o r g e s , 131 !.' 

m-pk-rm - -
Í.ÍÀA& U oitenta contos 

sobre 1.° 0 boa hipoteca, lnfor 
ma dr. Humbsrto d Araujo, rua 
Pedro Roxa, n.s 1. 
E m p r e g a d a s 
nas Fabricas Triunfo. 

A yeritlã dos Oleiros, Coimbra. 
precisa-se sa 

Ourivesaria 
Tu ar ti ns Ribeiro, Suceesores, rua 
Visconde da Las. , ô 

ds borihleza neutra, caixa 2$00. 
Veiide-8o na Furm^Ha o Droga-
ria Rodrigues da Silva. & C.*. 
Coimbra» 16 

P a r t e d e c a s a q U8 
pos-

sa tornar-ss independente, preci-
sa-se para c&ssl com criada. Pre-
fere-se Montes Claros, Montar-
roio, Celas ou Cumiada. 

íodicar preço, numero de di» 
vi"6«». etc., pvh cart» a esta re 
d*cç5o, ii» iniciais P. F, " 

p. n « alemão, rua dos Mi-
AWiilU Jítftres, n.° 11. 1 

Precisa-se 
em local central, 
jornal, R. S. 

Carta a esta 

Trespassa-se 
cearia e vinhos, no melhor local 
da alta, cora essa de habitação 
com tres andares, e boas condi-
ções. Nesta redacçSo se dia. X 

T r e s p a s s a - s e um es-
tabele-

cimento ds mercearia a vinhos» 
e também sorve par^ armazém) 
na rua do Padrão. 63-65«-Es-
tação Velha Coimbra. 8 

T r e s p a s i â - s a 8 S ? a ! 
s e m s p r i m e i r o ssdsr proprio 
para e s c r i t o r i o , p r ó x i m o dosr no-
v o s e s e s da sr*st;5o da caminho 
de fí-.rrc. 

J \ t à i i í r e d a c ç S o se d i a . 2 

Trespassa-se 
rua Pedro Cardoso que pode ser-
vir p: ra qualquer ramo de ne-
gocio. 

Informa, Amândio da Costa 
NWSB. rua Visconde ria Luz. 

T r e s p a s s e * BI-.1 qusl-
quer iam o 

de e---ni9jtoio oa industria, tres-
p e s s s m - s a »s lojs.s, q u i n l t l e 1.° 
and; r do pmho d* rua da Sofia 
com os n. ' 12-"<, 125 o 127. 

Para tratar com o advogado 
ilr. t ornando Lopes. 2 

Traí passa-se 4 res-
taursnt 

« Dafundo Olivais », com todo 0 
BOU mobiliário, incluindo dois 
bilhares, 

O prédio poda servir para 
pensSo ou pequeno Hotel, psra 
o qn? possua des bons quartos 
já mobilados, ssla de jantar, 
quarto ue banho e gabinetes. 

Também ss trespassa a mer» 
.cearia pegada ao meemo caso se 
não feche nc<gocic com o restau-
rante.-

Ver e tratar no mesmo ft 
qualquer hora com o asu pro-
prktsrío. ' X 

T e n d i í e " ^ ! ^ : 
tratar aa rua dos Militar, 34. X 

f e n à B - B e ^ ' ^ v i s i t f t 

do com vitrine, 
se dia. 

sm bom eat«-
Kesta redacção 

X 

Vendfl-s'e 
a peregrinação a Roma. ! íirigir á 
Rua Visconde da Loz, 6 L " 1 

V e n d e í e r . M 
mento s forno ar.axo, com todos 
m seus utensílios, na Estrada ãft 
Usira, n,0' r.íH o 110. 

Para tratar na mesma. 5 

V e u á e - s e " f f i S t S 
tas, balança oenteesimal s m f e r r O j 
sacretaíias, estante, arquivo, es-
trados, carro de ferro para ar-» 
mesf-m, maquina da e s c r e v e r , 
carroças de mscho e de mão» 
musr do cinco anos. 

Trata-se rua das Padeiras, 80, 

V e a d e - s ã i / ^ ^ 
que estava anunciada para ir á 
praça no dia- a que nSo se ofa-
etnou. Rei • bem so lanços ds toda 
a ptrte. K um quintal de maia 
de 5 aguilh des da terra com 12 
oi.» eiras, outras arvores de fruto 
s doia poços de agua nativa e 
Uraa casa com primeiro andar s 
outra para adega. Trata-se na dita 
propriedade. 1 

RECíSÃ~SE 
pratica de 

Esigem-se t9* 
V i a j a n t e í 
viagem na serra, 
forancias. 

Nesta rsdscçHo 8a informa. X 

T T í a í t o s C h a m e s 
M é d i c o 

R e t o m o u a s u a clinícâ 
Consultas das 3 áa ij horas ds iará 

P r a ç a d a R e p u b í í e â 
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N A SSCfÇJL© B E R U T A L H © D A 

União dc Mercearias e Farinhas, L. 
" R u a S a r g e n t o M ó r , 5 2 

. t J U U U U U U U U U U U U U U U U U U C X ^ ^ II. 

S È D E. -
R Ferrara Bortfes.18 TeU !7 

P O R T O 
fF",* 

H M SI ( A IR-
Is l i 

i «í.V' » . - -

IffB pretos e galvanizados pa-
ra agua a vapor. Acessó-

rios para os mesmos. 

psra caldeiras. (NSo teem 
costura. 

Tlf j ip Rheinischstahl. Phoenix 
lililJê d'aço macio sem costura 
e com embocadura (género Mon-
nesmsn) para ettnaliaaçoes ti'agua. 

U«f|W01 a óloos pesados, das me-
ai lhores marcas. 

js p«ra todas UB aplica-
is ções. 

mi 
Vende a Mercearia Senhor 

dos Paços, de Julio da Cruz 
Wenceslau. 

Adro de Cima, 1 0 2 e Praça 
do Comercio, 112. X 

V , % m i n . 5 $ 0 0 0 B r a z . 

2 % 
7 V 13 /o 

Agencia à 'Rua Senador Euzébio, n." 72 
Ri O DE JANEIRO - BRAZ1L 

£ E n c a r r e g a - s e à a R ã m i n i s t r a ç á o ã e B e n s n a 
C a p i t a l , m e d i a n t e a 9 s e g u i n t e s c o n à i ç õ e s : 

Cobrança de aluguel comissão 5 % 
Idem de juros e divi-

dendos e guarda dos 
respectivos valores . . . 

Compra e venda de 
propriedades na capital 

Idem, idem de títulos 
Recebimento de he-

ranças, legados ou di-
vidas 

Idem de p e n s õ e s , 
montepios e vencimen-
tos 

Fiscalisação de obras, 
pagamento de impos-
tos, seguros e outros 
encargos inherentes á 
administração de quais-
quer bens e de que re-
cebamos rendimentos . 

Transferencia de fun* 
dos . . . . . . . . . . . . . . 

c o n v e n c i o n a l 

y , % m i n . 5SOOO B r a z . 

V8c.de-se uma, na Rua de 
Quobra-Cost&s, com os n. ' ' 6, 8 
e IO, composta de rés-do-chSo, 1.° 
a 2/ andar, tando tambam en-
t w i a pela Eu» dos Cravos, ctin 
deposito de egua e quintal. Eu-
trpgf.-gQ livro e desombsrgada. 
Trata-se ns Sapataria Fernandes, 
Eu4 da Republica — Figueire da 
F.-z. 

M 

» grátis 
s 

» grátis 

i:[i:s ii QuiEouir Filial 

w m r w f ' 
«WASÂŜTEAERASS WSAFFWWS» « 

PARAÍSO, PESE1RÁ & C.a f f , % 
P m W P i th. | Sfí filll -<>! 4 ? t I&l 

Em armazém s m mltas oondîões k vooila: 
LoHÇa sanitaria (retretes, lavatorios, bidets, etc. 
ÂZQlejo, branco e em cores. 
Tubagem, ferro galvanizado (todas as medidas 

MATERIAL ELECTRlCO P á R i INSTALAÇÕES 
6 r a n ô e e c o m p l e t o s o r í i ó o ò t c a n -

o e i r o s p a r a e l e c i r i c i â c â e , 
â i r e e l o m e n t e i m p o r l u ú o s . 

E n e a r r e g a m - s e d e i n s t a l a ç õ e s e l e -
c f r i c a s e s a n i í a r i a s , 

p a r a o q u e t e m p e s s o a l h a b i l i t a d o . 

f l t í e n i d a d a Q o n d a i p c r , ? « 1 3 

fi*9Hé-;i ità 

.f, 

IIK <211 líi-íll H 
ái<i # iii * Ui m 4 <m y 

( F á b r i c a n o v a ) 

i m Baaio l\m - cosi 
S f l K O E S r f f e m b c c f c e a , r o s a , a z u l 

g o f â o , o m r n ò a a . e t c . 

Fah icf çà - pelos processos 
mais rn de nos 

i ifitt mm EssiiÊi®, Lda 

S e r r a i h a r i a A e c a n i c a c C i v i l 

R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s . C a l d e i r a s 
e m o t o r e s 

E n s a r r e g a - a e â a m o n t a g e m â e f a b r l ' 
c a s 2 m a q u i n i s m o s 

Encarregasse âe i o d a s o s t r a b a l h o s 
e m s o l d a d u r a s e m a u t o g e n i o 

e r e p a r a ç õ e s e m a u t o m o u e i s X 

tkm 
e o c v 

PREÇO DO MEI 
V E N D E A 

R o a da Aadakna, 15—COIABRR 

i l É i i s reparações m m i rr i i i í f ia m 

a E c o n o m i 
; Míi li itíÉí o Si íi ri. mu 
j IHíi Casa Joiíim ío Perfslla lá a astas, 15 a 13 
9. . r 

| Ninguém compre sem primeiro visitar esta rasa, onde tudo é f j e 

| muito mais barato que em qualquer outra. f \ 
| CONSTRUÇÃO GARANTIDA s ACABAMENTO PERFEITO g - 0 T 0 G R A r ° 
% Só esta casa pode vender nas condições em qus anuncia. 

mm iMsessii 
Ú ?Mtt; . . . t t t . U f f l t i 

ut» ii ggjxtt gerai ^ 
Miito»..... . . . . . S l i í i | f | i 

u±..... $ i t«r# iw 
?sáêss!íafess, fsí çrs|s:ies, psjss 

até tl ê» ássçHfers êi 1911 

Crrnpmm.. & mk ai',, 
í» « sãí» psúsfefí é» variaju! 

»i?fEr9s e o a t n e d» 
fojfe, í<!i>r» pr®áíos, sesibíiias, I I -

» rtaurig' 

i • IH ir i iT»»"i ««ubii m n 

encasire 

Esta oficina executa todos os trabalhos sm reparações 
de Automoveis de todas ae marcbe, MutoreB a gaz po-
bre e de diversos sistemas, Maquinas a caldeiras a va-
por, Gazogánios para queimar Carvão, Lenha, Serra-
dura e Casca de arroz. Fogões e gradeamentos. Encar-
regam-se de todos os trabalhos para fóra da terra. 
Os trabalhos saídos desta oficina eSo executados com 
perfeição e pontualidade. Preços sem competencia. 

R u a J o ã o C a b r e i r a , 46. — Goimbra 

etratos dArte 
Os m e l h o r e s re t râ tôs , e os mâis 

economiaos, são executados neste atel ier 

S T U D I O 

R e t r a t o s p a r a t o d o s o s p r e ç o s 

Em p ê o ou e p o r , íhaôo, d ? o t f m a c jua i i 
u e n o e s e a o s m e l h o r a s p r ç o s , n a h g -

ôe Cal d?? ioimb a, L-ju, 
f o n e 

a r c a P i n t a d o - T i e 

O l e o ^ G o r r ê s a s , A s i i j a n t o s e F e r r a m e n t a s 
G o n r s s õ e s , C o n s i n n a ç õ e s e c o n t a p r ó p r i a 

O 
a RecíJtorl í - j L a r g e ã c P o ç o , ! t - t c C O I M B R A 

m M m a m ú ú o m m o c m o o Q ú 

i ^ ap ia 

C o m p a n h i a à e S e g u r o s 

A M N Í^SÂG 2 q u n» e n 0 ; m i e s c u d o s 
S s j u r o s m a r i í i m o » , t e r r e s t r e , {um!llto85 g r e v e s , e r i s í 

tv-Ss, s g r i o ^ l í i a , o u b d « s i ç t » m o v e i a 

CORRESPONDENTES EM CO/MíiRA: 

R^OSO á CV ' as i f f a v anisa) 
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Aso XIV 
O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 

. . : : • PUBLIC A - S E ÀS T E R Ç A S - F E I R A S , Q U I N T A S - F E I R A S E 

ftedacdo e administração, PÁTIO DA INQOI31ÇÃO, 6, S iÒ ido, 25 de Abril de 1925 Hpoyulh. FATIO DA IHQ^ISIÇAO, >T.»Tsle loM, 3S1. 
737 

i EcJítor, D lamant lr -o P#tb*»Jro Arrot?at llll D I R E C T O R , J O Ã O R i b e i r o i r r o h a i A d m l n l s t . ; A u g u s t o R l t o e s l r o Arroba* 

Segundo consta do txtracto 
da ultima seseao da Camara, que 
hoje publicamos, foi, pela Comis-
são executiva municipal conce-
dida lincenea de dois meses para 
funcionar na PRAÇA DA RE-
PUBLICA (!), o melhor largo 
deata cidade,' UM CIRCO DE 
CAYALIN110S!! 

Isto é extaordinario e tiio as-
sombroso que chcgâ a ser ina-
creditável. 

Um circo na Pr a ça da Repu-
blica! isto só ao di&bo lombra e 
aos srs. vereadores, que assim 
querem assinalar os seus bons 
Barviços ao municipio. 

Para dourar a pílula, vêem 
diser que a einpreza do circo dará 
dois benefícios e uma percenta-
gem para o Asilo de Cegos. 

Nilo ha vantagens poasiveip, 
por maiores que sejam, que pos-
sam desculpar tão disparatada re-
solução. 

Foi para pôr um circo de ca-
valinhos na Prfcça da Republica, 
que a Camara se fartou de gas-
tar dinheiro no calcetamento cias 
ruas da Avenida Sá da Bandeira, 
que parte do mesmo largo ? 

Acautelem-se os moradores da 
Praça 8 de Maio e do Largo Mi-
guel Bombarda, que não tard«rá 
que cedam também essas largos 
para cavalinhos ou corridas de 
touros. 

Pela nossa parte protestamos 
indignadamente contra a resolu 
çRo da Camara, acreditando que 
ela será revogada. 

Em Coimbra, a não ser quem 
concedeu esta autorização, nin-
guém mais pode concordar com 
semelhante resolução camararie. 

Aí fica o nosso indignado pro» 
ficará por aqui se a 

Camara não revigar es&a con-
cessão, 

Resumo das deliberações to-
madas pela Comissão Executiva 
da Gamara, em sessão do dia 23 
de Abril: 

Resolveu ceder, com restrições, o re-
cinto do «Jogo da Bola», no Parque de 
Santa Cruz, para nele se realisarem fes-
tivais, nas noites de 23, 24. 27 e 29 de 
Junho, cujo p roduto reverterá para a 
Comissão que pretende levar a efeito a 
construção de um monumen to dedicado 
á memoria dos soldados da região co-
nimbricense mor tos na Grande Guerra . 

- Deliberou conceder ás Juntas de 
Freguezia, desta cidade, o mesmo dona-
tivo e as mesmas facilidades que no ano 
findo lhe concedeu, para organizarem a 
Colcíiia Bainear, para as crianças desva-
lidas desta cidade. 

- Autorizou que na Praça da Repu-
blica seja montado um circo, -3tilo ame-
ricano, que ali deverá funcionar durante 
os meses de Maio e Junho proximos, 
rever tendo a favor do Asilo de Celas a 
percentagem de 5 OlO sobre a receita 
bruta, c ainda dc dois benefícios a iavor 
do mesmo Asiío, 

— Deferiu vários requerimentos para 
construções e reparações de obras e para 
apascentamento de gado caprino. 

— Admitiu como vieias municipais 
03 cidadãos Antonio Simões Carranca e 
Manuel Gaspar Coutinho. 

f f - i f f l H I M i : 
Na Sala dos Capelos realisou 

ontem, áa 21 hor»s, ama confe-
rencia, Mr. RenéjSchneider, pro-
fessor tia Sorbone, cujo tema 
versou sobra O espirito clássico 
do secu'o XVII: Versailles. 

Presidiu á sessão o viça-reitor 
da Universidade, qne tinha á di-
reita o sr. Dr. Mendes dos Remé-
dios e á esquerda o sr. Dr. Euge 
nio de Castro. 

Em nome da Universidade, o 
sr. Dr. Anselmo Ferraz dc Car-
valho dirigia os seus cumprimen-
tos ao conferente, de quem o sr. 
Dr. Mendes dos Remédios fez o 
elogio. 

Mr. Schneider reaiisa hoje. ás 
21 heras, uma conferencia sobre 
O espirito romântico : Deiacroi.r. 

Serviços de jantar para 
G e 12 p e s s o a s , em boa 
faiança decorada a ouro. 

condições cie preço 
a 
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r* —— -
i Univers idade Livre 

Em locsl air.da nao designa-
do, realiza amanhã uma confe-
rencia nesta cidade, a convite ds 
Universidade Livre, a sr.a D. Pau-
lina Luigi, medica em Urogueya. 

Br. Biiiili li» Cosca 
Passa na seganda-feira o seu 

aniversario natalício este distinto 
medico de Coimbra, espirito mo-
derno, sportsman entusiástico, 
que tem sabido prestar, desinte-
ressadamente, inumeráveis servi-
ços â população desta cidade e 
que se tem sabido impor .pelas 
suas brilhantes faculdades de in-
teligência, 

Ao dibtinto clinico a nosso 
pregado amigo, que tantas eim-
patiao conta neata terra, não po-
demos deixar de enviar os nossoc 
toarabens pelo seu aniversario aa~ 
ialicio e pela afabilidade e cari-
nho com que cabe tratar os seUs 
clientes. 

Alber to C a e t a n o 
Tambeareste distinto artista 

dé Coiínbra, cujss qualidades o 
tem imposto á consideração da 
nopst» melhor critica, quiz ter a 
subida gentileza de nos oferecer 
dois primorosos bustos, ura ds 
Camões 8 outro dc João de Deus, 
para o «Concurso de Figuras His-
tóricas:» da Gazeta de Coimbra, 
que são, sem favor nenhum, dois 
magníficos trabalhos de modela-
ção, que muito honram a nossa 
arte 0 aquele distinto artista coa 

aimbrieense* 

t e n 

Tubagem em Fer-
ro G a l v a n i z a d o 

fizolejo Qpaoeo 
Retretes e insta- í g e 
iações sanltarlas 

instalações eiectrices 

PÂ&ÂIZO, PEREIRA & 
Telef. 512 AV. SÁ DA BANDEIRA Coimbra 

t c 

"|| Bilha É FíWfliMte 
h I ?$li8 Ua íí^iwaiUias,-

intsrpr. tados respectivamente por j 
Rita da Costa 0 Manuel Paula da ! 
Graça, I 

A Filha da Caldeirada rena- j 
Í0-S8 amanhã. 

Num dos intervalos da revia- I 

liUiiy 

íl Síili 
Devendo reaiisar-ee, nesta cidade, nos 

Ghega hoje a esta cidad; 
"Grupo S c e n i c o Trica 

nas e Galitos,, 

o 

i ta, será oferecida ao Grupo Sce-
! e pr-i<> ; - i •: : V ' . '> ' ,!•: \rCSSO LuàO-
Grupo Dramntico Beneficente, dc | Espanhol, cm que tomará parte um eie-
Coimbra. Tírr.a «Histícn nnsit numero , azr.a srlistiCR pasta en- I víí3<? „ „ -1 1 1 c itrangeiros,! cerranuo nnn mGnaa^eni. 1 . . , , 

f
J u i v u m g e _ | q U e tenham aposentos nara alugar, a 

.ri 

congressistas nacionais 
Jó convidadas as pessoas 

a u t o r i a d o s»-. A l v a r o F e r r e i r a 
Se ha momentos d e satisfação j ( t ip rgrafo) , a p r e s e n t a u a a t r a b a 

e de orgulho, que fazem vibrar ! lho em f«rro do distinto artista 
unisona a alma do povo desta no-1 sr. Albertino Marques. 
bre o gloriosa cidade, de tSo he-! ^ , 
roicí S tradições; se ha momentos j «̂BBggMwseststaBiaatBBimrmmt̂ TT̂ mKfKtasx-
e m q u e a l e i u l a r i a t e r r a de ignfa, | i 

partttfpa-lo desde já tia Socirdadc de De-
fesa e Propaganda de Coimbra, indicando 
nome, tua, preço, etc. 

A ' .ir c Piopasjatida 
está abe ta todos oa dias. desde as 13 ás 
!;• H•'..•!Ú.;, R - ! ' J . Í ;is'.!! horas. 

êootpibuições 
Imposto de transito 

Veiu finalmente o decreto n.c 10703 
pôr cobro a tantos abusos ,ue se esta 
vam dando com a exigemia do imposto 
de transito aos lavradores, peK s canos 
ocupados nos serviços agrícolas, e que, 
em "grande parte, ma! atravessavam as 
estradas. 

Cada proprietár io (lavrador ou ca 
sc i ro ) pode ter um carro de 2 rodas 
pusado por 2 animais, sem pagar im-
pos to de transito. 

Bebidas e perfumarias 
Veiu publicada a lei 1769, que já er.-

t roa em vigor modificando as diiposi 
ções da lei 1663 relativamente ao Impôs 
to do selo sobre bebidas engarrafadas e 
produtos de perfumaria. 

Sâo permitidas avença; nos lugares 
de produção ou deposiios, e as taxas fo-
ram modificadas para menos. 

Para evitar pagamento de multas, es 
Comerciantes teem de, quanto antes, di-
rlglr-se âs repartições de finanças con-
celhias. 

o » 

i i r t í i 
Ultimamente foram feitos os 

fieguintae donativos a ssta bene-
toerita instituiçío 

Do Grupo Dramatico Sá de 
Miranda, 1.010800; de João Cri-
sóstomo dos S»ntos, ?,600 grs. 
d« arroz; de Martas & C.a, Su-
ce&sores, 500 envplopes; ds Al-
ves & MourSo, 31035. 

A oomissão administrativa Vai 
dirigir um apélo aos socios para 
Hfiioalisarem as suas quotas, 

e: 
O Instituto de Spguroa So-

ciais B0'iba de autoriser o subsi-
dio extraordinário de 170 contes, 
quo os esforços do ilustre pro-
fessor sr. Dr. Marques dos San-
tos, conseguiram obter para o 
andamento das obras-

Segundo consta vSo ser fei-
tas empreitadas, devidamente fie-
calisadea para logo, apôs a reali-
saçSo do emprestimo, se iniciar 
a primeira fase ds construções 
saíicisntes para a saa abertura. 

C d b r a - f e n o m e n o 
Na Praça do Comercio, n.c 80, 

está em ezpociçSo, por alguns 
dias, tjsT s cabra, enja constituição 
orgânico t* m merecido a admira-
ção ds quantos a tem analisado. 

A cabra, com 11 rnezes, m 
sai3 pernas o todos os cxgâos sia 
duplicados, aíiruonts se por uma 
só boca, fazsndo-se a divisão po-
ios dois corpos. 

Segando a opiciSo do ilustre 
professor da Faculdade de Msdi" 
cina do Porto, sr. dr. Pires de 
Lime este raro eseínplar s com* 
pararei a um montitro humano 
português, pegómelo do aeso 
toasctilino, que no meado do sô-
culo XX andou em ekpcaição por 
toda a Earepa e foi estudado por 
vnrios íeratologisías setrangeiroa. 

ÍÉI È StSÍa l i f f l 
O Rccio de Santa Ciar», prin-

cipalmente metade dele para o 
lado da í^ainta das Ligrimae, ca-
rece de urgente reparação n o seu 
pavimento. 

Quando chove íier» cor-.pleta 
mente intranaitavel, transforman-
do-ae num grande lamaçal e cheio 
de covas, 

Conviria muito íraneportar 
para »h jorra da cesa das maquí-
r,aa doa serviços municipalisedos. 

Cumo não pode manter-se es-
se local em tnl estado quando 
venham a realistr s« as touradas, 
conviria faser já esta obra indis-
pensável. 

eoeia 

banhuda pelo Mondego s cantbda ! | 
por poetas, olhando ao sito o td- ! | 
caçar da Sciencia, santo erguer- j | 
se-lhe a revivescência do passado j | 
que se recorda. Coimbra dove-se \ | 
sentir hoje ufana, ao receber com 11 
galhardia e respeito os nnrnorosos ! | 
representantes de Aveiro, que lhe j | 
vem trazer, eai caiitic. 3 s sorrisos, 
um pedaço d» alma e do coração 
do povo da formosa cidade do 
\ ouga, a quem nos prendem tao 
gratos e sinceros laços de amisade 
e cujos corações, unidos na mes-
ma fraternal aspiração, palpitara 
r.a mesma anela c no mesmo sen-
timento. 

Sa recordar è viver, n<-a vive-
remos intensamente, viveremos 
toda a vida, recordando os belos 
dias qns nos proporcionavam os 
megniíicf 3 pa3seio- a Aveiro, onde 
a Liberdadn e a Justiça pulsava 
sempre no corsçBo do sen filho 
querido — Jahó Estevam ' 

Coimbra está, pois, hoje em 
festa, por qus texn a dentro dos 
seus muros, e arn seu seio, os 
seus irmãos em íc s em esperan-
ça, fé nos destinos d» nossa reça 
ds heróis: esperança nas gerações 
do porvir! 

irlft Sfsftrt 1 nn í fp^ 

4a í 
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0 I 
oimora^Jui 

assando no dia 1.° ds Maio 

E quando, logo íi noi'.G, no 
palco do teatro Avenida, perpas-
sarem ante nossos clhc15 

oa} e e s t a l e 

assim nos disse o distinto "sporísman,. sr. Luís d Aguiar 
......̂ .ISV. ^ M1 — O. 

0 I Madr id -L i sboa e a g r a n d e p r o v a 
in te rnac iona l . O qcie se rá o n o v o a n o ciclista 

i r»s Gcemcss 8 os 
; de Aveiro s se 

A União Velocipedlca tYrtu- } 
gue^» ó, ssm duvida noniiumo e | 
sem favoritismos ex gerauos. n.m | Pedro -José de Moura e -Julio Fe-

m i a de Oliveira. Direcção: Men-

Da ssgainte lorma: Comis-
ío técnica J0S0 Dias de Brito, 

cu as ngu- i dos ínais fortes b»luail,es sporti 

o 8. aniversario da íandsçSo a o , : 1 : • j , 
. t, i • . 1 1 • ras mebmr.se, em extasut de aia» estaoelecunento fie modas, ua ras - - • , w • f. , _ ! gria e cingindo «o peito o povo rerreira ísorsres. de or.i p»o pro- | «J e • 1 J • 0 ' da tormosa ciiade GUS, e 

i os represo d tantos | V0B q U 9 ( dsaie a sua exi-iencia o 
entmdo s nossa ti- através a sua gloriosa vida de 

„ - , • „ - - i TI r- s L l n t u t m u u a TÍ LAVIÇ u u s , «JIÍ CSp* pnetanos os srs, tachado & Car- . - „ 1 I rito aii esta comnoscc, alo p 

acs Àrauu 
Alfredo 

rápidos e fo^toy triunfos, tem sa-
bido lnt'.r, entusiaeticamwnts pels 
causa sportiv» portugneaa, pek 

„ 11, „ _ T - , , | iitu «II BOTTT UUJJÍUUBÍJV;, NAU P >iiss- S «J^TNRIA ADMIRSITJ-,.! RI0:1 R. valiio, qae peia saa seriedade s; , •„ , , , ' , 1 ,, vistoria »amira\ti uaa quaimauea v - 1 1 • ramos aeiSar d g oradar bem eito. i Roir«o « « honrados se soubaram «acor a In 3 , usicas «a ...o^-a rsça imonai. •i - , 1 tao sito aae o eco do m oso cradc A ENA VI;» N AA f.„. l n consideração dos seaa numerosos I . , . ! vii>a c ca eia os tsoan-
frecaeses, rece ,.wobeaios cios mesmos | 
srs. 2ô senhas psre, ara donativo 1 
qae Berá distribuído naquele dia, j 
no oea estabelecimento. 

presidente: Victor 
Alvss, vice-presidente; 

Luís de Aguiar, 1.° secretario e 
Manu'1 Baptista, tesoureiro. 

— Qaais serão as provas que 
íj União organizará este ano? 

J-' está organisado o nosao 
jalendaric ha algumas provas de 

chegue á laboriosa e hospitaleira ] dos esforços, de reaii«aç3es esplcn- | estraordinario valor, que reqae-
- e r r 8 I ^''Hs. ! roía ama minuciosa organização 

Luís de Aguiar, o distinto I s para as quais é necessário imen 

iLita noras dos ccntsmpladce, \ 
agradecemos s oferta, 

m?- o 

0V0 da Aveiro, Salvé -
as Si-
po 

! didas 
i 

« í i tl i 
í ena?, ao 
noitei 

Todos os portagaeses podem 
ausiliar as patrióticas inatitaiçôns 
^Pa troes da Gr«nd3 Gusrra » o a 
«Liga dos Combatentes da Gran-
de Guerra>, pedindo os livros 
Monumentos de Portugal—Ba-
talha, o templo da Patria a Re-
talhos, siaboa ds autoria do cs 
pitão sr, Jorge das Neves Lar-
cher, o cujo produto da venda 
reverte a favor daquelas simpá-
ticas instituições. 

Car te i ra perd ida 
0 cr. Miguel Ferreira, guarda 

do Parque de Sar ta Cruz, perdeu 
no dia 22, peba 1 ' horas, naque-
le local, ama carteira contendo 
iôSOO, documentos do alguma 
importancia, um caríSo de iden-
tidade, Uma licença de bicicleta e 
oatrs ds turismo.' 

Psde psr isso a perssoa qas s 
achoa o fato? de lha rastitnir, 

| sporísman de Lisboa, que, so ci-
| elismo nacional tem dedicado o 

as horas, lá em 1 melhor da saa vontade e da saa 
antas j esclarecida intejigencia, qnis dar 

algumas 
enida, onde 

do alefe-ria 9 arte nos tem j Coimbra Gazeia de 
proporcionado a empresa deste | cari SRS infi.rmações sobre o novo 
teatro, o poro do Coimbra vai ter j ano ciclista, 

á representação 
da revista-íantasis da c-stum^s 
regionais em 0 actos o 11 qu«»-

Filha da Caldeirada,, 
adaptação da revista CaF'"' 

Luís da Aguiar interessa-se 
* Ktraordiaariaraente pela 1 saliva-
ção dama prova ciclista qae ó 

tiros, A PU na Ua Uatdeirada, uma honra para s nossa cidade: 
.ptação da revista Â Caldeira- \ o 1.° Coimbra-Lisboe, cai cst&fe-

da, original do sr. Laís Coacei- i tas. 
ro, com txiQBica do dr. Vasoo ! Eis o nao r?oe disso o distinto 
Rocha. | sportsman; 

0 espectáculo ú promovido! --Como d-jconrmn o con-
a e i o í 
Galv. 

Grupo Scenico Tricanas c 
'js, Aveiro, qne as com-

pôs de perto do 100 igaras 
cluíado » orquestra. 

•A revista, qne ó e?crita com 

jre?so 
União Teiceip 

assem oh la 
Uca ' 

ísral 

so trabalho. Áa provas o o caleu-
dario serão oe seguintes: 10 de 
Maio, 50 quil'metros, tlassicoe; 
31 ds Maio, Parada ciclista; 7 da 
d anho, Passeio intsr-clabs; 11, de 
Jaaho, IOO quilómetros, clássi-
cos: 21 de Junho, sabida da Cal-
Çida da Gloria: em 5 da Julho; 
Taça Olimpi a, ^00 qailometros, 
em 12, corrida internacional: em 

roste 
Setembro 

1 

GSpI» It. 

— O melhor possível, dÍ2~aos j 
Luí-i ds Aguiar, tendo havido j fetfs de 

j imenso eato^iasmo, imensa 

Teça União: em 
Porto-Láboa, em 

au, « est&fs.ta Coimbra-Lisboa; 
em •> J <», o campeonato 
de Portugal. Como vê, ha provas 
novas s otttree já consagradas 
pelo pablico. 

A corrida Coimbra-Lisboa? 
Seiá organize 'a por este-

ou í corredores, Ainda 
• 1 • : • :--í •• estada-

canas e d a s 

aça, tem cançoesjle ; lídade, entusiasmo e vitalidade j da, tendo ea e a União VeUcipe-
i qae nos deram esp rfençaB de re£« j dica am enorme desejo qae s 

b 01 -ernna*, das Sah- [ lisaçoes fecundas O congresso, cidade de Coimbra ae faça te» 
neiras. e doo Valente? do Mar. j principslmente, foi extraordina- proaentar nesta intereesantiasimn 

0 Moo de abertura, como o j mente concorrido, tendo-s« feito prova, 
dueto Cosia Sota e S. Jacinto, i representar nele 2 i clabs filiaden, - E a prova internacional? 
e o Facio, são empolgantes s ar- j por intermédio dos seas delega- j Será formidável. Devera 
rebatadores. - | dos, Foi ama beis afirmação de j concorrer os melhores ciclistas 

EtnfiiB, A Filha da Caldeira-: vontade e do dedicação polo ci" estrangeiros. Os ciclistas porta" 
da foi posta em scena com rigor, J cliamo nacional. j gaeses preparam-se com satasias-

Os papeia ds A veiro @ Brazt- \ Como ficaram coasíituídafi j iuo para eia, desejando fazer im"! 
'eiró (compáres da r e v i s t a s ã o a comiãêão UUmie» a H direcçãov pôr o dçligmo ôtciontl. Os saa* 
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Fazendas brancas, Eeircseiro, Tecidos na-
cionais 9 estranjeiros, recebidos directa-
mente. Colchas nacionais e inglesa. Sorti-
do monstro em meias, rendas e bordados, õ 

' o 
f í p e o d ^ l m e d i n o , 1 0 . * C O i m ^ A PREÇOS FOR a DE TODA A CONCORRÊNCIA o 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Isabel, filha do sr. 

Henriqne Ferrer Simões 
D. Idalina Augusta Correia 
D. Adelina de Jesus Salgueiro 
Nicolau da Fonseca 
João Alves Teixeira Brana. 
A'manliã: 
D. Estrela Correia dos Santos. 
D. Ermelinda da Conceição Costa 

Carolino. 
Antonio Alves Vilas. 
Na segunda feira: 
D, Leonor de Serpa Pimentel. 
D. Olívia Delgado e Silva-
Luiz Lemos Nápoles Manoel Soares 

d'Albergaria. 
C a s a m e n t o s 

No passado domingo, celebrou-se na 
Igreja da Sé Velha, o casamento da sr.* 
D. Fernanda da Silva Moreira, com o 
nosso querido amigo sr. Duarte Santos, 
distinto fotografo d'arte e muito consi-
derado nesta cidade. 

Foram padrinhos, por parte da noi-
va, a sr." D. Maria da Conceição Albu-
ouerque Sobral e o sr. dr. J^sé Colaço 
Alves Sobral, e por parte do noivo, a 
sr.' D. Branca Perdigão Mendes da Luz 
e o sr, João Perdigão Mendes da Luz, 

Pedido de casamento 
Pelo sr. dr. Jacinto de Freitas e sua 

esposa, sr.» D. Laopoldina Pais de Frei-
tas, foi pedida para o (alferes de artilha-
ria, sr. Humberto Pais, filho do sr. Au-
gusto Pais Martins dos Santos e D. Ju-
lia Pais, a sr." D. Quilhermina de Lemos 
Pacheco, filha da sr.* D. Ana Pacheco e 
do sr. dr. Raul Pacheco, capitSo-tenente 
medico. 

Partidas & chegadas 
Do Porto, o sr. Bento Caldas. 
- Está já de regresso, o sr. Alvaro 

Temudo, 
- Da Figueba da Foz, o sr. Anto-

nio Alves Pereira Duarte Silva. 
— Vimos em Coimbra o »r. dr. José 

Maria Pereira Oens. 
- De passagem, encontra-se nesta 

cidade, o sr. Marlo de Carvalho, filho da 
distinta pianista, D. Raimunda de Car-
valho. 

- De Agueda, o sr. D. Pedro Ho-
mem de Melo. 

- Vimos nesta cidade, o sr. Manuel 
Metelo. „ , L 

- Regressou a Coimbra o sr. dr. 
Francisco Noronha Wolfango Silva. 

— Está em Coimbra o sr. Agostinho 
Pires de Brito. 

— De Lisboa, o sr. Pedro de Moura 
t Sá. 

- Vimos nesta cidade, os srs. drs. 
José Sanches da Gama. medico em Poia-
res, e Lucio de Almeida. 

— Para o Porto, o sr. Gabriel Fon« 
secs. 

— De visita a sua filha, encontrasse 
nt6ta cidade, a sr.8 condessa de Forno». 

— Em casa de sua IrmS, encontra-se 
em Coimbra, a sr." D. Maria Novais. 

— Regressou de férias, Mr. Dr. Ray-
mond Bénard. 

603 «aze»» ciclistas, como Joeó 
Pereira da ConceiçSo, Joaquim 
Raposo, Sequeira, Firmino, Bor-
ges, a revelação do ano transato, 
com 4 primeiros prémios, 7 se-
gundos e 2 terceiros, dedicam-Be 
Com carinho á sua preparação 
atlética. Oa clubs incitam com en-
tusiasmo os seus corredores e o 
Carcavelos, Lusitano, Belenenses, 
Lisboa e Benfica e Cruz Quebra-
da, esperam vencer, conquistar 
Os logares de honra nestas gran-
des competições ciclistas, A equi-
pe do Cruz Quebrada, o glorioso 
club, o popular club onde o ci-
clismo tem dedicaçSes inabalaveis, 
é formidável, como ver.4 pela sua 
constituição: Esposo, Sequeira, 
Borges, Amarei e Almeida. Eis 
o que deve ser o actual ano ci-
clista. Falta acrescentar-lhe que 
Será um facto, também, a grande 
prova Madrid-Lisboa, um dos 
«ossos maiores sonhos. 

Assim aos falou Luís de 
Aguiar, sportsman distinto, que 
BO ciclismo português tem dado 
o melhor da sua Vontade e inte-
ligência, esperando nós que a ci-
dade de Ooimbra, que tão altiva-
mente tem defendido o ciclismo 
lusitano, saiba corresponder eo 
grande e patriotico esforço da 
união Velocipedica Portuguesa, 
ao esforço hercúleo dos seus di-
ireetores, acompanhando-a ca sua 
gloriosa Existência, r.a sua vida 
da formidáveis mlisaçoes sporti-
Vas, existencia posis EO serviço do 
Home português e do sport na* 
çiosal, dando lhe o esforço de que 
«la é bsm digna, por intermedio 
ács seus clubs e dos seus, já hoje, 
Jba.Ussimííe sow#àeres. 

GRZF.TR DE COlrtBRR 

e o N e i i R S O 

è Figuras Mim Iiimi 
: x l 

Morreram por ele heróis 
Que Gamões cantara outrora 
A luz de rútilos soes: 
Morramos por ele agora. 

O nofiso concurso de FIGU-
RAS HISTÓRICAS NACIO-
NAIS, acaba hoje, com a publi-
cação da ultima quadra. 

Desnecessário será dizer, aos 
nossos leitores, do grande entu-
siasmo que ele causou nesta ci-
dade e entre o seu comercio e in 
dustria e, sobretudo, entre os 
nossos admiraveis artistas, mui-
tos dos quais fizeram esplendidas 
obras de arte, propositadamente, 
para que o suu sucesso fosse ain-
da maior. 

Muito devemos, sem duvida, 
ao magnifico auxilio dos esplen-
didos artistas Albertino M rques, 
João Machado, filho, Manuel Car-
doso, Alberto Caetano, Francisco 
Antonio dos Santos, Antonio Vi-
ctorino e Saul d'Almeida, que nog 
ofereceram belos trabalhos de 
arte. 

Agora, os leitores que concor-

reram, não terUo mais do que co 
lecionar as quadras numa cad?r-
neta e envia-la á Gazeta de Coim-
bra, concurso de FIGURAS 
HISTÓRICAS NACIONAIS-
Coimbra. 

Coda caderneta deverá trazer 
o nome e morada do concorrente 
e terá direito a uma senha com 
um numero para ser sorteado. 

Reservamos dois dos melho-
res prémios para as duas cader 
neta artísticas mais classificadas, 
premiando, assim, o trabalho de 
algunB concormntes. 

Começaremos, também a pu 
blicar as quadras que estão ex 
g.it*das e que são os n.°* 1, 4, 5, 
9, 10 e 14. 

Juntamente com cada cader-
neta deve ser enviado um selo 
de 40 centavos, para ser remeti-
da, pelo correio, a respectiva se-
nha. 

SI 

A convite do Instituto de 
Coimbra realieou ontem na Uni-
versidade ma's uma notável con-
ferencia que o seu sábio autor 
Mr. Bauer, professor da Univer-
sidade do Basilea, versou sobre o 
sugestivo e importante tema A 
sciencia do trabalho, sua aplica-
ção á politica. 

A vasta sala em que teve lu-
gar a conferencia estava comple-
tamente cheia por professores e 
alunos, que ouviram com a maior 
atenção as profundas considera-
ções do ilustre conferente, que 
foi vivamente aplaudido. 

O Profflssor Anselmo de Car-
valho, servindo de Reitor da Uni-
versidade, saudou em nome dusta 
Mr, Bauer, e o Professor Costa 
Costa, presidente do Instituto, fez 
em calorosas palavras o elogio de 
sua ex.B e observou qua o traba-
lho de Mr. Bauer, sendo de alta 
sciencia, tinha ao irnsmo tampo 
um objectivo da ret iisaçoes efec-
tivas e ds mais alt* importanoia 
a constituição da secção portu 
guesa da Associação Internacio-
nal da protecção legal aos traba-
lhadores, da qual o Prof. Bauer é 
secretario ger»leve daHeiramen-
te a alma, e de a criação no nosso 
pais ficará assegurada com a 
reunião que ante-ontem teve lu-
gar em Lisboa, no Senado, onde 
encontrou o mais vivo apoio de 
todos os elementos. 

Acrescentou que, certamente, 
esta acção será secundada nos ou-
tros pontos do país e especial-
mentti no nosso importante cen-
tro intelectual, que ó Coimbra. 

Mr. Bauer, depois de teste-
munhar o aeu reconhecimento ao 
carinhoso acolhimento que lhe 
era feito, desenvolveu magistral-
mente o assunto que se proposera 
tratar, e do qual no prox mo nu-
mero daremos um rápido extracto. 

preços. 

LISTA DOS PRÉMIOS 
Gasâ das Lãs, do nosso amigo Augusto Lopes, onde ha 

belos sortidos de roupas, camisas e coletes de fantasia; 
— magnifico corte de calça. 

Fabrica de Louça Veiga & Pessoa, dos nossos amigos 
Fructuoso Veiga e Joaquim Pessoa, onde ha esplendi-
dos productos de olaria:—Duas esplendidas figuras 
em louça. 

Francisco Antonio dos Santos, Filho, artista de belas quali-
dades : — Uma linda Mater-Dolorosa. 

GâSâ Olaio, esplendido restaurante, cheio de comodidade e 
de higiene, onde se coma bsm e por preços modicos; 
~Uma surpreza. 

Manuel de Jesus Cardoso, da Firma Rocha & Gardoso, 
canteiros, artistas de esplendidas qualidades e alto va-
lor:- Um magnifico Cristo. 

Industrial Decorativa, de Antonio Eliseu, fr C", Ld.*, artis-
tas de reconhecido valor; — Uma esplendida cabeça 
de velha. 

Pedro de Lencastre, fotografo, artista de primorosas qualida-
des: — Uma dúzia de retratos. 

A berto Gaetano, conhecido artista, cujos progressos eâo 
acentuados e o impõem como um alto valor: — Dois 
esplendidos bustos: um de Camões e outro de João 
de Deus, 

Joaquim Fonseca , com escritório de consignações na Rua 
dos Coutinhos: — Meia dúzia de pares de meia. 

Gasa Wenceslau, — Uma Garrafa de vinho do Porto. 
® 9 © 

Pedimos & todos aqueles que nos prometeram prémios, a 
subida fineza de no-los enviarem, para começarmos a laser a 
nossa exposição. 

Como o nosso concurso está ã acabar, ê da mais alta 
conveniência satisfazerem o nosso pedido, o que desde já, 
profundamente, agradecemos. 

Na próxima sem»na publica-
remos um importante relato de 
uma visita ás importantes fabri-
cas da Arrcgsça, e aa notas duma 
importante conversa com o devo-
tado gerente sr. Alberto dos San 
tos e com o iluetr» administia-
dor, o professar s engenheiro sr. 
dr. Santos Viegas, 

Verdadeiramente sensacional 
essa peça de jornalismo, anun 
ciamo-la com alegria soa nosces 
leitores. 

Notas dç 50 escudos 
Havendo repugnancia, por 

parts do comercio, em aceitar »h 
notas de 50 escudos, com receio 
de serem falsas, procurámos in-
formar-noa, na agencia do Banco 
de Portugal nesta cidade, s rdi 
noa foi declarado que as referidas 
notas podem circular livremente, 
não havendo por isso motivo para 
receios. Aí fies c aviso. 

SB 
J Ml 

Sub-agentes neste distrito do automovel OVERLAND 

C O L A M I C H E L S N L E G Í T I M A 

Recebemos grande remessa ps .a vender aos melhores 

T I N T A R 1 P O L I N V E R D A D E I R A 

Temos em deposito um b :>m sortido de todas as côres. 

VINHO DA BEIRA 
Recebido directamente do lavrador. 0 melhor que 

tem aparecido no mercado. 
Vendem: 

lai Maria dss Siilss Mv 8 6.' 
8»a Adelino WJ& - coiabr n - Terreiro m M o i n a , 5 

No comboio das 3,30 chega-
ram hoje a esta cidade os avai-
reaaes, que em Coimbr» vão levar 
á scena a revista A Filha da Qul" 
dcimda. 

O Grupo Seenico, que se faz 
acompanhar por muita gente de 
Aveiro, eram agaardados na es-
tação por muito povo e pelos 
Grupos Dramatico Beneficente e 
Sá de Miranda, que lhe fizeram 
uma afectuosa recepção, na qual 
se verificou maia uma vez o ca-
rinho com que são recebidos sem-
pre os aveirenses, carinho qu>> re-
viverá, decerto, logo, no Avenida, 
onde se representará a revista 
que tanto saoesso obteve em 
Aveiro. 

llIflIlllS 
Chegaram hoje a esta cidade, 

cerca de 100 excursionistas ale-
mães, que eram esperados na es* 
tação pela Sociedade da Defesa, 
camara, Comissão de Turismo, 
estudantes, etc. 

Oa nossos visitantes dirigi* 
ram-se á Universidade, sendo re-
cebidos por professores e alttnoa 
8 onde lhe foi f ita uma carinho-
sa recepção, na Sala dos Oapelog. 

Depois de lhe se? servido um 
eh4, visitaram vários pontos ds 

cidade, devendo retirar hoje de 
Coimbra. 

Foram-lhe oferecidas Varias fo-
tografias com vistas da cidade, 
primoroso trabalho do distinto 
fotografo e nosso amigo sr3 Afon-
so Rasteiro. 

Cível e Comerei 1 
Distribuição de 23 do Abril 
Ao 1.° oficio, Almeida Campos; 
Acção ordina ia para anulação de ca-

samento, requerida por Antonio Eduar-
do Ferreira Barbosa, do Porto, contra 
D. Belmira Martins Ferreira Barbosa e 
marido Joaquim Gonçalves Rama e o 
M. P. - Advogado, dr. Marlo de Oliveira 

Julgam aníoa 
No dia 30 do corrente devem 

ser julgadas as seguintes causas 
comerciais: 

Acção comercial requerida por Clara 
da ConceiçSo Areosa Lucas, contra a So-
ciedade Carreio, Belo & Cristina, Limi-
tada. 

, AcçSo especial de let-a que Antonio 
Parreira de Almeida, de São Lourenço 
do Bairro, requereu contra José Lucas c 
mulher, de Santa Clara. 

Joizo Criminal 
Julgamentos 

Julgamentos efectuados em 2). 
do corrente; 

Em audiência de polícia correcional 
respondeu Antonio da Costa.de S. Fm-
tuoso. acusado de ter achado uma Car-
teira com dinheiro e não a ter entregue 
a seu dono. Tendo se provado que logo 
que soube a quem a mesma pertencia 
pretendeu entregar-Iha. recusando-se o 
quí-ixoso a recebHa, foi absolvido. 

Advogado, dr. Octaviano de Sá 
— Também respondeu Maria da Na 

sare, da Pedrulha do Campo, peto crime 
de ofensas á moral publica que íol con-
denada na pena de ò dias de muita a 9$Q0 
e 90J00 de imposto de justiça Advo-
gado, dr, Octaviano de Sá. 

- Em processo correcional, ainda 
respondeu o padeiro Joaquim Antunes 
Pinto, acusado de ter, em SantaC!a>a. 
arremessado uma pedra contra Jo3é de 
Barros, o "Zé do Sachos», causando-lhe 
um g ande ferimento no rosto. Foi con-
denado na pena de 2 mezes de prisão 
coneci .nal e 10 dias de multa, suspensa 
p.jr 3 anos, e 12U$UU de imposto de jus-
tiça. - Advogado, dr Octaviano de -á. 

Oonvidam-se os socios da Eta* 
cria Livre das Artes do Desenh > 
a reunir na sua sede, no dia 30 
do corrente pelas 21 horas, para 
3e proceder á eleição dos novoa 
corpos gerentes, 

Se não houver susa ro sufi 
ciente ds socios, proceder-ese-ha 
com qualquer numero no dia 7 
de Mão, pela meema hora,— A 
DIRECÇÃO. 

aclas dç s 
Â W i e . r s h ê í 

* FARM ACI A D O N A T O . - R u a Fer-
reira Borges. Telefone n. e 14. 

FARM ACI \ P E R E I R E - R u a Candi-
do fios Reis. — Telefone n . s 368 PARMuiiA sílVa Marquês, ~ 

At. 

Com 102 aiios de idade, faío-
ceu a sr." D. Mari»; Candidn Men-
des, avô do sr. Albano Mendes 
Faria da Cnuha, empregado co 
meícial. 

0 S p o s s a s p e s i w e c , 

Aia P t C . 
D*?ftfhs marcados para ama-

rhã, 26 de Abrd 
4. , s Categorias - Sport "Conimbri-

censes, ás 3,30. Juiz, Francisco Lltr.a, do 
A. A. C. C. 

3 . " Categorias (2.a DIvísSo — Pro-
gresscSanta Crua, ás 10 30. julí , Joíb 
de Sousa, da U. P. C. C. 

3." ' Categorias ( 1 / Divis2")~Un!5o-
Nacional, ás 12. Juiz, Manuel Moutinho, 
do A. A. 

1 . " Categorias - Un«'ão-Modcrno, ás 
14 ho as Juiz, Valente Pinho, A. A. 

1 . " Categorias — Acadcmlea-Nacío» 
nal. ás 16. Juis, Antonio Redrigaes, do 
M. F. C . 

er 
Um motor, 8 H. P., para gae 

ou gasolina, um dito, 1 Ií. P. 
para petrolio. 

Raceb ^m ŝe propostae no La-
bora toria de 1'isica da tTniver 
sidtcle, í) 

Foi distribuída por todas na 
oficinas de industria mobiliarei 
desta cidade, uma circular cOi. '".i-
d»ndo tod is cs seus operários a 
reurdrom-seemaeshlo na próxima 
negunda-fmr»i, pelas 17 hi»r»B fia 
Casa diiB Trabalhadores, â rua da 
Sofia, a fim de se tratar da ma-
gna questão da falta de trabalho 
e d»s < fiemas da Prisão Oficina e 
seus dirigentes. 

AGRADECIMENTO 
Porfírio Antonio Pereira, Ma* 

ria Pereira da Costa, Felismina 
de J P S U S Pereira, Berta de JesuS 
Pereira Braga, Joaquim dt Costa, 
Mnnuel Quintana de Lira» Braga, 
(•iu3«ntr-), Alvaro rt! Almeida Sa3 j 

tos, e Aureliano Moreira, vsam 
por esta meio «gradecer a todu» 
as pessoas das suas relações 8 
amisado que lhes demonstraram 
o seu sentimento pela morte da 
sua chorada esposa, mãe, eogrs 
e avó B -sa de Jesus Pereira, fa* 
lecids em 14 de Março findo. 

Igualmente nSo pudera dois^r 
| de apresentar os sous protestos 
j de gratidão » todaa aa pessoas 

que tomsram parte no funeral 
acompanhando o cada ver á saí 
ultima morada, 

Coimbra, 25 de Abril 3a 
1926. 

anas 
Aceitam-se fia Fabrica de 

Malhjss do OalhfcH 

rií-oa armarios envidra-
çados em mogno, vende 

Casa Antiguidades, rua Qaebrí 
Costas, 16. _____ 

«erviço, chá chiasa 
ÀjJh^OÂU tnoderno, dezasseis pe-
ças, vende Ospa Antiguidade 
rua Quebra Costas, 16. 

. r ^ W . ^ I * 

serviço, chá Vista Alã* 
gre, antigo onze peçáS, 

vende Casa Antiguidades, rtt» 
Qaebra Costas, _ _ _ _ _ 

usados e antigos? 
vende aoo melho-

res preços, rua Qaebra Costas/ 
12 a 16. 

1 0 c a n t o s S T e S 
í e f l ácçSo - - D i n h e i r o . B 
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